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LH 

JliAU rU.A'\tJ\IIll~ ,BRASlLE1RO,CASADO,EXERClA O CAR

GO DE AG[NTE DE 4~ ~LASSE DA ~STRADA DE rERRO QEST~ DE MINAS, 

~K~DE MINEIRA D VlAÇÃO)QUANDO FOI SURPREHENDIDO COM •o ACTO DO 

UlRECTOR DA STRADA, DE 2.:) DE IIAIO DE (929, QUE O DISPENSAVA DO 

CARGO POR IRREGULARIDADES VERIFICADAS E ATTRlBUIDAS AO RECLAMANTE 

. t lSSO ADA MAIS FOI DO QUE UM ACTO D FO ÇA CONTRA UM 

HUMILDE SERVIDOR DA ESTRADA• 

lSPOSTO,POREM,COMO SE TEM MOSTRADO O üOVERNO DO PAlZ 

A CORRIGIR OS EXCESSOS E REPARAR OS ERROS DOS SEUS PREPOSTOS EM 

TODOS OS CASOS ADMINISTRATIVOS QUE ENTENDEM COM DIRElTOS ADQUIRI· 

DOS,SENTE-SE O ABAIXO ASSIGNADO COM ANIMO DE VIR DECLARAR QUE, 

A DESPElTO DE CONTAR NOS, ~ MEZES ~ VlNTE E OITO DlAS DE 

SERVIÇO &NINTERRUPTO,CONFORME CERT&DAO JUNTA, E, DA DlSPOSIÇAO 

CONTIDA NO ARTlGO b9 DO EGULAMENTO QUE ACOMPANHA O DEC. r7.941 

DE i l DE UTUBRO DE 192/,CONFlRMADA PELO ART. ~3 DO UEC. ü.465 

DE (Q DE OUTUBRO DE (93[ E ALTERADA,PARA MAIOR GARANTIA DOS QUE 

DELLE SE SOCCORREM PELO ART. (2 DO UECe 2f.Qtl( DE 24 DE fEV REI

RO DE (932; ATÉ KOJE O RECLAMANTE NAO OBTEVE A REPARAÇÃO A QUE 

TEM lNCONTESTE DIREITO. 

Q REQUERENTE ENTROU AO SERVIÇO DA t:.STRADA EM 1913; FOI 

PROMOVlOO A CONFEREN ~ D~ 3Q ClASSE EOS 3ú DE JULHO DE (9l7; AOS 

12 DE MARÇO DE i9 9 ERA PROMOVI DO A CONFERENTE DE 22 CLASSE; AOS 

9 ·DE AGOSTO DE 1919 ERA PROMOVIDO A CONFERENTE DE (g CLASSE;PRO-

MOVl DO A AG~TE' DE 52 CLASSE EM 4DE !>ETEMBRO DE 1919 E, FlNALMEN• 
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fl ALMENTE PROMOVlDO A GENTE D~ 4~ CLASSE AOS 13 DE UEZEM

BRO DE 192 • 

0 RECLAMANTE VEM PEDIR A ESTE t.GREGIO liONSELHO A 

SUA REI NTEGRAÇAO NO CARGO COM AS VANTAGENS QUE LHE COMPETlREM 

QUE ESPERA OOMO UM ACTO DE COSTUMEIRA 

JU~llÇA! 

DE JANElRO 

(. 
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 
COMARCA DE BARRA MANSA 

E. do Rio de Janeiro 

uuu 
• 

~1A.'C!ltt4aydo {,~~ -cvu~ F ...... J.çú~ . .9. .... F.lo.l·.e.n:t.in9. ............................................................ . 

SAIBAM quantos este virem, que no Anna do Nascimento de Nosso Senhot· Jesus Christo, de 

mil novecentos etrint.a ... ~ .... t.:r.!a.e .......... ao.~ ....... 9.D.~.~ ............................ dias do mez de ..... 0.1J.~JJ.R.'r. .. 9 ................ .. 

n 'est .. J~ ... C.i.õ..ªõ..~ ....................................... . de Barra Mansa, Estado do llt:o de Janeiro, perartte mim Ta-

bellião ern ...... meu. ... car..t.or.i.a ...................................................................................................................................................... .. 

compa1·ece.u ................ como Outorgante .. .João ... Flor.ent.' no., .... br.as.ile.ir~.o., .... cas.ado., .... em~ .... .. 

. .PJ~.~ 94.9 .... .n.9. ... ç.Q.w.~J:9.J.9..,. .... :r.~.~.i9.,~.n:t.~ .... ~m. ... aªr..r.fJ ... Ãv'ªn.$..a~ .... E.$..t.ªõ..o .... d..o .... Ri.9 .... ct.~ ........... .. 

... ~~U}.~.~.r..9.~ ............................................................................................................................................................................................ . 

conhecido ................................................................................................................... .................................................................................. . 

das testemunha abaixo assignados e estas conhecidas de mim, do que dou f é; e perante ellás pelo 

Outo·rgante foi dito que por este Publico lnst·rumento nomeia e constitue seu bastante Procurado1' 

.. Pr..~ .... .J..Q~t '\:l:.~m. ... Gª;r.Q,~J..9 .... f.i.W..o..,. .... adv..ogad.o., .... bras.il.e.ir.o., .... cas.ad.o., .... c.om ... e.s.c.x~i .... 

... ~.~.~-~.? .... ~ ... ~~.~ .. ~-~ .......... ~.~~?.-.~.~ ... ~.~ .... §.~ ... ?.~ .... §l:P.g.ª~ ... n9. ... !.H.9. ... Q..~ .... Y..an~Jr..9.~ ..... c..o.m ... po.d.e.~ 
.. :.~.~ .... P..~~~ .... ~ .... ~·.~.~.~ ... ~.~ ... ~~.~.~.~ .... ~.~P..~-~ .. ~9.-.... ~~D:Y..~ .. . .P..ªr.·ª-.. r.~ .. 1J:§~~-~.:r ... n.9. .. Ji.o.i..ªt.e.~~i.o .... 

... ~ .. ?. .... ~.~:'?..~.~~.~ .... 9.~ ..... 0.~~.~~ ... g.~~.~q·~·~F ... ~~.P.ª.~Y.J.ç.~_q .... ~.9.mP.~.t~nt.§ .... a ... r.e.Jnt.e. .~.~a.,..ão. ... 

.. ?..? .... ?.~.~.?.~:~~~~.~ ... ::.?. ... ~.~:fi.~ .... ~.~ .......... ~.~~.~ .... ~~ .... ~.~ .... 9.~.~~.~.~.: .. ª·ª·"·~~~.:r.ª9:.?.-.... Q~ .... f.~r: ........... . 

.. ?.~.~:.~ .... ~.~- .. I~~~.~~ .... ~1~~-~.~ ... 1.!~~-~.~~~.~ ... .'!..~.~.9.~.?..L..~ .... ?.~.~ .... ~?.~.~~ .. .J?.~!..ª ... r.~.9.~9..~.~: ... 9..~ ......... . 
.. Y .. ~?.~~~.~.~~ 0..~ .... ~ .9:~~ ... 9 ..... 0.~.~9F8.ªD:Y..~ .... ~~.l!l ... 9Jr.~.Jt 9 .. , ... P.9.9JUJ.do .... p.a~a ... t.a.L.fim, ..... . 

. ~:.9.~~!"-~.~ ... ~ .... ~.~-~-~n·ª·~ ... 9. .... q~~ ... P.re..ç.~_I?.Q .... t:§.:r..J ... :!.a.~.er ... de.clar.aç.õ.e.a, .... as.si n Gr. ........ .. 

.. ~-~-~-~-~.?. ... E.~.~.~?.~E ... 9..~.~.~.':l.~~-~ .... Y.~9.:!.':~.~.ª-'· .... P.ª·ª·ª-~ .... r~ .. çJ.1?.Q§.~ .... Q.Çl..:r. .. JJ..'J.1.ta.ç.ã!:>..,. .... p;~;:a-

.. ~.~S~.D:g9. .... ~.!'!!f.!.~ ... t.9.QQ§ .... 9.ª .... ªt.º~~L.ne.c.~.s.s..ax:'.io.s ... ao .. .de.s.empenho ... d est.e. ... manct.a ....... 

.. Y..9 .. L . .P..9.9:e.P..Q.9. .. J?.lJ..P.fi:!.~~'Q~),~.Ç..fitr. .... e ... J~.ati.fica ... os ... pode~~e.s .... nes.ta ... i m.pJ;:e . . s.os .1.c;:G-· 

.. ~.~ .... ~.t ... 9:~ .... ~·ª·ªª·· ... ~·ª-~- .. :~ .. ~v.gª·ª·e .... t.~.i..to. .... e.spe..c.i .al .. rnen.ção ........................................................ .. 
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.......................................... ....................................... ........................... •••••••••••• .................... ~ .... ..... . , .................. ...-4'1. ...... . .................... . 

....................... •1 1""'1'''''''' ..... • ................................. ........ ..... ..... • •••••• .. ...... o .... ' • • ............... ••••••••• ................... . 

e llte co1.cede todos os ;~deres eM Direito permittidos, par't: que em nome de/Je Ortlor'gante , possa 

em Jm'zo ote jóra del/e ,-eqt~e,-er, altegar e dejettder' todo o seu di,-eito e jrestiça em, quaesquer cattsas ore de

mattdas cíveis ou crit~us, movidas ote por mover, em q1ee elle Ott~organle jôr Ateio,. ott R! , em tem ou otttr'o 

(ôro; jazmdo cita,-, oflencer' acções, lióellos, e%ce/>Ções, emóar'gos, mspeições e oretros qttaesqt~er artigos; cotz

trar'iar', produzir', i11qtti1'i1' e r'eper'grmta,- testetlmt~has, dn.r' de stespeito a quem li~' o jôr , jur'ar decison:a e sttp• 

Pleto,-iamet~te na alma del/e Otetorgante ; jazer dar' taes jterametJtos a quem convier ,· assisti,- aos te,-mos de 

it~ventarios e pat·tilhas, com as citações para e/las ; assipzar m1tos, requerimtmtos, protestos cot~tr'a11protestos e 

tenttos, ai11da os de conjissao, lotwaçtlo e desistmcia; appellar, aggravar, ott embai'gar' qttlllquer desf;aclzo ou se11• 

tença a segtei1" estes recm·sos ati! maior alçada, assistir aos netos cottcitiatorios pam o que concede poder'es amp/os e 

#limitados,· pedi,- Precator'ias; tomar posse, vi,- com embat'IJOS de terceiro senhor e possuidor' ; variar' de acções 

e tmta,- out,-as de ttovo, podet~do stebstabelecer' os pode,-es desta em 1tm 011 mais Procuradores e os sttbstabelecidos 

em otetros, jicando-1/:e os mesmos pode,-es em vigor, revogai-os qreere11do ; segteifzdo suas cat'tas de orde1zs e avisos 

particula,-es, qtu sendo preciso serlto comide,-ados parte desta, e só rese,-va pa,-a sua pessoa a 11ova citaçao. Assim 

o disse , do qtee dott jd, e me pedi llu làvr'asse este imtr'tmte~~to que tlte ti, accciJ e assig"1ta 

com as testemt~llltas a tudo p,-eset~tes e qrte OUVÍr'am ler : Predeliano az Barbosa e \rtur Os-

~.ç;.x~.,. . .. c.o.nhe.c.i.do.s .... de .m.im. ~u. , .... Pu lç.e ... d~ . O l.i vt: .. i .r.a. ... e+·:r:~.:l..I.'a, A s..c.:re.v. ~.n:~e ....... 
. ..:~... . E Al. . C " '~ b 1' - . t r. autor.~s"J.H6, ... que ... e .. s.cr.e:v.l. ..... u, .. ov1.. .. o:t·r.ea. •. J.a .e laO .. ln · e .lrlo .. , . 9 ...... .. 

~ .. ~.9.~.~.~.~Y..~ .. ~ .... ~-º.ª-9. .... f.~9r..~.!.l:~.~!l.9. .~ ..... :P.;.~g.~.J~.~P..C? ... ~.~ .. ª·ª~.b.9..~·ª·~· ........ :t).l.~ .... 9.ê.9..W .. ~~ª·~ .. 
. t.ªY·ª···ç .. Q.J.:ªª-ª .... ~ .... Q.~.v..i4.ªm.~.n:t.~ ... JntJ.t~JJ~.-ªª·ª ... J..l.t:J:I.ª ... ~.ê.t.ªmPJ.*h·ª···!·.~.9.-.~.~a.~ ... 9:.~ ... 9:9J.~ 



_I_N_F_O_J?._M_A_Ç_}._O_ 

Proc. no ••••••• • • 

• 

Jo!O FLOP~NTINO , ex-agente de 4a. classe da Estrada 

de Ferro Oeste de Minas , com o documento de fls . z , apresBnta. 

protesto contra a dispensa ~ue lhe foi imposta pela Diretoria 

daquela estrada, em virtude de irregularidades a ~le atribui

das , a dispeito de contar quatorze anos , dez mêses e vinte e 

• • 

Junt a o reclamante um ins t rumento de procuração , em 

que institue seu pasta.nte procurador Joaquim Oardilo Filho. 

Da exposição que faz o interessado de seu caso, não 

consta haver sido submetido ao inqueríto adm i nistrativo deter

minado pela Lei de Oaixa de Aposentadoria e pensões , então vi

gente , parecendo-me , salvo melhor juizo, que se poderia oficiar 

a reclamada, pedindo informações pre~isas sobre o caso , bem como 

a remessa do in uerito administrativo acirna aludido, caso o tenha 

feito instaurar , na fÓrma da~uela Lei . 

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1933 . 
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\ 

3 

• 
str · oét 

.. lo Hori~ 

De ord do Sr. s1den , sol1o1to-voa 

a t ri 1ntornaQÕes r la 1 s '- d asão 

o agente • 4a. ola•• des ., Joa lorent1no, 

como a 1 ou oopi autentioad do inqu rito 

CJ1 o esmo res , at d r dev1d • . 
o lado o l> dido d re1nte ç.. do 1nt ado n a 

ferrovia. 

tenoioaae 

o ld s s, Di tor a oret r1 
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~ de Bevereiro de 1934 

• 

nr. 1r to r da trad de rro O s t de lnas . 

arde o nr. Pres1 nt , r 1tero s t os 

do !1C1o êle ta ecret ia, no 27 , de 26 d dezembro do 

f1n<1o, p lo que vos ol1C1te1 1nfo 
,.. 

rel t1vas ano ç es 

d1sp ns do nte d • ela se dess strad 
... 

, Joao Floren-

t1no, bem sslm, do or1g1nal ou cop autenticada 

do luQu rtto <l 1n strr ttvo a u o es 10 r pon eu . 

"' cord 1s a daçoe . 

Dlret r secr tar 
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TELEGRAMA 

c o p i a 

/EA • 

9 de Maio de 1934 

Refefencta oficio 1-235 vg 26 fevereiro ultimo vg desta 

Secretaria sobre queixa João Florentino ordem do Senhor President 

declaro-vos tendes prazo 5 dias respectiva resposta pt 

No impedimento do Diretor da 

Secretaria. 
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Rêde Mineira de Viação 
ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS 

çyp 1-'f'-?~ .lo nor.izont,., //, ~oN·~· L~~i~1ACi.Õi;1 ~u/~~~BAüiO 

81• . D·lr~1tor <'i . ec:rete.rie r1o CnnR l ~o · cion 1 à o 

Trab 11 o . 

tan n o o po j~o que se or. o vosso of:le:l o 

n . 2-2 .7~·lh d 26 de dezern t•n p . passar) j mto vo. env o, p r 

copi ut r tic d , o proce o n . 127?/S-29=1838/9, que motivou 

de 1iss"' o o ce-n c'! e t Estr d , Jo... T•lm'entino e outro • 

N 

ud qoe e.tP.n<:i) s . 

E . F . O ste e Min s . 



REDE DIINEIB.& DE VI.&Ç.I.O 
ESTRADA DE FERRO O.ESTE DE MINAS 
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REGISTROS DE PROTOCOLO : 

REPARTIÇÕES Numero do registro -~IVRO E FOLHA DATA 

EBORITORIO CENTRAL 

................ ?. .... ~~~Q:Ç. .. .'r.'.1 ...... ........ ................. .. ................ +.. ~ .?.:!.~.-:: ... ::?..I.J.... ....... """ ... .. 5 ............... .... ~."'? .................... 2.::-.... : ..... ?. ............ . 

. . ... c . .r.. f e. ,.o ....... ................................................ ~ .. ~ .~.3.t5/~ ................ .......... ?. .......... : .. .. .... .. ~ ..... .... ............. ~. :: ..... -: ... . . . 



r r . nc[.. rc ...... o do DP. artc.mento o ela 
~ 

açõe!:' 6?' 
/ . 

n ..... ccordo c • o ~='S nc o e Ã do corr~ t~ , de senhor. Dou-

tor ircctor , fi~cmo: t d~ ~0 1 ligcn~ias c inquirições p ra o 

t ewcl r8ci. cnto dos f~ctos irrcGular8s occorti os 113 sta õ e 

nio , lur ...... :nte ,o. eestão do agente Jo~o Flor,.,r..tino con~ ,. nt Art ur l 

ve~ Silva . Fora ouvi o.s (16) dczeseis <JS"'Ôt ... .,. se elo (J /1. qun.tDr-
• 

zc pr ec dos da Estra a ~:o ( ~) lois l:'c.r.tJ cularcs .• • Doe; cpoim"' to ... d s 

testemunhas é o accusados e pelos doc'\. ncntos nne.Y.:o5 ao rocc~so , a 

~ • ~is~ão chegou ao seguinte resultado: 

s aç õ de P~trocirio ... b~ou um sacco de 

c '~te .., u n. ex. dir:;ão ca1•ro 0 açlo. po.ra Carlos Pra te::; , n~ 

pr:• te_ 

do 

a ~obra , e o sueco de fe jão fol ividido entre o o.eente Jo~o Flonr>n-

ch .ve. Joaqui n Ig .acio c O or co Virir • v in o , gu ... trda 

/ II f· cto, u t mbor alcool qu" .SP acL• u .a ,1 uforna d ... ~tcç õ 

fo co u w t~lh eir ... rromb ... do elo ~g nt,., n or .ti 
' 

onf ·cnt~ 

A rthur n wU' r·da-ch v :~ J acuj P .. sô , u por i tt_r .:e u tubo 

Jc borr~cha r t r ...... ra f! lat dr de ro n c-e a , u foi i, idi da 

tre os ~~ omba or s . 

I TTT f c o, u ent;ru = o com louça r c i o p rfn t atro 

clnio, foi m ·s t r v iol o lo ,.. ('f nt 'lor n t l.r.o , conf r nt~ A -

t~ur , t r·a-c ·v Joaquim I,:n·c·o O o ·i c o 1J 1 i r a , c ,, o t. r r om 1 "'r"' o 

r L ~ido _ .gra .... _o rc::ml r r .... ' i v ' a .. p ças de louça cu foi d. vidi-

./ V Dcto , um juct. e ., .... 1.. .... e pert .cento o :ler,pacbo ue 1C0'11 1 n ..... 

I or lor Ljn • 

v V f c to , u c .... L.n. .! ~ '·r"ti-

, 
• J leclur,..çõ ..., do ·onf • :rt .. thur , 

o a , oi furto.da o ~r az n lo ;' 1 or"ntino . 

./ rr 1 J. , v .... c~ , U"'l c a o co'l1 f; .n as p u u.1 d ........ pc. cl o d com-

m nd,.....; o fg r.cla P' ta a (8 . aul ) , lv 

a rocin o · ~ õlc.do 

te Florentino u~ roubou tres ou quatro r ... c, 1~!:: . 

~ VT i'ú.cto, .. u Flo • r.tino , .u i o 

.) "'' ;to , v.l . ' . ' ' 
t 



·i , nti..,.. u t 

f\ lu b0 p[>Dt e ........ o po f'} rn .t'nc , 

/r-

I ,; · TI I f::tcto , 1 t:1~..: de u. c r. · ~o te 1 o . te 1do r.1: ~· :::0.1 

· cht..vc. no < ·.n:rzem , foi o.rrom '"'·do c o ne"nte- Florentino c c . "r' 'n ... 

rthu. , vert s :i ro. d" 1 lT ,,, • 

1 I' ,.. ~ f c o , c;u .. i..i.C dois cn.L.ot~:v rnc i O"' o:n P~ troci i o ~ue for: .. m 
• 

ulu.. .... to: r. de a·chudo · • o r o :.~[' tr o cinjo dO' ~ur ·a ' , · • • L o no;l i-

ê-onf0r:-nt t :m , 

p :r·f .arir d · outro •'Jti-

raram oh' cto ~t f.rrrg "' , 
aqui P · .... ôv. i ir" • 

( v r· cto , ~U" de um fardo corn rLz r~n: qua checou e~ ~~tro inio , um 

tanõ o que i do, o ugnnt Flor"'ntino, ~ollf r0 .·te P;r· t ur , gu' rdl -c h :vc.s 

O ori.co Vi ·a, rour1;r n 

t ...... a or Flo.. r. t · •. o ... u· am ,.. it. . rov i to ul"'le · r t 

teres , .cn 

...... :eu Florentino prn3 r-'Ct..hi 

ca c .Tu ••. tl <::.. de , 
.... , .. ldc .t r: "'m Pa.troci , ·o . 

: ~C O d0 ,T -

iz Fórt.. p~~~ Pa~rocin o, fo f, r ~do ~:lo co f • nt" trt u , c ja 

b1u."a ui1 a " r.. ,.., . ....cu oc.t ' ' p,..o . t f i c ou-: tre 1-a ~uand 

fo:Js ida. 

~ TI fr ... cto , u o confr-r nl: thur , u~r a-c~cv : Jraquim ~ : · 3 e 

Od rico Vtcir· nrro bnraM o cn.t ote- J. c uarro · nn ~taçfio de a-

tro:ini _ d ~le~ tltaram a ... c qu ntid~d 

ra!'l entl'e ""llc::;. 

( ""TTT f'nc to , o gu r -C h" .. q u m T n ... c i o o:') 

tT'm ~ -J , 0nc •nL ou u q cart ira con 

diviJida "'nt·. "11e,.., o ac.nt"' o·o Flor ntino. 

~ ·rv fact , CU' O ~U~ ~-C V!'.: 0 O"~"iCO V' ·~a Violou U 

a.r.n:zr..'TI , 

I Y1l f: a e to , 

·oubou uma faca r.t .... , ..;r~n c. 

rc nt Jn:o F1or tino mand V' on n.rt 

o 

n 1 .Jncynt~o 

( li v i r o. , d ~· .. i ' "' . o u 1 c. ...> • u t r o c.. ) n t p i "; =- v c. :'l .:. u c o o r(\ 

l g'o 'Tr 1 0 ' 1~sar t.. .on ~ · 



/.6 
/ 

I 
- "+ -

r vvr f.::rc 
' 

c.;pr:~ tando n • c; 

. ti-

no no int~rior 0 ~rm· em~ violcr e .urt~r no~ vou~ al 

.... os . 

I ·r.:v I facto , o -. ... :c ntA ; ó~Q Flo • 'tino vi v" amo. . .ia o co'11 no:nin[:;as _ tal , 

· u entava. , lor, ntino .lc:vavo. ,po.ra 0 • r'"' ..... io a , P..,ta~f'o ~s 

~ • 
·col~ ~ tic.a e I.1z'à ranc ls. c.::~:, co .uo F:l0_~"~ntin t 'h~ r~, ;:c;õo. o jc:o-

~ 

... o~. s . foi ·s ... c o . :: . ."J tado C"l e ·a o·'TI.rn i s .. ã o obtrsv.-.. , ei.nndo d ntr: r 

d · :i cl r çõ ~ • 

'r.- o ori"ont , 16 dt; a ril l 1 ')2? 

(' ) Cu r lo ... F ., gu ira:::: 

(' . ) ntcni0 r .::.nde" J,... llo 

c~ . ) Cn lo da ..,,, 
ngJli~ 

r. D • ~ 1 f~ da a. D"vi"~o 

17-1;-'? . 

_ _ !__. ( J . 

'"'I'' ~ c Q . 

1' ot F , 1' 

~m P-2- 1: • 

at ior,rL.fn. P. • 1'"' ~['" · n t . 
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ll> tr o c 1 .i o 
DP~t 1~tnrio C . ?~ . ~ ·v i ~o 

- r ecls . 

JPR . 17 · : o ~ ~e~ r 35A ? ~ r ' ti~a atr info • a 

a ... 1 c L nrrmzem n L i n. ' f~.o1 t.:l . 

Tl0rro ind'..l 1 to 

.. 

t 

"ÇO a 1..1rnr 
152 

nem F R ~ u '' V 

,.... 1 -?- 4 . 

u . • + 
v ' . 
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J~=> -..ccô o vo !,:; LC .... l cbo n s-

... d i 

o 

T n o ouvi o ,.. p im ira loear o ... r . "g . t;.. ui:: 'bi-:1 r A.;po d~ que : 

Ao r_ c e' r st ..... o"'t' ção o s_ u coll:;g J of:o Flor ntin0 , conf riu o .... r
li' 

~zem ach o-o ~ or ~ i uc no dia SLgutnt~ ap6~·a r ti ada do seu 

r· .. f rido co 1 ·[;~. co .f 1 L.lo nova nt · u <.'rmaze not u a f· ta d urna 

cnl.x ... dr bebi ::; marca J • . R. do !'I 1aear .0 35 . 4:? de r ·i t · , , .ot ·vo 

.. t occusiono o ..,cu .... B n 8u , r ,.. on "'U mais uc nuo conh_c n"o s~u 

,..,S"'OU e nenhum o i·' d"' con i~ r , co o n· r.r s di s ·'"'Si m , 

pr ..., nt,.,. ~cJ racão . 

atrocinio , ~6 de Outu rode 1;? • 

(:...) Lui 

(a 

(a . ) 

Ali're q A a t 

i r n .. co m ix: 

, nL rv.ntor 

ra-Ttlnor ntc 

Dr lar çfio do onf r ·rt~ frt u ~ilva . e;unt o o q a c. re -

cito do nsap .:lrJciJ nto da c i x .!l do b b das , respo d u qu ouv..:. o os 

eu rd.as-ch v0~ P-ulo ~~s~ J oaçu ·:n ~s& l' er rn q~~ ao carreg rem, 

mu · ç do agente J ~o Flor~ntino notaram em u ca'·ot kcrozone qu( 

ne .... t_ om nto so tou o fundo , ~.1 ~um. s garr,.fas de be i.d~ , que iJnoru 

..... proc 1 nc a carraf~ "i ro pon ou m ~ ue v .;n~ra do carre-

g~~ nto da r fnri a u ançu verif icou qu no "r Jazem t ~ tia · cal a 

de b bJ.d· ::; , · n fa t~ d· me., 1.:. no l' gulnt qu ndo com o sr . aeen 
t b· a ~earan o ~r uzem . 

(P trocinio 6 e Outubro i l??M 

(o. .) "rthur .1\.lvr~ rilva- ohf~ 

(c .) lfr do r~nt ~ , nt rv ntor 

(c..) Franci co ira - Itinerunt~ 

'i'-'c nração do gu· r a-cb; vns J o quj 1 

De is lu nt rrogado obre o .otivo 1( ,c p occwso , e~pond u o ~e-

gui te; qu ignora o paradeiro da cu ., .... , on Dnt firm 

ue ao ca r egar a mudança do agente João Florentino, notando um ca -

.ot e de 1 rozqne com o fundo dos r·g~do e procur ndo concer al-o 



/:Y~. 
v ri lcou c nter no m smo uita~ ga·rnfa cheias deu~ liquido branco 

1gn0rando a qunlida e desse 1 quido . o o nada ma s i s n ienn a pre-

sente declar~ção : 

P~troc:i nio, 26 .. G Oububro de ') 8 

(~.) Jo quim s~Oa 

(a . ) Alfr o rantes , nterve or 

(a.) Franci ... to Te ix 'irei , Jt n..., r. nte 

• 
DP cl ração o gt.arda-cb: ves · ulo1 asa . 

Dg ois e interrogado sobre o motivo osso procP~ 3o re ponceu o ogu n

t _: .ue· no dia :i:m!J'!e · ia to D r tirada o ag~nte Jnão Fl·o ... ·er..t no em conp -

nhia do ~g8nte actual notara falta d cuixot~ m que~tao , s~ndo que c~-

t. caixote .. istia no armazcm no i ant-=r or o qun t m "'"'rt z di! .:;oj 

qu · unor· o par~d-iro do r f8rído cai ate , n t retamto cu~ndo au 11 v 

o c r r g .... mento a bagagem do sr . ag'3ntc ao bal iear um . c· .:ot-:; de k~ro 

zene deu, para outro . lado do carro no anao qu o mesr o ac v~-sc com 

o fundo arreb ntado procurou cone rtal-o varifican o n~3ta occastão u 

no ca· ote co1tinha ~onente ga~rafas de bnb das s ndo estas da itros 

c ~ nvoltas em pclhões e que u a ou luas u obs rvou _ ava cv anGn-

te l~c~adas , . qu notou contQr t~mbcm ~1gu. a c ra as dP agua de Ca

xambú. 

orno n~da mai~ disse a~signu a p ~scnt~ declrração. 

P trocinio , ?6 de Oububro de 1?'8 

(a.) Paulo o ·a 

(&.) lf edo rantes , IPnerventor 

(2.) F~anci~co ~nivcira , It n rante 

claraçso Jo ron <tnte ~anoel Jacyntho 0 .L eira . n J.Oi , d .... int .... r-

rogr.do .>obre o dep arocim nto da câixa de b ido.., do arma ... d ..... ,.ta cs-

taçfio is..,c g;.~eguinte: que i["_,t1or .. l/ u eso.pp reei nto ::. r f r da cai-

ment ao termin r seu ~or iço ntrnga o rclogio ao r. ~g nte icando 

~te s6 at a ch.gada o· guardas qu terificn-

d .JU tirada . 

C :no nr.da mais sabG a.zcigna "" pr ::;ente cclaraç:o . 

P(~~ ocinio ~6 da Ouhubro de 1~~8 
· • anoel J· cyntho de Olivoira 

(a.) Alfredo Arantes, Int rv ntor 
(4.) Franc' ·c' T lx i:r ..... Itir: ... ·<.. tP 



, 

( 

')~ cl" ração do GUr • - c 1a 1 ....- J aquim gnacio . 

o~. i~ dM int rroga o sobre o d~sapp~r ci~ nto d~ cai a o b bidn~ do 

·rm zc d~~ta e aç~o diJse o cguintG: 

~ue tem certeza qu a cai. a achava-~ no armaz•m no tl1r a n rega da 

c~ta~ão do ncent João F or ntino pwra o ab_nt actucl , piTcm no d se

guinte cpois d ... retira a do ag ntc João loront :.no ve:rificou co:n o scr· . 

aeent~ ~ falt~ da mosma ca xa , t ndo olle depoente ncontr~do nn o ca-

sl:o que fazia a limpeza no armazem, o arco qu • ~intava o c l otc ; ou-

viu 1lzcr los seuc col gas Joaquim' Pcss6a e aplo o3a quo Jst prc-

~Jnciaram a bagagem do g~ t_ João F orentino um cai ote cont n~o gar -

rafas de b bida • ,., orno nnda disse as igna a p e 

P rocinio , ~6 de Ouvubro 1c 1?? 

(a •) Jo qui !I! en cio 

(' . ) A o Ara.nt <" nt ,. ntor ... , 
(a • ) F ancl.sco T X ra , Itin r.antc • 

" O F " 
~ 8- -9 4· rn 8- -';! 4 . 

I Dat lograra . 
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Annexo ao processo n.o················-····· 

~r . Ag nte e A. RochA 

Para in nrmar . 

1-11- 28 . 

( . ) J. uc o 

,nc 2 Rec1 • 

"r . r . Chef da 2a . D'visão 

Fl•---... - ·-···· 

1 go n i n ·v 1 .rue der- u ·nq ríl.J t o ra se a u-

r r irr gul~rilade. comm Ptida em P~troc ' nio , n do 

tt:o Jo:-- lor nt no. Pro onho-vo seja no te 

são de in u rito . ItinPrant , ~~rlo~ vilgue · rcs , 1t ~io F 

des de 1 llo e t; ..... rlo·· f:ne~lim rlu Silva , li ~o , C· ·loe: a ,...ilva 

ngelim . 

Lr-1~-2 

(a .) J . Lu c · o 

N L 

P ço- a , rov· rdo a ro o~tn upra . 

"1 4 -1~-2 

( ~ .) Lauro Oliv ira 

A rovo - 2a . Div ' '"' o 

lr-A- )?. • 

(u . , Junior 

s Bec1amaçõe 

4-4-9 9. 

(a . tauro livcJra 

lr - - 2 9 ( ~ • ) J • u c o 

• n·c 2 R cl 

"'en .., -
i _ 
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A N~XO 

Ao Gr . ~ncarrega o da~ RAcl~maç6e~ . 

R~"' ativ<..J.m Jr.t'J "'"o ussumpto do pro~ ntÇ'I proc os~o , CU';!pro -

me informar-vos o ~cguinte : 

Fiz ntr~gn da estaçg~ de Pntrocinio no dia 18 de outu ro ultj o , cu
jo armazem foi conferido elo Ag nte Luiz ·!orr:; rn ·aia e. '11 tnh· 'li'' se 
ça , f cando constutoda a exactid:o de todas az exp~diç6c, armaz~nadas . 

lo que !:le deprehendc no d <. • . ? 3, o meu :mb ... ti tu to procOL1 ~=>u novo xam 
, lo oual notou falta da cai·a d..,. bebidas er.t C'"''Ll.Sa . 

· o poriodo de 18 a 23 , ou sejc.m 5 'ias , b possivel 
qu"'l tal volum enha ~jdo entregue por :'lne"no juntamortc a outras ex
peri~õe~~ o ~que aliâs r ~ommum na c~tgçfio ln P~tro~inio , e~_P ·~ evi 
t .... r essa irr eulnridudc , v mister muita attencçao por occasi ao as en-

C.,tl·.nto ao arco que os euarda- r avPs d ?e t ·er"'M ~ncontra 
do no arm zem cl v~ haver -ngano , poir- sabei'; Qomo são o, acond ciona-""" 
"J'lentos arqw"ado~ , • orté.nto impossivel r~eria · d.espl'""n ler-se lilrn desses 
'"'rco~ sen grand~ nJfor o cons qu~nt~ barul lo o 4ue nRss~ caso teria 
sido notado pnl o AgGnt em exercidio ou me~mo pelo dnm•is P~ ~oal da 
estação , morm'ntc t at~ndo-sc de uma das qu nun a estão abandon~das , 
q r urantc o d"o , cucr durant a noitr . 

1o1 r? o aixão de k~rozonc 1" q1 fazem alluJ~o a uns 
1o~ lepoontes , devo infor ar-vos que , não tem fundamGnto o jUizo que 
deix m tran~par cer ~ meu respeito . ~ 

O cai ~o nm f6co n- o csprnn eu o fundo n neto do car
reg~ .. ento como divem poi~ tr~ta-se de um c~ixão cuja t~~ a não foi pr~ 
gn.da . 

(!) conteudo d~s!:C cai.~ffo não "r"" b bida que o·t i vou o 
pres nte ptpce8so mao sim algumas earrafa~ litros e m~io litros de al
cool , c.p:.nh:...do nt... ~ataforrna quanto certo dia escorria de U"'lfl quarto
la que s achava em mau ~=>stado . 

EntrP as diLa~ garr·fas xistiam tambe ~lgumas com ga
zolina nproveitada · em idcnticas condiJões . 

Tanto o alcool como a gnzolina, forérn ap'-nhados n los 
proprio~ Gu·rdas que .de uzernm . 

Trabando-se pois de um caso U" 0 ff~cta , aliâs muito 
dirJctam0nte , dado o juizo de quo m fazem todos o depo~ntns , como Q 
mon ·tram sinta-m moralm nte of ~ndido , 1or)1 .... so venho so i c tc.o1· vos 
sas providenc as no s~ntido de er proc.d"da tMa indic·n ir mais ri
gorosa em atroe nio, are qus iqu o facto D9rn apur~ o, noi~ e~tou 
Q :::;i COnViCtO qUP O VOlU - .m a.prOÇO foi nntrr->gUC pOl' nngnno, C 
portanto se houver hon .... tidade da. partn e _u !11 o l_vou, sert.. enc mt rª
do em qualquer armõzem do commercio daquella localidade . 

cu~nto a sup osiç5o de te vin~o U"'l volurno falto~o junto 
'nha. b< ~agem, deve ser lanida 1"\T' ""lhitas razões . 

riMeiro - rüo, J0u arnieo do a h •i1 • 
- n=" o ..,.-:> pod conce b~r qu .~ u -·oncce Jsõr s j U"!l r 1· p o a 

e rm· ir .u ~ ~~u rnt ces~or ou qu m quer que foss p n tra~ 
""_ no E.!'rnaze"!l e c.lli rct ·r a St"' algum' cou~a ; 
Terc~iro - finalmnnt~ a ti toria do a.rco v~m ~nmnrstrar ~uito clara~en 
te o ·usto de qun ~utt to~ado o cun l'c~ · ona io encarrcgn o d nntr -
ga de m~=>rcac.lorias r.> que no meu ver é o unico r·~c:-pon ... av 1 no r.'l!JO rre
~cntc porque não soube :dir cons ~uencias , qucr n o o i~to ~ .nunciar 
ser· o cai vão a ber.to no r !l~tzem , e o seu c onteudo tran ·port· r. o P'TI pe-
qur:•nas ponç6o::: ma:.; evr.siva. '-'St~. a surda , poi ... n~ h~ ou m <"!JJ. .... d it-
tir qu fa.zendo-:Je u_.o do nartclo , ou outro quaJque'l" inst 11 s-
ter a abertura ::le umú ca · ~~o , não f o:; se p rcebido ....,,..lo i t:'"'r P 

gua.rJa da~ ~rcadorla~ arnazena a~ . ~ · 
Tcru1o pois infornado coTo que , no mom,...nfio m2 occorro , e 

deponho na·· · 'llfo" de uma s~cç;:'r "11iter osu a. t uraçfio '-4"' tfio .... rrn:le 
conheclm~nto , G.rto de qu~ a j st iça :cja f~ita . 
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Antonlo och~ , 15 de nov_mbro de 1,28 . 

"" ( ~ • ) JO~ o • lort:>ntino - g ntn de lrn . classe 
"' 

os sT~ . tin~rnnte~ C. F""1gueiras e 

.ampos . 

'J-1-29 . 

(: . ) r . L,1c"o • 

11 OlF n 11 ' !J~"'T " 

E 8- - 34 . -?- ~ . 

/ 
MOI&kwk, !. CVdM,OL - · -~· 

Aux . d ... Gnb tn • 
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Estrada de Ferro Oeste de Minas~~. 
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Tol gramma de hoj , u. 0 
................................... .. Boletim de falta n.0 

....... !"'1 ......................... .. 

do carro .. ~~· .... .... ~.~ ... rdo trem ..................... , entrado ás ............................ do dia ......... ....... . 

de ................. , . r. ... .......... ... ... de 192 . ..J .......... , com lacres de ................................. :::.J.::..:::/....' ..... -.. :::-:1.5 .......................................... . 

e ~tiqu ·tas assignndMJ por .......................... .. , ..................................................... achando- 0 ........................................................ , 

verificou-se, no despacho cle ................ Jnr..c .......................... , trete ....... _. -~ .. , .... r ............. , via ..................................................... , 

n.0 
............. j ...... ~ ............................. , de ....... .l.l ...... dc ........... J.1.1 .. ~ .. o ..................................... dc 192.-.. , de ......... J ........ _.t ................... .. 

p:tra ............... Pr.L.r-.o.c .. i.n_o ....... , constante d ......... J ..... DL.1 ...................... ... .l •. :·. :v.:.o ........................... : ........................................... .. 

............................................................... marca ........... L ...................... com .... 2.7. ................ kilos, a falta de: 

Q~!:;;x- ) Especie I Designação Marca Pes;-J- Destino-

1========-========k===============================================--
Observações: '"' .., ....... ,,,,,,..., .. u, •• -.\~ -.. h~•U""• o ••••&o.~ ,l,,,, ~ H• •h'OII"::!,tt-~•• • ~ ~ ' ''''-""''' ' .. :." [. .,,,~,,!,, .. ~, .... ~Ú 

A 2?- via do despacl1o ............................................................................................................................................................................................................... . 

ão Am f'!J • (-o .................................................................................................................................................. !•· ·'································· .. ·························································· .. ··································· 

O o nfer e 1.ete.. .. ................... A. .. ~.t.tm.r. ......... .t.lY. ......... . . Age11te Ln . .' . .:: ...... ~l:'.r .. _.. .~.. ........ ~ .... :1::?. ....... 
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P. trGcinio Ch • • a . Dv. 
H"'cls . 

O la 
8 • 

co. J • . • r .. l'T lds do ap"P,[.I' 3.?.4'3:-> .aritimn. Patr.ocin~io . c0n.1'rri arM'

zem tição e hoje balancei armazém ndtei a faitr . 

,.,C>go iHq uer. to _. 

agente 

- .m 8-~-34 . 

~ 
~.....,.__f Wk Jd t!tk, 

' Datilografa . 

' 'VIfiT0 11 
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P· trocinto 22-2-Je 1')29 . ~ 

Arbhur . 

aucl.aaa·.s. 

O fim desta : chegar em ..,ua: prc · ncia ·.<lr qu f lqui~ t 1t"nt'1 de ·~~us 

d.:. c r os . A r. thur de .o :L u? vocé .C.Oi vc ·u aqu o ~"nr . • F±g. ,.. · ~a ou 

tro tr tar JO rc o ape~itivo ~o flor ta · "'rrl ~·m tudo ·O' " ell f z 
• 

aqui c~~o í · o al· a cai:a da louca C~ap~o A 8 endw ~tudo ~U~ re 

p .... so com elle foi des-cauberto , '· hoje ~u :rr.c.ebi u l • cartc do .flor 

vocc falou u L t.o ma.l de :n ·'i pa.rG. os chnfe a r~-

éla.mações ontE:o .nsci O'TI he f zér ~ ... ta .u .,t p sso u a e fO.t"!la ~o 

sob.re isto , pois a· i foi ·pc.s:::ado !Jt·o e ·r.! um .:1~. n6s gu rda n- o t -

ca os ~m seu nome sempre nos ti con~idsrando ~ .t~o eu c ei u pode 

!Je·r u. a , tr ~ ga .. ue o flor e,.uor fazer ontr~ voce '.) nós e quç p<..rn. t i 

c mprometer or tsto 0 SSO voe~ mr c c~Jvrr urcvo por.ue na Qurta dcl -

n· cart<. dcllc : z que voce folou de i do s .. r . J . Ie .<cio P ssôa do 

ano~l Ro~antc e lo J ul ~ o o cue na ~ sm r~ n'::: d~por contr· VQ 

ce mais ps·~ e~tar t ·an~uil que n6s nfio nlane os n de · voco r6 os-

so qu responda com urg nc ~ n de-mi infor~aç&o se : fac to que vocc 

fal.ou Ç>U não pois n<.. carta dell e , f'"'Z f ' de qntriga e n6s [.qui c nós 

~ ernmo~ o snr . C. ilgu ira e novo · ui . 

~em m~is qusira u, abraço Jo ami"o Ve lho . 

(a . ) P'"ulo o<::a 

Aai"' u-:na vez D 8 av:i:::o que não encr '!lv · ra ningucm aqui quer di~~r 

purticulc..r -:_ue too o {!Uan o toe · eu seu nom8 f:..F' o o j to mo. l r> voe! e 

es c:o é todos c:ue ti mos trava u · ·ade ..,ão o· pior Ci.,nc lhe.~ a f lar de 

voce , 

" O Hi'ER ~ " 11 V ;-"TO" 

·m 8-2-_, lt .~ Ti',rn 8-r. -? l; . 

\ 
Datili.\'&T:..fa . Au ~ . de c cin t e . 



rui ,o an"fuqui 

'auda cs 

ecebi "l .u'~ <::: rta r.> t· mbcm o e.ur .rda Ien c o que oi urJ'1 tr gcdi n ~"' o 

ha .ca..,a nqu i clle e fam · la no · rm"' zens nj nda: t 1 at " .vê ;; dão outro 

ear · ou faznm easa ll 

Voce diz Paulo vir rc cf:.. D u me v n de eentc falto estou entrado 

o · egocio d~ cai .a qu Yo.ce iTCaram. 

~umi do rr~azen~ r toca~~ par~ ~·ma em m mats D ur ~ ~rapdc ~ bo~ 

lC jUPOU f alço já r-s .tá na ru' , r ...... im a de ir Paulo G Joa

ouim I,.,.n. c i o poi!:: os fi!:Lho..:.> a utr. v:i ~m .u ó que tiPJm na o. i a era 

alcool c g !.felino va. J.:. .... ~r que r'" ~ b ...... as Iélc:t'a.do.s , "l''D s ru · a [.,rra 

~n~a t no· 1 o ol " ovo m 1 M no qu~ oj c con ador for~· do cu 

uma tnfor~~ç:o qu o r C/"~so G.t' hoj nf'o . i ... voltou , Arthur 

Jne disse .(lu_ o .Tulião casou-::>e com qu r.j ho ll molf· .. ice cc...sa , . rt mr 

r~ ~inrs nstou louco par· um. c~-

cada de ~r ~c~ e codornas . 
~ 

.Nto. :o in ··r o mai"' nã t , t rr~ nh cc'!lo j • ,J ~m tudo ll' tudo . o-

de· sum·r. '>t'"do 1o io , u edi f ris f'U'ro ·r m T.o ·na f'!UC e só 

1;?0 k i. lo tro de J • ~ansa vr::n: minh m:..P. e i · npp c· a do 1 r't r.: dopo <· 

te ir Rio cav r inas quaro Linha DV a SH ou 1V a ForMiga . Olhn A 

pr c i ·o no c entrarmo" 1ar· 
' 

f& .- . 
f. r aço do i , . s u o . 

11 CONF '' " 

Datile>graf~ • 

"l]f.'l hor 

( . 

faltar-mo 

lo r 

" J 

' 
, 

U'"" e.; do g o e 
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yp 
A. Rc-> h~ 8 1" d 1 ?9 

"'audades 

r"'t ' mo c.ue gos' ~ boa ... aud.e , sou o U" o nr . C:n· os pj gu ' r'.l"" c Ors 'ni 

. ·tão .,n lado or ~:::tas zona-s a t' h ntem p· , ar:....m ·qui forhl1'J Ane a mas 

já voltaram creio q"tl 

y :•r[ .,..·n-~.· •lr:r • çoza r.:'"' P·c.tr cln1o? 0\JV.; d.i 'l' qu O ;Jpli::--p 

-r n· cio nos meth~u o .fumo c.u M · · ~s"1·-mE' foi n Jiar~t11 . 

o .~rlo r-ão n~roc'nio?. n - .. liua n ·um am .g f 1 o 

'I1 .t;> 

• 

, br· ç.o .'"'""U Vf> .O 

( • ) F lo • 

11 V ..... O 

Datiloe;r~ c 
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A C'Q Ti11 A 

D ·s_jo .u J ... o ost ..... · t e , m~· n lo b ôa 

·o 

cinl.o n· 1.1' 1 11 "" d·z n ~ voe e e'"crevcu ' ( 1" ~ ~u u ti nh~. le!"''o~-.;;> 

to c ntrr c11os? orno ,.., ~ n u o ('> I t1Z ~ r"'t '6. • vc ) 

tou .,.. .C • . t~ EL · t !fto . o r C"~~o 0" ..... t~ CO' o ~ n o r· (' . i] f" l 1-

' ;t' tu lo u tr .Jr! 0u ~m ' . .r c-tn · o a.:; tud..o c ... mo COU7' rut 1 , 

c·ouza.J gro ·.;a 3 enfi:n tu_ .o e >m.o ... t .! ·couza-; I.J... u :n"'m po · J.onho ..,o in 

_;tL. no: J.C .~.,o . o Jc.,, qui ·r .. r. cio e o J 1·.:.:--o ... m · r u"" 
• 

b paco .hl~ vouce rb & o lhe com lo., d Q 

r:u v o we ndava prot r; 1d c~ co no o P . •::>Ôa 
.. 

U ' • I no 

no chto nfi.o ::>6 vouc~ c .no eu . 

L • 1'hra.s d que "Ui ti d · zi sompr ? G üdado t \ t cuida1lo t 11 > L o Jul ão? 

VOUC9 brig va CO fgo Íicava de nl wO lgo 

teu a i c.;o i s .... !: '& .... 1 ~a i s ver o f "!1 . O 

a frvor o Julio? 11P 6 o 

u1o d z ~u o ~r o F u i 

rr Vcl a pr'trocinio ai::; um V Z p,r"' t~S di"" u l.rni .... ()fllhda-fe ' ra 

pera mi_nha CúZ,a e D·iv ' O~>ol r e 1 " 

u PU n~o ~1m? Por 
, ' 

~ .... aqui 0llcs outra V3Z . " po e~semos 0ncontr~r~o· ~m 

em?· rr eu te co.tcr vouce cu~~ rc~ o 

mo..J . p rto . ~Pm ma ~ n u rdo rç .po. ta :uRs . 

Abraco; do 
" 

A rthur 

Gl Leerio ~8/?/?29 . 

tinh sum :..do? 

Datilo_,r fa . Aux: . ,.., Q~ ~ n te . 
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A. ocha , 9 e 1 v~r .... · ·.o de 1 C) 

n ' • ">a:u1o 

('in dades 

T'sti o c.u ... c n 1 JL l.:..ci a das , uo:nvo .~u vou in o r ... ~ul, r ~ ó 

bc;t~ t~ 3·u ades d~ss~ boa rra , P .. ulo o c·pr . aMi .o ArtJ:,ur t ., t-

teu ~ ronca :t ·a O'"' che e , a a0cl· ... ç 
,.. 

.C !:i d .0CC ,.., rn C é'-
• 

o.nga. u 'to O"' o~ l'tas no., i ..... pnrn. ., cJ dad ... : que voce iâ 'todo poz.u o ...... 

s-. r.:lo .u .... 'OCO nra t...lnnt ma i.. .. CJ.U O CC\ não ~=>tteu 

<... ronca o do Jtl.i..:o , U"" ,... U"': ca".1 rad · bom par.n: 

mo ue m u tr.1~o cesto d 11 ... do m ... i.:J r ·rthu' d1sse qu Ju1 ' ão r:: um ·~or-

fetico f 1co nunca nót""i i ... ~o no Ju1f,.o o· Jlrthur e prf.)c~~o o no... .. r ... 

tudo O UC'l -c1le f...,~,i.:J. C. i nn .. a sta ~· Õ C C 10is d .,L. .. c;un e a um justo 

com J acui Irrn"'clo tr • 
fa1lou ta b ui to mal' n ante Ol. ó do-rmt· e ,., com 

Jo, quim cnacld ~ no u~m. z m r u a d nolt cou·q "un t nho o r 1 de 

roubo voce diz Jo ~uim ~n c o ~o oupar -11~ 
, 

so ~soa c n0 1 ó a-

n e1 Ju1i~o ,fio digo ~~ porque .ra ~ito amigo ~ rthur r 

naca , 

inhu e· p:1.r.:. to o.; d hi •• 

'"'eu ... migo 

( [ • ) F ore 1tino 

trCO FT' 11 11 ~TO' 

P:m 8-1-?34 . 

~r~.~--....;:;.__ 
')., ti1orrr<....fa . o Ga inetc . 



J 
..;::; lO i mcnto do guar a chav3 ..... r . EP 'lo o~a , com r f , n · <: los despa-

cho~ ns . 3511.3:? d'=' 'Taritima o 1995 dr:> r .i tio , r_:::pe:ctivmnent."' orre o de-

saJarecimento 1o u.~ cni.a dom be id~3 e um jaca do ~·1~1e , nm rtroci-

nio • Int rrogado J0clarry qu snu 

r0co Jc d'"' t .... l-11 v· :::to , no :.lr!l "7_ 1 , .•n , crfeito o. t~ .. clo; que no 

rnudqnça do u.gent~ r . Fl r0ntino, . _cl·•r ntc- o v:.gor c·n u 'l 

• te. p· d S l 1':! U , O 'cpoent V. O Uffi!l :J ~urrnfas d~ bc Ü 1. , 

e 1 era as e oreciarn·cont r a:hcool P. gaza i-

nii, ois a~ rrarraf'as ue o l"'po nt v io , "ram novos , empalhado.:--: C "' Q>o:~ 

r.hadr..,; qlJ o de-po"'nL nunca r.pan ou "lcool ou ea:ol nc ,."r, o cr . <{!eP~ 

te J fio Flo ~~tino; ntrctartto via o r;f rí o agent nd·r o rru la 

cll .... v . , '"'x. Joaquim Possô~ · nhar !11 ool :1 r;uc::rtol u~ s r chava 

v "ndo , na J~t form ; • ta'll1 m :-· b9 por ouv r ii.:e aul'l · .... co"'tume 

tir· r · 'nl,.., L..inni'IJ nt , , rc or -
• 

a U~ ·ch·v·m dr->~rJac1-çla"' IMt> ·ro~.n o 0 0 .r .. o dn~pn"lO ~e nco-... ,.. - .J <. .JLO. <..1 u o L ~·~ - v ;..'..v l' 

!I1 ndnd nQ 1 ~.... e 'iitio, ~e 15 d ~..,t n ro ultimo , con. t· nte de 1 wn jacâ 

co n so.Jmm:::? , e-e ~rou .u'"' o · ,., ""'·ido volu. e rnr !)r ccu no arm~ z r:J v:1r o, 

din~ , tendo e~appnrecido _ ois , ouv njo mE·~ t~rde d zo ~ue o voJu~e 

m c:ue·~t~o f ora subtr·ido r-o o f' entP (" r . Jo~o lorer.t r10 , v ndo Y[Jf'is j; 

ta de o declarante v rificar , enci" dr-> ~,., a nt o 

ref-e-ri'io jacá, servindo :.:le i.n1o ._n c 1 nhn; .u:::. no dia mais 01 ~r.>no<-; 

do deuapy:k.roci'll .nto do · la i o, ouv o ., ;_ m nt~ lo r. T b.o Flor ntino di-

rque t nha . lan ]'r ·a ~ua ·e nic~~ e 

tu.. bem :-~ ·~)~ , or ouvir dizer q;,:"" ... :nant o aG_nt J fio Flor tino m n-

dou o ron 'àntc r. [.noel .Jac ntl o dn Oliv'"'ir·t tirar d'"' U"'l3. cai :a de 

bAbidn., 11 s achtv" üa L.:.form· rla sta.~o , alguma~ garrafa~ , n5o 'f 

l ndo ,3 O roLln~tG rnf rido &tt~ndendo OU n~o ~ ord0m da riudida q r _ 

sj ~la m "'U, com , nh a , no recl o d' T'l taçro. Durant'"' o tt"\'" o ru o le

po nto trabalhou co o cg n~a Jo~o •lorontino; nun a vio o raferJdo 

, ,ente c omnrar no c ommt;rc ·o lo c c.' l no carr~ de nbc t ci~ nto •onr->ros 

pnra u~ sub~t ncin , ~~si, co_ o t 

~usr outra especio. 

atrocinio , 6 de jang ro ' 1c 1 28. 

(e . ) PLulo Fo<-

( . ) Car s Flleu 



j 
D poimento do guard -chaVA3 ~r 

reei~ nto do um· cai.a com b • 
Inb.rrogado confir a ~s suas deciur~ç5ns ant ~iowaz , accr 

r .inda que ru:;. VCB l':l elo de ·ppD.l' ·ej,.. nt'O d.:J. r f rixa, r r.h do 

rrmaz~m pnrnoi ou , n ~~ncia 

~ do ~g ntc ~r. Jo~ Elor~ntino . 

a a·gencia ficou, urr:· noitn , . a ode r 

• }r. L rroearlo ~ o i~=>zaf?p ·r,.,c11Il"'ri o de u"l j a c 

'11"', c ~ 17 kilos · do .... e: · t.cho · ~· ~ncom~n as tl · 1995 d.~=> '' tio , 

r ou que , o r~r i lo jac , ep0 · 1~ · t r per· ánec1:do aleuna dias no . . 
mazem o a nt '\r. ,Toão Florer!tlno dl"' commu"l accordo com o ~r . Conf~El 

Arthur lv s da ~ilva levou pd~ a oa~~ db agPntR; que o depo nte logo 

a ós ao de;)ap a:r-ci'ne:mto do aludido jac foi ao interior da casa do 

!."l g ... nte e encontrou un jacá v:a_.;) o, . rv nâo doe niflho· de galhinh:a , endo 

ntão recon Acido pelo depor-nt_ co ·o o· qu dcsapparecera do arma:zr.m . 

Dryclarou ainla que ~e com~ntava ntre o pes~oai da ~~tação qu~ o acent 

Jo-o lorentino violava e ubt:raia g .n~ros e bcbidcs dos :;,nus nnvoito

rios e i .. to v i o r forç r , nm vi ta o 1e o nte 1 não. elo v 1 '"'to < .as te 

cer no com er io local e no carro d~ a a ~ ~ " s por 

ter ouvido, o rondante sr . ~ano 1 Jacintho izcr q ue a ., ante do 

t ·e Florentino, ql:l morava no redio ela ... stação mandou quo o rondante r 

ferido vfolas~e e su trai .. so rn is garrafa d~ b-~ida de u n~ caiv3s qu 

se ach~vam , na pl taforma . 

I 

Patrocinto m 6 JanP.iro de 1?2~. 

(a . ) Joacuim I•n cio 

(n . ) Carlo· f leu ira - It • 'R cl. 

(· • ) u::ün o ~a ilv:a Ca po .. 

mento 

cl'ra~~o 
1

0 nr . A ntn Luiz oteira ~aia sobre o desap ar c1-

cai a dn be idas . Int rrogado l~cl~rou qun no dia 17 de sete 

bro ultimo recehen 

do no armazem a cai~a 

João Florentino, esta 

que no dia SAguinte ao p nntrar na 

~ tação enoontrgu a porta do rmazem d ex ortaç~o , do fundo 

aberta:·, rnoi tando as chavPs , na agencia e quP. a porta u 

ag ncia co.rn o alluc!.ido permacem ,empr~ abcrtrs; oue no armaz 

noitou aberto , o depo~=>nte confnriu-o immn iatomente 

ordem ; que no dia 19 indo confP-rindo, nova nt 

P r-



o dP,clarante notou a falta da rida cai·a; qun o 

no i.: ~ 3 de ..:: ::t h(ro expedd.u o T" 'rel atando a falta pore:! 

c::ertificar-s·e o co:n J.·c·io , !;-.. h'"V ~ r tirado a caixa. 1r -ro , par 

qu I • t 
~"' agora _ r .... 1en -:. a::; po~ 

tu~ fe~h~das c m c·dnauo , ·.to r. da data em quo o 1 

n porta do ~r~nze~ alerta. 

/ 

Pn"tr cfnio , 6 de janeiro v~ 1''29 

(c...) 

(a . ) 

(;1 • ) 

nte d 

Carlos Filguoiras It. Rocl~• aç-cs 

· r~nt,... n ontrou 

las::;e 

O fTUO.rJEt chr v<;s Paulo o~t. vol tan lo nov.:Lrnr;nt ·- depor dcclnrou~ ou , 

o c·lcool ~'"'~'TI .. ue ... • rcf riu nm · _u r..poin'='·nto fora -re·tirado de um t mbor 

e ~ue ~e achava , nn plttaforma c nffo l ·u.a qu~rtoln _ U"' o ref rido 

ta borw não.· .... ta·v~ v· sc..nlo; C"1J'"' o , ntl'") Florr-nt no mrnJou t> nt'1"",.; .Joa• 

c'Jr ta l).: c.o.ntida e do alcool; c:u"' do ->' la. ·c ·ubtraido do ar!lmzem p..,lo 

sr . .gent Flornntino o depoent,., com u um p .,aço .. u'"' lh foi d d.o ~.-lo 

r.:.; qu o de o ntc , ::ntrc.ndo no imt.rior a ca"'a do ae_nte viu no guar-

dü louça &inda s~lame do mesmo su~trriJo Jo ar rznm. 

Pa tr ocinio, 6 j neiro 1 11~9 

( . P._ulo Rosa 

(·.)C, o.; Fjl'"':u ras , TL. P ,..l·m:1 Õ .~ 

(a.) n inio da "ilvn Ci:.rnpos 

v' 
n· oim.nto o lon1ant. ~r. 1rnoel J cintho de Oliv~ira com r 1 ção ao 

-1 e sapparcc im nto la c a i --:a de b bid,.s'J confir:nou a: dccla.rn.qõ~ s j lr con-

f 11madas anteriormAnte . IntPrrog do .:obrr' o jn.6 r1,., s lame decl rou que 

v iu cheio q 'jacâ de salame c posteriorm ~ntc , -ntrando no arm zem, Pncor 

trou o r0ferido jr â vasio e .interrogando do confe-rente sr. Arthur Alv ~~ 

da ~ilva C,:.;t~ lhe Ji .... ~era que O suil.amefBri. ~,.irudo pelo agente e levado 

para a sua casa ; que em um noite em qua o agent" m ~uJstao io m 

nn re~idencia varia~ U!ll ·c. la , o po~nte vio rue les co· 

!llian · lu .., nubtraido do armazem e cerveja em grande qu ntidade; que o 

epoent~ fora convidado para tomar parte de~~a ceta, porem, 

por varia~ vnze~ o dcpocnt vio o ag~nte sr . Jo 0 Florentino 
u 



da do~ trsno da ·drug.da , ~otr~cando v r o. u-

bt aidos tios volurn " do ar•n·1z 11f r u,n em um di , r:n c:u~ o dl"' o te d i

xara ~ ronda e v ltando novamente Bsta.~o paro hu~car o 1. mpnfio , n -

teu ~Yulho no ntãrior do ar naz ~ , olhr.tn o p"'!l lr· co a ~o~t~ vio ue 

o , _ente sr . J\oão F orcntino vJolr-tva um engl" dado .com ca xa... ~ cho.peo; 

que o guar.da-cllave .. J,oaquim I ,n· c · o contou ao dnpoentn qu todos os 

di~ , apÓ3 a entroen. do relogio o ae nt.~ Flo ·--·ntjno e:o.nntr· va no nr 

zem ~o raçando objectos ~llj. subtraido. e que 1 ~tva ~r~ u~ r3siden-

cj a; .ue o L..gr.~nte ::;,r . Flornntj no tinh· po co tüm(.'\ ntrar no arrn~ zem 

L fecha-lo or d ntrci , altas haJas da noitn e quo de·_ oe -te hão p o-

:i i. a :> r i tal-o , )Or m suppõe que o 'I1°Smo ".li pPn ·trava: com o f .i to un1-

co e violar e ~ubtrair o" cont-Jl.:ldos u. dic.. u o ·-

o ac nt João For ntino ter sp lCU o r s r amas1a 

trrda , ella a ~iu a jnn lla n jogou 'v~· ~s 

m alt oz· (u. a~ nt FJor.n~ino r-a u la rffo quo t...quillo 

''l:l.to ~.e roubo ratjcado o:J f .. rdos no ar:1.z ... n qu dizia a n ~ qu_ 

a v dts fa~~nd~~ ella hâvia roubado r pu~ cnlça·o ~ cutfo~ o jPcto~ 

u_ a R ante do &gente F1 or ntino andou, certa v z , o j po nv furt r 

d .. uma cai :tL elo ugua t rc.l " aluta.ristt um f'1' 
o P r· l a aun o 

clepo 1 t se recusou ei.·an o ao r t · .... r->.:>e o ... rv .iço c.. ..... i 

ntrct nto no i' ~e,uin ntr ndo m _ .rvt o , notou~ r f~ n cn'va 

viol·da com i djc.~..o d falte de umas u 0 01.: t · · g:-rr f s ; que na 

noite da vcspera a ~~ id do . ~ ntv r. João Flo1 nt~no , nqunpto o 

opo nt" foi - .i.:cotc;.l.r o r~lo[Çio , na cl c.v n° 6, r s 2 hora 0 40 11'J'' s oi1 

.cnos . uanJo r ltou, lo, fundo~ do ~r.· ~em nco~trou mn 

da ... b ~rt· ~uspc t.:mdo qu"' fos::>c o .. r; ntc> Fl r nt ~o · 

cuc ulli t se pcnr:.tr cio , omo ""'r a o seu o t , nn , f i c ou o .e o r> te "~e 

sob e ~vi o para v ~if c r uan o ~~h·a d r n z ; por: n, , t' ao 'Jlan' 

c~r de 1~ ni zue ~ahio e n ~faltou olun ul,u~ , n~ c nf nclú , co e· 

didn; qu o1A n~smo aff~r1· r qu ton o t 

do no ~r ~2cm ~a raticados p 

Patrocin1o 6 1'? 9 

(a • ) Ua O" 1 J · c 1 t 10 d liv tr 

(· . ) c~rlo~ Fi gu iras - te 

(a . ) Eusinio d~ ~ilr· Cc po~ 

io ~ 1 ·c lori' r , hnvi · 

Cl'"D'CÕGS 



j #~.-
D8poimcnto do guarda chqvcs ~r . Jonçuin Pe~~oa , co" Lu~arão ~ caiYa 

b bidas . Int~rro~ado doclrrou .u. confirn o J~u .im~ ro 1epoim nto. 

lorc tino de com um ac~5rdo , ~o o con or t r . rth r lv"E J~ ~il-

va riolou u tambor que C>'1ta.va r. .1--t< •. form<.. ~ r...,t 'rar cn.rta quo.nttdadc 

de alcool ruo .f' oi de tri u da .tr o r.gnrtn , conf rwte n gt'E'-nua c a-

ves r·u o Rosa Joa~ui~ .~.cio; u o ~rro~barnanto foi uxil~ado p~ ~ 

lu a quinistu t~urindo ~u~ trouxq uma talh~d lra aa_m·chinn e quP Lam

bem levou are 1 c . ta quantidnd~ de alcool . Ç u~nto ao dosap ar c i -

, 11nto o jaéu. de ::;al... me , nad sa '0 dizer . 

Qu s· ~p qun o Qg...,nb flor n ino viol-va sacco~, cai n~ e outro volu-
• 

mes quP oJ ac ~ nm no armazem p~ra subt rair ~anttjnnt os o o j ctos do 

• apanhou alcool algum de quartoHr que: nJ tivo..,Ge v ~r..n1o 1ar~ o s u 1. so 

ou p~ra o Sr . João Flornntino . 

P·trocinio, n 7 le jnnni o de 1.29 . 

c ~ .) J oaqu m AlVPS Pnss5a 

( ~ . ) ~ar o~ Filgu ' r ~ - tte "n~la~~ç5" 

( .) rusinio a ~ilv~ am o • 

J 
n )Oi cnto do confcr nt Tnt"'rrogado decJ.ar ou 

~e----~·M~~~-·~~~~~~~~0 

cuo logo no~ dias que foi ~ervir , em P trocinio , ;o ru.va no rmazem um 

~acco com feijEo , que o doclar~r.to suppõc qu~ p;rtenc~~~e a u a cxp~-

diçfio le t n·da a ~~taçfio de Crrlo~ n ct~~ çu) Ti'loro9 

O d'J lO 

orlco ~l~ira ; que um dia q n nfo 

lembre. ~eJoJnte vio c a~ nt Jo=o ·lor~ntin~ , auxil a o~ o 

gu ..... rda chave Joaqui n P s ·ôa , a.hrtr com urw. tnlh" Jei :.. u•n tarnhor co. al 

cool cue se achav~ , na ·1· taform com un canudo d~ b rra P r •ti· r 

a l cool, inclufhdo u~c l~ta dn ea~olin2 ; ~u~ dc.ois f oi 1L tribuida, 

tre o referido guarda Jo qu ~ p ..,~oa o agentn"r . João •lo n t no; 

qun vio tumbem o rr>f")rido arento ,... co p"nhi· do'"' cuDrda.-ch;; v~ " J o· 0u i. 

I nu c i o ; Oiorico Vir.> i u vi o : ,.. . ub t r a 1,.. OUCU dn U'Tl 

~~btdo do F r m ga , cujo engr~iado f o ntr 
U"' ··ern r c • 'laçã ; ue um 

o 



~~~·~~ 
j cá co "'~; 1 me .::r Cr' ntú d ' tio , 0. ·p"cho ~n.olm~nda , foi u-

trahi o do rrn z~m elo teent~ sr . João r or~ t no ~u0 ~ ~·· Ljou á i -

verst..s c ... soas , entro lle~ o con..:tutor sr . n.-.1J1o Go,..,('l"" ' qu até jo-

vio ç 

o· l'oubs a or 

1 e , por 'i e r cq:n tu c ·o re·rcr · Jo ~ .nt.c , o __.un.rda c 1.~-

'C .T aqui' T :n'" ·c ' o: "Ydolnr n furt~r no volumnf" .!le er ' n r 

..... Lado , 

co ....,tante .de um encapa49 ·c .fa:• n ... a:J ,. com.~i"nad'o lve::; rdoso , ro-

"t~0 ·r.:o i. "" c;ulntu no acto 

•c se r o e dor a en r'"' "a , do o. r ou u o r. ·:· ·i o " . c~p elo "tava, co 

inaiclo de vi oli~ão , aberto e lavrado auto con~tatou ~ f·lta :o tr~s 
qu o s rnf~r d~s p f Ol'O.'TI ""OUb n '" S 

iurante a oite pelo ag te Jofio Flor ntino ou 

quim Jrrnaclo , confor .e 1·.:.. cos . e lo.~ '!lc ... mo~ j .uJ c out a~ v .z c ~e-

ponnte p .c~ericlou o r ~ Jof:o Flor_ntino ~lri· t .i. cai~a , tlmar.'"" 

r d· co corr la , 1 L " ... ndo ,# c • p o .. bo1. t ... o ... prc 1tando , se 11 e 

J 1 , '; , -'~ llc l'P.ti-

u :.:ccut.- ) d± ,o , 

chou a c[.j. a ov::. m ~:nt , c lloc: . ..11 0-o" , no mr>smo locrc.r; com: 

municação o depo~ntc : cdio ~nbro s J' s ri d rr ~u1~rirladcs r·.ti· 

Jo<. lU r.1 P ~"'o" ~ Odorico Vj ir•:. , t 1 ,ndo " c o r, rt rof ~ino 

oti ,<J_,tao um~ "ger ssfio por p::lrt,:t> qu· ouvio o "On .nt a-

noel J· c · tho d.; Oli v ir<; 11" a:· 

u0 o j cá· qll c o duzi o !::ri L. '110 

rentino, ac!a~ou-o o d~~oe t mni~ tarde •io ·r c n nho 

or r.tino 

Glyc r · o , 6 de f ver ir o J 29 . 

(._. r· hur Iv~!: ic. ~lva 

(~., Car~os ~tlgu iras 

(· • u i io r. "'ilvc. Cam o· 
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._ 'TJazem rc -

troci io u ..,acco co 1 fcij:--·o, .)'"' 1 .Jc..o. c._. ~e~ tino c: c o 

nt~ m(...n ou urn:.. v z o cor.' t r hur !I yn~ a .... _~ va 

n comtnun c· çf.o dcc'do a <-u.._ rdcm , co~o rrn co 

tu. jo r f~ i o c0 

rns verific ai~ t '~" c o 1 •.ocur· ·do a r do m r" i 

r o r_f ri o ~acco , . ou qu A thu_ 1""' da ~·1vrt , o 

Lo.:~ttlbuido ao .... r ,:.rda c. v ,_, Ut'll s~Joa , Jot qu rn I n· c o e Odo1 i-

co v· ira; c.u com r f r ... nc :1 1.0 v· olu Pnto do UI"l ta 'O ulcool "'ue 

p Lt co !'irm~ u foi f ito 

t r ..... lv&, u core t c nu o tiro 

i" litro o r- f rido C00l -r' o 

o u .d:t ~h v ..... t o j'"> 

n.rr f;_ C'!; r 1 u 1 ng ·Ja o 

l'or f . 1o con" r nt 
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1 c f' , n n:-
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t ~t r a det io d • 
' 

ue o r f n r 

c u n t n o c"". u. :i!: e 
o u ouco ut cu .pl . ..,;_ i1 l" ~, V"" o; -:u qua t a 

cai..a c·;. b~ i c. de o nt od"' .d é:.o.utu.r , 

nf 

no az 1. ·; .. u po r. t 
' I 

on n ..,uar 

o "1· c· lu r 1~ o L thu•· lv ..... ''1. 

u ;toin· t , pol r_ .... o cumulo 

,u alt~rn . 
' 

...... ç s t icol n rt nd_ t c c a"' , o c 

t llG ncia tan ( l"o P ul ) , 

t i[jn r o quar.to , c i a 
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o Je o· . t por co1oc ::lo n:... c 

n clc.p::o um onr 'tc 

m .u o , t::nt .r:1Jo ainrln ica· c.c 1: , , m vi ta elo ::;"'u ··t........ u:.::tanL u ·a-

do -; ndo ol::. t· Gl0 1clo· 1 po nt); r au ..... n to ao facto de: ter D :.ma co":l an-

• 

t . Arthur 'I s .::. ..... Pil ... , vi ,to ~u t.:-1 facto nur. a se ·deu_;' ~"'U vio , 

t 0 d::... 

l ·hir.ha ;_(5uc o co ,f ... r ... nt 

u u . c ots eont r.d~ .,.,. 
~·-

·az ·r n · nllo d~ rr""'-• 
Li":'.icou ... o· J po nt 

. .,. 
..... - , t n;:l s'do , r.t?'o l·".rc.do ut:o nc on-t r.. do c. f .... 1 ta 

• 
vidro: o oçã0 fT'qr lhantc" uc L.i · t·.rde o depoente vcrifjcou .u 

o furto hc. v :la "'ido p..,..n ticado 1>!""\lo c ·onf~ronte A ... thur f\ J \r- :" da , ,.1 v .... vi o 

m m q e·stão 'r- o. con .. i;nn. ..... a- o. Alv .... Ca:v:lo'lo r:. · a J .u 

Jouça procJJo t de F ~mi~a .u v~ol· lo pelo u~rJa~.l~vo 

CiO wOn.or .• j~ ticou ~ito , O d nQ nt vio 

ort·-p6 r-rroz, t , · ·a"' JU vir~ ~ m. U ..., -

f _r nto; t::t. · o C'' r· la llorlc0 V'...,ir" r· nc'trr ... a lo · 1 vc.r tolo os 

o·~ ::...fir~ r '1~ o ronl&nt 

ap ... c1 
I 

cor.1 umr b~u 1a m li t~:r , P"'OC,0 , r.t,.... dn T li? cl ~ 'ó1•a r ... u n~ o f o -

V"nJ u a bluJa J v~n-

cu os botÕ~"><"' c. u uo:... ~~o lo:; da linh" de '"' · ro de 2 tro inio; ,.. , o ·r-

z n.L.sta 1· P trocinio sr . J i. .?r o , l J.o furt0 l· 

'>]O C0rt.f 1 nt 

ru .ca levou• D:o "'U c0n L'"'C · '1 11to c0 

u 

' , v '1'.! i o ti'"\ )? ) 

v· . 
' 

qu~"' 

: O"l tO • ~ 

u 

L conf 

11 a 

.ntn , 

i :o 
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v 

,.. f, 

. 1 i co 

" 
Qt:l .n ,.u f i ... 'l:l tra • u p lo , 

1:l lc ol f i r ·ir o c ... t 

l'U.., O o.l.aool . i i tribuido ntr J ão Fl ~ ntin con ... ... J 

lv .., uo.r ~- v ulo ui 

1 n o 

h o~ JJ Flor ntíno u iu r 1 v n p u 

c in u.l i u tr 1 , u a- ulo R o Ju 1 

("' lvé' , fil hor no lv u c o 

.en o toca o m ior rt 

Flor n ino . Çu u cai ot d n 

5-44" de foi r ou 

no , 1 

o 

ta ndo c 1 oub da no r 

a r .... id c ia do ag nte s nhor Jo"'o F o r ntino u no 1 

gu rda .... -chav ~ Paulo Joatlu p o f a 1 o carr 

o ag J in o n on r a garr f 

a ea . a ic ... a o v 

e Pn roc1n1o r c cu u nho n 

., Cardo o, ue o volum foi r c p 

t e a r o u no r o 
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c.g ntc Jo~o P.lor~nt no ult·::; hnr'::l:-- JD no tr·, , tl:lo u r vi. üonta .icsd.nt ·1 

co~ sua arna~i~ e clla par~ vinral-o atirou diversa= p-ças lo fa 
I 

to ':)ll.'l dizia ·m vóz :1 t""'. qu · <lquillbo era ;.ll~ur"ucto ' '"' f•Tto f i to .. pe .. 

' - ~I lo agente F ornrtino nos vo ~~ do arm·z~rn '"' c~2mava-o de l~~r~o, por 

e:sc nativo o '•cl·rant? affir 

que se achav: no armazcrn "oi f n·t:.du p:Jlô ueente Florentino; r;nr a firno 

con.:;t&tardo as falL<::: vc •ific.:ad. .~ . (ur n osta';.:"n d~"~ ....,:, trocinio r"lca eu 

u c.nca [,dJnho com n":l<J blu:-w. d~ "1il1t~:r; qu-- o J.ccl·r~.nt" ignora o. r ... 

c-dcncia do volu~~ r •ferido; quo o l.clnrunL~ e o ?rJ?~ n1rta da R 

·l'"'ncia senhor Juli~o A'rc.uj o v ira., o ~or:.fcr ... nte f. rthu ~ '' ilv ... abrir o nn .. 

cap~do furtar n blusa militar ~U'"' ncll~ ~ontlrh. . v~nd r o. ~~tÕ':)E da 

s n3. :-: u 1 ~ocià dn 1 i.nho. de tire rlc PL. Lroc i nio; qu o de c ., r·.ntc igno-

~E p ter ~ido p~~o. o filho jo ~cnhor Paulo dn Pri tto , fnrr.iro nm a

trocinlo . ru~ ruanto ~o viola~.nto de um caiiotc"cont~ndo u~ ~is~al" 

pcrfumo.rl?~ , o .cl'1rurt nc.da sül~- cliscr . b r(g· "·ccu~:açÊÍo 0u~ lr 

é f""'ita Jelo ·c.mt FJor.ntino:: con .. rente rt'lUr de tf"r o clerantc 

v iolado e furtado louçF deu~ "n~rad&do procedente 1 e Fo·~i~~ . ru~ em 

d.··as que o declarante nfo se l"'"''l"'ra a ,.:oat.:: o :;~nhor Vi~" nt-: r.olJG ru"" 

colloc.::vo no :.:.rmr·:::cm •'o Af,tar;ão Je p, troclnio uma pvpcdição d; c:u"'ijos 

te Floren tiL o fur ou u.. c~nudo · ru; .i.j o o c r.:on "c11 ;nvo :o mrn· 1orn 

c.ue ;;.;t~v.:::. no :...L'rr.G-2'"" 1; r;u' -c~ i; tn.rd" o cnnudo de qucl,jo oi " t · r·1 o 

p"lo d~"~cl:.rant0 P p lo confrrrnte ~rthur , lo P~coni~rijo onde 3"tava c 

~"r.tr gue · o · •r.hor .obo~q· ". r u.o ,, n6•; a c egada do trem 'tL--.. n .1 P.: .r o·-

cin.Lo e r.>m c.tn. quo o 'cc1 :..:r.:-!nt _ r.f..o _;c l rr'"'ra , o l;cl runi~" o rr.>v-ic;-

ta r o c< rro ...lo -s gunda clas::>r.> ~ncontrou uné. c r rt,...i. ·n co:n d in 1~•tro nüo 

t;;ndo fP l to a C0nt·t r '!11 rto_ i:nnor•tanC . ~ ' Ol't ffi ViU (}U_ :::. C,.., UJ.::: qun ~ e'-'J"l' f 

V'J. ::. .. 
. 

(100-'t 000) ; c. u' 'r J!~ i. P.l'"' lia tn!!l ntc 'Dtl''"g.::-. lc.. r:l .. ~:1 ao : nni; Fldr "nti-

jcu-lhe 
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' 

I . 

l't:i::.; ,, 
r 

-~!nr· tlo U cl·arant~ a por-

o 

dcpocnt0 & pn.,"8r r~"V i" ta n '1 cnrro de pe.:;, o.g~ iro.r: apóz :1 t' gada t:r 

• 1L-.3 n P--trocinlc• , igo r.u"' ,lecl~ranL • '- po.:-.;~ar r':lvi...:tk no"" en.~ro:: 

de pa~ · .... ;; iro::l ap6z ... cL .... ~da tr""m fl-3 "!1 .::!. .... oci.nio nC'ontro'l:t , U!l 

c to .: ne.n -:;ido ._, r e' nt' lO li 1 O ' ' r:' lo r.or ~"O.'l'Yl :f r i é<; 

I 

lL....r:.ntG 1 ln_ ::; nhor ........ ntonio r r1Y ndcs de ·~"110 t=:- C:-.rl. os Fj 1 Cl.:l 

por mi 1 Carla~ ~a 'jlva Ar:c ·l~n ~vn :nrv n o ~n n ·c ivfio o 
• 

Formi~a , 7 1" r 1r 1 de 1929 

( •) .J CY c. U • '11 T '"'r,: ·i O 

• 
( n •) 

( 

Ar:tor:i o Ii'"'1'r•· pdc.!J 1" '1 •llo .. 
(;n ' O" F 1 I ' : t'' !J 

i 

clnra õn:: :io sGnhor au o Ro-; bra!.·ilniro , nntqrL...l ~ Arco"" d te ' 

I 

fazer 1"-cl· rar.Õ""S obre oco fc cto· ... irr•f')cul· rr. v rlf"cado<> p_, "'tar;ão 

d Pr t ocinio ~ ,. onl(lu ,..l'""' : trar ... l an:o n~ ...,qtar·ãn de naLro i ·nio du-

ntn ~rthur ~ v~"'·; 

U'; m lla. .. qu' nrro ;.;; J "!lbr!l a . atn o r1oc1· r· nt.n viu o. a.:;" . tr• ·Flor n _ 

... 1 o, eonf r""nt~.; !1. thur Alv ,., d gu<:rd<...-c 1avcn Jooqu ·,.n n,.,.~~· na bT' ir.em 

com unn t<...ll:~ J '"'] ra U'rl bambor cl,.., .. lcoo [J. c ta.v a m 

8 horr:J.ch" . 
.. ..1-• foi collocoJo m U'rl' lntr 

• 

;.,.. b ,1-.1 ·as 1' ... p. eri. tivo '" o dccl rt.nto s · r cor "a .t 1-a v i to, 1il t r-

tino , ,Q d '"'c lnrant'"" no "~ar ~;r. u 1 ? i.~ o t8 , , cuja t<:.'11,a n~, I ~r o 
I 

1 "' rantn v •,u! u"!ln ~ f: rr:.fas 1 , bi l~u ."jé'lhada~ 'J 1 Ter 1.. .. C" C"U p ..... c . .. ~ 
• 

da cai.·m L ... [lP"'r"lt iv o 1.., ... ppnr>J_cidu. dou. ·rnf'Zf'm na noite 

• ,j. • 
.... 1 () 

rP.f.'2rido 

rn •• 'V[..P . 



. ~#8 
r o v oJ.urn,., nm 1 Quest5o fô:ra subtra lido pelo a ·"'':'ntP rl 1or"ritino , y:!.n o 

rrB.:i.s tarde o lec1 ar ante v f>r:Lfic.::tr no cuint[ 1 t1c. resl clr=:mcia elo ag8r:i.te· o r 

rPf ido gacá , ~rvin I o r"'te ninho dn r.ralhinhn s · ter v L, to ta :~b-;m o tD.g nme 

guar lado no emlrda-loucn do ng8ntJ Flor~"'ni.ino ; C::U'.) nos r} Íel.S 'nO i~ ou me .... 

nos lo deJapp~recimnnto do b~l~io com ~nlamc o dnclorante ouv io a aman t 

• 
do ag nte •'lor .ntino "lizer que não ia fascr olmoço porr:u0 tinhn salarne 

r a ~.ua r~f'Ji ';Õ o ; r:.:uo <. ;.rn· r.. te 1lro Florc...ntino p ·n ::nt tou <,i. .Tu v "'n il i' t lva 

· la~o;que -

tambom c;r,be por ouvj r 1isl"lr c;u0 a n1w nt0 d0 Fl or~nt ino TYJandou o ront1éln -

'"!01"1 17'J.o' rt.:_r 0 , 11 l •l'üp o '1r Lo 1· 

' gcnL)ros no corn'7ll .... Cio ae P<troeinio ou no C'JPl'O 1 ~.bn';tr--ciYrJr-.nto , as"'ic;.n 

vóz r·orr..,ntr r•:n Pt..troc:inio Qllr) o a:_'"~rt-- 1<'101' nti.t. LiPL!Vr r> ~n·lPstir.?-

C'llC r 1-.r:]nrantn VÍO a a:nar.tc d' Ti'1or nL:ro V r/~r>r f-:L.ão a Hi.lJa,.., .-

f"~d.a J'"' .,...·tc:va tal , i .1 rt~ .. • ')Y • "1 i 1 nJr~ 
., . ~ t - que prr Ll.•' 1" ..,, r· "' i U.ü · nçao ; o· 

d3c.:larante jul~~u t-:-r ·' j c1 o o r r'lL1 0 f Ljfio \'rt· lo nu ::-~1az. n. h1n ( 

r-onc:.:nt" TG.ltu-.1 .J~ .. cintho LlC Ollv-.Lrt:: conto1.1 ao ur.,C"!ltl.'nrte 0u via o 

1: ~"rt" Flor 'nt in o v i o lar ~~nri nr f• ·n·la J'J fardo;, U '" · r}r V'J 1 nó 

s :..chavu ; Qt!e 'ie fn.cto o ~l~cJ ·r mt'"' vi o o ng,..,nt') r o:•r>ntino con o.rl;n~ 

no ' rnaz( r'! 1 Ctlj O rm2'r.~.daJo P V v a . c 

"nd.icios de vi·üavr.r-nto . NL.c.l<: L~rdo dito e nem slrlo p r~unt~do li· 

do c achado confor~· foi O.S8lgn~Jo r~lo J~cl~ra~l 

/ 

Formirc , 7 d~ c~ril d~ 11~9 

( . } P~ ulo noza 

( • ) Artor..i.u f 'rn· .ndos a~ ·~r;llo 

(~ . ) Ca lo:- Ftlgu· jrnJ 

(a .) C<-.1· o~ n .... ilva /m ·elim 

n--cJ<...rnqõJc: do •.,e:nhor C'c...orico Vir.;jrn dos ·.:-a,nto"' , hr"~:ilrnL•o, nrtPT'al 

dr: Do Despachá ·de:.;te Cstatlo , cc.sado, r:ua.r la~ch.:-- v~s ela B J·tl~ada de For -

1 



irregulares v rií'Lcado.., nc.. r 't.<:.c.""o d-; P,.,trocirio r~·,pondeu cue trab"'llm 

do na p "'taçf o de pa troc nio i.ur .... ntt~ ~ (:t} rtfio do ag""nt~ Jc ão '!':'] QT' nt. o 

·on~~ .ntc Arthur Alv~~ ; QU~ no arn[" ma! pr trocinlo ~obrou u~ ~~eco 

f""ijão sem ~arca ~nm "e!:'tin'); cu0 o <.LG ntr; Jof.o F1or'"'n~ino nflo con.>CJl 

t ·o u f o...., se dado a ,o era do sacco de f~i j ã o nnn8.an o cli vidil-o 

11 J F or .tL o , gu:..rda-c ~v s JoaQuim P · sôr. , gu:::. da c h~' v -; J .aq,i m 

I nc,CÍO ~ (', dncl:::.rn.nt~..! . lJi.ur. o confCN'ntn Arthur Alvn:-.: ·né:nrlou o dPClC'r'"' 

u~ neradado que ;~ a hava no armazem ; que o conf r nte ~rthur rnntou 

ao d'Jcla rant "1 que ella e"!1 c o ·1 anh :.. do 'I 
·ente F orn tino ~·vl~m viol· Q 

"'~ultrah'do diver;.as pnr;a::; de louças do ngradt.do rr>f r 1 clo e ClU alou 

ru d~ um cai<ão com mi~sal 
I 

pcr•fu ;K.ria t'iUC se achcvL. no arrw.z '11 , o declt...rnrte viu o ··onf8rcnte 

Arthur arrornl ar o cai .5 o~ 1 v: nela o<' vidros dP lo~ão ~ é.lr~ -::ua · ~. c;ia . 

Que ~a · 3 dn um· v~z o leclarunta vDl o ~g'"'nt~ Flor'")ntino roubar ~al~~ 

do· ba.aio:::; no :r tas~m e levar .mra ua ro·~i.d nc•~ . t· it. 1111. ~ tPndo di-
~ I 

to nem .::ldo iJCrguntado i.do acha lo conform"' roi as. r;nado ~,-...lq de-

( ·~ . ) '\rtonio F'r.>rnn.nd-'1" d, ,k~llo 

(r . ) C ... 1·los f''il,::.lcj rL ... 

( [._ . ) ::rlo"' rlél ., ·1va AY"l,Cli~ 

/ 

t[.do "i , u"'!riu. fL.S31' docl~rc. 5os ..;obre a. jrr ru r ri 1r ,,... vGr·i Lcnàe~ 

no r~spon'~u ~ue: no :La 17 d~ nutu~ro uJt:~o o 

tnção do ~0u coll~g& Jo~o Flor'ntil , ~ t~rdo no ar~az ~ u~ ... 

çue no ~ · .1 .... ~cgui t') í.lO f':n~tr~ ~ , na r .;taçfo r"'n"ort.rou n porto. do i •• <1-

rm :lc cxportaçfio , do f:..nlo do :lT'\'l~S n, · rrtn , r~o·tanlo as c}"vn~ n 

a nci· c qun a por'"'~ cuo co-nm..'n·c c. ~g nci. com o alluJ.lJo arm::: -- em 

man:c .... ~mp ~ 1 · :~r tu , o d~clarant,..., con ... riu iL'111~".:tJ;. t~!"l ntG o r11n ZG1 rn 



-~~~ 
con;tranflo-o em ordem: g.ue ho dia 19 do mesmo mês indo conferir novamente 

o armasem de importaqao , o declarante notou a fal~a da referida caixa; 

que o declarante, somente, no dia 23 de Outubro expediu telegramma rela

tando a falta porque desejava certificar- se do commercio, se havia reti

rado a caixa em questao, por engano; que o a ente João Florentino depois 

de ter feito entrega da est~cao ao declarante, continuou pernoitando na 

casa da residenci.a no a .ente ate o ni.a de seguir .. na Yiagern e que o decl 

rante até que o seu collega desoccupasse a casa, "ficou cóm sua família em 

casa do senhor Dr Engenheiro Residente; que depois do desapparecimento da' 

caixa de bebida "apperitivo 11 em questão, as chaves do armasem pernoitam 

no cofre e as portas dos armazens com cadeaclos. Nada mais tendo di to e 

nem sido perguntali.o lido e achado c-onf'orme i' oi assigna<1o pelo declarante . 

/ 

Patrocínio, 9 de Abril de 1929 . 

(a . ) Luiz Moreira Maia 

(a . ) ntonio FernRndes de M lo 

(a . ) Ca~lo9 Filguei~as 

(a . ) Carlos da Silva ~ngelim 

ncl ~açoes do senhor Julião de Araujo brasileiro natural de Capiv ary 

Estado do Rio, casado, auxiltar da 8a . Residenci"l da E. F. Oeste de Mf 

nas. Perf1;Untado se queria faser declaraçÕP~ Bobre os "factos irreP.:Ula:re~ 

verif'icados na e tacão de ?a+rocinio l urante ge~tão ~o a~ente João• 

Florentino e conf'erente Arthur Silva respondeu que em dias que o decla

rante n1.o se lembra a data ao entrar no aT'JTlasem da estac~o viu o confe-' 

rAnte . rthur Silvq abrir tun enc- nadinho, que se achava no 1rmasem e ~ub-

.: 

trair urna blusa militar; que os botões da referida blusa foram vendidos 

pelo conferente Arthur Silva a um socio da linha de tiro de Pc tr-ocin o;, 

uc o declarante chamou a attAncao no conferente Arthur Silva, protestan

do contra o a c to c1eshonesto que o con r'-' rente nrE~t i cava. ·~uA viu o cont:e

rcnte Arthur sn ua eparar, no arma sem 0<3 objectoq contidos em um c ixo-
. 

tinho com missal e perfumarias, q e se achava com a tampa quebrada , po-

rem não sabe se o conferente Arthur subtrahil.t pP.Pfumarias das que conti .. 

nha o referido caixotinho . ~ue o agente João Florentino vivia em constan-. 
te deravença com sua amRsia que rePidi.a no proprio predio da estaÇao, 

Nada ~ mais tendo dito e nem sido perguntado lido e achado conforme foi a -
I 

siqnado pelo decla:rante . 
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Patrocinio, 9 de Abril de 1929. 

(a •) Julião ,, . 
'I • 

a •) ..... ntonio , FPrnandes de Mello I> . I 

• ._(a •) c_arlos ffiilgueiras 

' ~a •) Carlos da Silva Angelim 
.. 

... - I 
eclaraçoes. do senhor Joaquim Pesêoa guarda chaves dâ E·. F. o. de Mi-

l 

nas, 1 brasileiro natural de; "n igo" ex-p-l1Arda-ch3ves da E. F. O ne Mi-
I 

n s, brasileiro, n~t .. ural de Rom-Desp.Qcho nestP. Estado, carroceiro re

iden-le em Patrocínio. Permmtaoo sobre os factos irregulãres c~mmeti 

do · na estação de Patrocínio ·na gestão do agente Jo-o Fl?rentino e 
I 

' conferente Arthur Alves da Silva disse que: no rrm:~em da eê!t;·('ão de 

I 

trocinio sobrou um sacco com fei,i • o de uma e~ped i ao rregada para 
I 

Bello Horizon~e ou Carlos Prnt~~ e que o "'aferido sacco de :feijão por 

ordem • do .agente João Florentino f oi di~idido en:tre O·' declarante, gnnn 
I 

I .. 

0 -ch ve .. Odorico Viel;: a, (Joaquim I gnacio · e a g'"' nte Ti'lorentina. uc em 

ia , oue ,o " ec\ rante não,, . e lembra bem a data chegou em ·Patrocinio mr 

r • fardo com fa~endas algum tanto queimado, que o agente· Florentino e cor 
i ' ~ 

ferente Arthur; ~etjraram ' d versas pecas de fasendas que distribuíram 
I~ 

entre elles, guarda-chaves Joaauim Ignacio, Odórico Vieira 
';J • • ' 

tambem ao decl rante urna pequena parte da fasenda furtada. . 
que, o agente , F'lorentino 1 e confe -.-·ente i 1rthur f,ur taram do arma sem um .i_ 

é~ de nalame e aue f -izeram part'ilha -porter1wrmente; que o dec .. .. 
comeu do salame fur-tado e que lhe foi dago pelo g].larda-chaves Joaquim 

t • 

Ignacio; que m~ is tarde o, declarante viu no quinta•l da r·esid.encia do 
l' 

' . 
agente F'lorentino,- servindo de ninho de ' r.;alhinhas, . o ba,lato que foi . .. 
-t'urtado 1 com s~lame • ue ,um tambor de -alpool qt e se ' achava nn plataror 

.a • , " I 

ma 1 da estacao, .. foi: • arrombado pelo con er-ente Arthur e 1 af{ente João 'i'lo-
~ , ' - -

I p 

. rentino e auxilliéido pe~o ma.chfnista Laurindo e pelo ,decla:;:-ante; que o 

tambor foi arnom'bado com uma talhadei-ra ";fornec'ida ·
1
por .auri .. ndo; que o 

alcool .foi retirado e .. tribuido entre o agente c i tadc 
' I 

. • I 

m c1 inicta L;auri'ndo e o declarant~; que 
I 'r 

alcool roubac 
f 

coube ao agente Flor~1~ino e conferente por ouvir di. 
I 

c:-er, os h~ 'R àesapparec 

o uma c · x" de bPh;ida ~ " nnerit ivo"; ou e no dia da nartida do a p-ente 

João ' 1 orPr ino, o declarante e o guarda ch ves Paulo Rosa ~oram incun 



. -

.I 
'bi os de faserem o caT'r.e amento da bagl:tgem é!o referi'do 

do carregavam tun caixote, despregando um das tahOes do fundo do referid 
I 

caixote, que era '~ c~ixote dos que servem par connuccqo de kerozene, 

o decl rante Vil diver os garrafas empalh~na . , tendo o declarante nota 

que s garrafas estavanchei~s e um liq ido claro e que ac garrafas 

de um litro . Que em dias que o declarante nao ~e lembra a data vi 

do chego no armasem o conferente Arthur e agente Florent no ohr ndo um 

caixote de perfumarias e retirarem do referiflo c ix-o diversos vjdros d 

extracto e meia dtsia de frascos de meio litro de aguada colonia; que 

dos vidros de perfume foi distribuído um para o declarante e outros aos 

guarda-chaves Joaquim Ignacio E? Odorico Vieira e o restante inclus:Lv a. 1 

meia du. ia de frascos de agua da co onia to-a rarn ao .conferente Arth r: · e 

ao agente João Florentino. Que sabe, que o confernte Arth r mandava o 

, arclét-chaves Odorico VieirR · arrombar e roubar cigarros nos caixotes de 11 

li 
d spa chos, no armasem, que era dividido entre O<'lorico e Arthur; oue i...,to 

sabe por lhe ser- dito por Odorico . ue o cAixote de perfumaria acima re-

"ferido, denoic:- de roub do, por Florenvino e Arthur, o declarante fo.i in ... 

cumbido de fechal-o novamente e colloral-o no armasem; que o referido ca 

xote foi mais tarde retirado do armasem e que o declarante não e record 

se foi ent.regue a parte ou se foi 'l. ecolhido ao deposito das sobras em Be 

lo Horizonte. Nada mais tendo dito e nem sido perguntado lido e achado 

conforme foi assignado pelo r1eclarante . 

J 

Patrocinj o, 9 de abril dA 1929 . 

(q.) Joaqutm Alves Pesêoa 

(a.) Carlob Pi1guei~as 

(a.) ~ n enio Fernandes de Mello 

(a.) Carlos da Silva Angelim 

Jo auirn I Fnacio Guarda-chaves da E. F. O. de Mjnas voltou novamente a 1de .-!· 

clarf'r, para di ser que; em d.ias que o declarante não se lembra a data • 

che•rou em Patrocínio urna fardo de fasendas algum tanto queimadas; que. o .. 
conferente Arthur e agente Florentinoretirnram do referido fardo diversa 

peças de fasendas que dividiram entre si e os guardas chaves Odorico Vi

eira e Joaquim PessOa tocando ao declarante tambem uma pequena quant ·dac 

Q . t "ambem em dias que o declarante não se lembra a data viu o conferen-

' te Lrthur e agente Florentino rarr:ombar.em, no ~ armasem , um caixote de per-
' I 



flumarias e roubarem diversos vidros e caixas de po de ,arrôz; que o decla 

rante recebeu de Ar,thur e Florentino um vidro de perfume e uma caixinha de 

pó de arrôz dos que foram subtrahidos do caixote já referido; que o guar

da-chaves Joaquim PessOa foi incumbido de fechar novamente o caixote . 

Nada mais tendo dito e nem sido perguntado lido e achado conforme f oi ass· 

gnado pelo declarante . 

/ 
DeclaraÇ'Ões de 

Patrocinio, 9 de abril e 1929 

(a . ) Jo quim Ignacio 

(a •) Antonio Ji'ernandes de Mello 

(a •) Carlos Filgueiras 

(a • ) Carlos da Silva .\ngelim 

Manoel Jac!ntho de Oliveira, casado natural do H:stado da 

Bahia, rondante da E. F. o. de Minas residente em Patrocinio . Perguntado 

se queria faser declarações sobre os factos irregulares verifjcados na es

tação de Patrocínio durante a gestão do agente João Florentino e conferent 

Arthur lves da Silva , declarou que :Jfsobre o deaapparecimento de uma caixa 

de bebidas "apperitivou, do armasem da estação, o declarant e s6 veio a sa

ber por ouvin di~er pelos guardas-chaves da estaqão . Perguntado sobre o ja 

cá de salame de~a rou que viu o jacá referido entacto no armazem e poste

riormente entrando no armasem, encontrou o referido jacá vasio, ihterroga! 

do ao conferente sr . Arthur Alves da Silva este lhe dissera que o salame 

fôra furtado por Florentino e leva o para sua re idPnci ; que uma noite em 

que o agente em questão reuniu em sua residencia varias pessôas para uma 
1 

cêia, o declar~nte viu que elles'comiam do salame subtrahido do armasem e ' 

tomavam cerveja em grande quantidade; que o declarante fôra convidado para 

tomar parte desta cêia, porem, recusou-a; que por varias veses o depoente 

11digo declRrante" viu Florentino, depois da sabida dos trens da madrugada, 

sobrançando embrulhos de objectos subtrahidos dos volumes no armazem; que 

um dia, em que o declarante deixara a ronda e voltando novamente a est q~o 

par buscar o lampeão, notou barulho no interior do armasem, olhando pelo 

buraco da porta viu queFlorentino violava um engradado, com caixa de cha'(e 

ue o gua~da-chaves Joaquim Ignacio contou ao declarante que todos os 

dias, ap6s a entrega do relogio, 1lorentino penetrava no armasem e sahia 

sobrac;ando objectos alli retirados e que levava para sua residencia; que 

Florentino tinha P.Or costtwe entrar no armasem e fechal-o por dentro, al-



tas horas da noite e que o declarante não 
.. 
oe que o mesmo a~li penetrava com o fito unico de violar e roubar os 

conteúdos dos volumes ; que em dias que o declarante não se lembra a data 

as duas horas da mánham maic ou menos, ap6z Florentino ter espancado sua 

amasia, na residencia da Estrad , el1a abr:iu a janella e jogou diversas 

peças de fasenda na plataf6r.ma, desendo em alta voz ue o a ente Floren

tino éra um ladrão e que aquillo era produto e roubo praticado, no~ far

dos de fa enda no rmasem e que disia ainda que além das fasendas elle 

havia roubado chapéos, calado~ e outros objectos; que o de larante oro-

curou acalmal-a, apanhando as fasendas e entregando-a novamente; e a a-

mante caixa de 

ap:ua m'ner 1 "S 1 tare ", uma garrafa para ella ue o declarante e e-

cusou, eixando-a o retir - se do servi o a caixa intacta; ntretanto, 

no i seguinte ao entrar em serv'ço notou que a ~ fer ' àa c x chave- e 

v'ol a e com indjcio de falta de umas dua o ~rez garrafas, que na 

noite da vespera da sahid do a ente Flo ~ent1no enauanto o eclarante foi 

nicot r o relogio, na chave numero 6, a 2 hor 40 ms . e an o ol-

tou, p ~sanr.o elo fundo do armasem encontro uma d s porta do me mo 

aberta e su p itando q e ~o~s o a ente F o~en ino ue al i tivesse oe -

netrado, como er· de seu costtwe, icou o declarante de sobre-aviso para 

verificar quem sabia do ar.m· em, porem, até ao amanhecer de lá ninguem 

sahir e nem faltou volume algum, na conferencia procedida, que p6de mesmc 

affirmar ue todo extravio de mercadorias, havido no armasem de Patroci 

nio, éra praticado pelo agente Florent.:.no e pelo conferente Arthur . uc c 

agente Florent no em certa noite as 24 horas dispensou o declarante da 

ronda mandando-o que fôsse dormir, aue o declaran e oi repous r em um 

carro que se achava no pat~o d e t cão e que no dia se~ruinte li'lorentino 

depois da abertura do relo io cotou o di co n 

s ido e r mtado, lido e acha o conforme fo <"Si 

Patrocinio, 9 de Abril de 1929 

(a.) H noel J cintho de Olive ra 

(c • ~ar lo F :i 1 eira. 

( .) ntónio Fernandes de Mello 

(a. Carlos da Silva Angelim 

m i tendo di to e nem 

do pelo declarante. 

Declaracões do senhor Illidio Bar eto, casado, natural de Vill LagOa 

Dourada, do Estado de Minas , bombeiro da E. F. Oeste de Minas, na 8a . Re 1 
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sidencia e residente em Patrocínio. Perguntado ·sob:re os fnctos irregul.:.-

res verificado.s na estação de Patrocinio, durante a gestão do agente João 

Florentino e conferente Arthur Alves da Silva , respondeu que o agent e 

João Florentino vive amasiado com Domingas de tal; que a amas ia de F,loren 

tino vivia tambem no predio da estação; que o ref~rido uré~io ~oi trans

f orm· elo em verdadeiro bordél; que outras prostitutas virfíes dà cidade se 

reuniam com~~ amas i- de Flo entino e na plataf6rma d o predio da e stagão pr. 

moviam scenas escandalósas e debOcha as; qu -o necl rente morando em r.e 

t e a esté!<:>~o com sua familia e viu obrigado a oedir pr ovidencins ' a a to -

j<Jade plicial contra taes f ctos, e tambem promover a sua transJ3er•encia 

de Patrocinio, para uma outra Residencia e pora evitar um attricto com , ~ 1! 

tentino e tambem para que sua familia nÃo continuasse á assistir as scena 1 

I 
escandalosas j~ 1efe:rida. e o conferente .rthur era amasiado com Nair 

de tal, cuja mulher permanecia diariamente no armasem e n"i conferencia em 

companhia e Arthur; que Arthur e sua amasia se reuniam com a de F 'orenti 

no e outras decahidas para pro overem as acenas já referidas . Que sabe , 

que Florentino e Arthur gastavam dinheiro com abundancia, porem não sabe 

a procendencia do dinheiro que g~stavam; que pelos gastos que os ~e e:rido 
i 

senhores fa i~, o eclarante calcula que a muito além do ordenado que 

elles recebiam da Estrada; que nunca viu Arthur 01 Florentino praticarem 

roubos nos armasens, isto porque, talvez, "digo" isto porque o declarante 

pouco frequentava a e tagão . Nada mui n disse e nem sido per~tntado lido 

e achado conforme oi ~~ignado ~lo oeclar nte . 

J 

Patrocínio, 9 e Abr'l de 1929 . 

<~ . ) Ilydio Barreto 

(~.)Antonio Fernandes de Mello 

(a.) Carlos Filgue ras 

(a.) Carla~ a Si lv"~ ... nErelim 

O enhor Joaquim .lves PessOa e n~o JoBquim PesClO como f cou dito nr-J. cl 

ragão anterior, volto no qmente a diger, P ra declarar ue; o cor~eio 

ambula ·te que viaja de Patrocínio a Bello Horizon e e que acc6~1e n~lo no .. 

me de Lanna, contou aoàeclDrante, que estan o lavando o rôsto P.m uma bic 

no quintal de Estevina Romã o,\ vulgo ''Esteva 11 , a bcvam- e t moem presentP.s 

no local o itiner nte José da Cunha Lima e O ilia de tal, .mpre ada de 

Esteva, e q11e viu; e ouviu Ç>bilia d'izer ã Cunha L m::1, ue h vi · 'sto o 

conferente Arthur e. agente F1orentino s trahirem louqns de um ~nçr~oado 
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qu ·se achava na plata~orma da estacão. Nada mais tendo dito e nem ~ido 

per ntado lido e achado conforme foi assignado pelo rleclarante. 

I 

Patrocínio, 9 de Abril de 1929 

(a.) Joaquim • lves Pessôa 

(a.) •ntonio Fernandes de Mello 

(a.) Carlos da i lva ; nR"e lim 

(d.) Carlos Filgueiras 

O senhor Odorico Vieira dos Santos voltou novamente a diser, para decla· 

rar que: o agente F1oren ino e conferente Arthur furtaram de um f rdo 

de :fasendas que chegou em Patrocínio que estava um tanto queimado, div~: 

as peças de f 1sendas; que escolhida a parte melhor das fasPnnas para o 

conferente "rthur e agente Florentino, ~oi o restante da fasenda furtada 

di tribuida aos guardas-chaves Joaquim Pessôa, Joaquim IP:nacio e ao on 

dante; que da dita fasenda que lhe foi dada pelo Florentino e Arthur o 

declarante mandou faser para si ceroula e para sua senhora um vestido 

e que ainda sobrou um pedaço de fasenda para faser uma camisa para sua 

filhinha; que talvêz ainda possúa alguma fasenr'ia em sua~ casa; que o co: 

ferente ú.rthur, depois do armasem fechado voltava novamente alli e.m com 

pahhia doreclarante e manda~a o declarante arrombar os caixotes de ci 

garros e roubal- os; que o producto do roubo era para Arthur sendo que o 

declarante recebia tambem algum; que os caixotes atertos eram novamen

te recompostos pelo declarante; que as mercadorias violadas por ordem d 

Arthur eram depois de recomnostos os envoltorios retirados pelos destin 

tarios sem nenhuma reclamaqão, pois que a verificacão da falta s6 era 

fe ta no acto da abertura do volume em casa do destdnata:rio. •:tue o ar:;en 

te Florentino mandou o declarante furtar uma folha de zinco pertenc~nte 

a Camara Municipal de Patrocinio e que estava servindo para abrignr um 

dynamo' eletrico que se achava no pateo da estação e que éra destinado 

a dita Camara; que o declarante cumprio a ordem levando a folha de zin

co para a residencia do agente Florentino . Nada mais tendo dito e nem 

sido perguntado lido e achado conforme foi assignado pelo de clarante . 

Patrocínio, 10 de bril de 1929 

(a • ) Odor i co Vieira dos Santos 

(a . ) Antonio Fernandes de Mello 

(a • ) Carlos Filctleiras 

(a •) Carlos da Si 1 v a .\:nge lim 
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atural ele Patos neclaran;es de Juve tina de Jesus , bnas ileina , cadada 

neste Estado , domesti ca e resi e te em ,p~tr. Qcirlio ·. Pergu tada sobre oh-
1 • 

jectos e rece~e~ cor,1..0 .pres_OJ}'te do 'agente senhor .roã~ Florentino respo 
I • 

c1eu que ... : rec~beu de H'lorenti·,..' O um corte1 de vesti !f[ o ele· fazenda "I.oisi e" 
r 

zr1l claro e rue a declarante mandou conffecionar mn "Pegnoir"; gue ip;no-
• 

ra onde fqi 
I J 

do.ui:rida a fazenda nu e lhe foi · of:§erecida ·por' · J oreTl tido. 

• "''ad l"'la.'i s ~endo di to e nem ' s ·do nerguntada lido e achado co""'forme 
I 

s.i"'nado pela declarante . • 

Patrocinio , lO de Abril de 1939 

(a.) Tuvcntina. de ,Te sus 

( q • ) "'~"~tonio Rernang~s · de Mello • 
l • 

(a •) r:.a.rl_os ' Filgu~fr 8 .. 
'I 

,) (a • ) r: ar los da f)ilva Angelim • 
eclarac,Õe,s de ul~üa ,rranci'sca , .. sot teira , brasj le ·i :ra, natur,a_J de Patos 

deste ... stado , . a.'or\estica e • r\'3_sidente em Pabrocini_g .· Pergu"' ~n.da! .sohre obJe-
, I ' 

f., t ;. ,., I 

ctos que rece 1 eu co,..,..o presente do aconte senhor Joao qore11tino -respondeu 
' ' 

me: receb'àu de .., ,lor~ ti.,..,o ,tres rÓrtes c e ·razend s par- v;l?r~<~ d·o ser.1do urn 
•, 

" azul c,l _aro ,. um· cor de roza e urn v.erde; nue '~"as ' fazendas ' . 
se i nCl'icj os. de ter sido rm·e11.n cl'a.s -pelo f o o . flue além 

~ 

b eu inda úrn par 'de 'sapa ti:r1h os de ,~'erni: z preto; J rue a .. co,ü ,_ te 
p -

de •lorentino veio- e estac~o qnde esteve m co . tacto sexuil 

' tino no p edio ~e ~strada , recebeu delle como . 
me:la , sel:'1do nm de1 sêda e' ~litro de algodão; ,..,t{e rêcebeu' t .ambem de 1oren-

I 

tino, na mesma ona.Riã.o , coMo presente , d11as ti ,tel~.as com decorarÕes de 
., --- - • I 

• 
im', ~ens ; rtue recebeu tamh:em t,...e.,. pratos em outr.a oca.st~o · e mais UJll buJ es 

, 
para cafe ' · esrnill ta.do azul, ' una acj de bnnhO , esmalt~da, e . d~ s colhe-.. 
res (conchas) . m.ef ln.ro:u -.,ã~o sah'er lêr e ner'l escrever· e pedi_u 9.6' senhor 

Adriano rMa.rte a
1
ra assignar ao_ seu ;ôr;o com as t!3s·temui-1has â.bt3,lxo . Nada 

' 1 

ma:is te do d1 to 1 et em s;l:Cl.o ·per. , mtada foj ,;_,ssigntrlo a rô ('!!,o r']8 declarante 

' 1 

.. , 
atroc-irúo ;, 10 de · ·A.brii de l~/~9 

I 

(a.)' :Arrogo de ru 7,j_,u 

(a •) 

. ) 

. ) 
(a •) 

( . ) 

" 
ntonio 'ernnnde s 

'lrlos Ti"~ 1 .,1e: riJ s 

"~rl&s da "ilva An~eJim 

per,eira nuarte 
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J)ecJana.çÕes do senhor .Jose da r,unhn .LiJ11a, s'olteiro, bras11e1ro, atural 

de Petropolis, Estado do Rio, funcciona.rio da R. '11 . O. de Minas e res:i -

d em te e,n RellO H01"J.. 70nte , p erg;untado sobre irregl.llarj dades comet tidas n 
J I 

estacão de patrocínio, respondeu ou e: conhece apenas as irre'p;ularida.des 

l 
comnnj cadas por el e a dministranão da F.strada; nue nuanto o. part·e do 

denoimento r'l.e .TOaC"'nim lves Pessôa, em c:ue se refere AO nome do de.claran 

te, não tem nenhum fundamento elo verdnde, pois, f1Ue conhece 0~ilia d·e 

tal, a.ponasrnente de vi ata, e nunca teve nenhuma conversa com a refe'ri:da: 

mulher , sobre irrep;ularic1ades 11a estação de :!:'latrocínio· ,..,ue se o dec·l -

rante no exer~icico de suas f'nnc Ões notasse nualquer irregult:u•i da.de em 

Pn troci ni o, inunecU a tamente corununic ria aos seu~' dirj p;en t-e-s . Nnda mais 

tendo d:i. r.n e nem sido per·runtndo, 1 ido e nchado conforme, foi assignaclo 

peJo · 1ecl rante. aar~"'o.s, 11 de bril de 1929. 

(a. ) 
, 

.Tose da riunba T.ima 

(q . ) Antonio wernandes r'le Mello 

(a.)~arlos Ti'ilgueiras 

J (a . ) narlos da Rilva A~gelim 

DeclaraqÕes do senhor Arthur Alves da ~ilva , solteiro , brasileiJ;>o , natu -
• 

ral de Abbadia de Pitanguy , neste Estado , func c ionario da E . ~. o. de Mi 

nas e reFJidente em Abbadia de Pi tanguy . Pert~U1Jtado se queria fazer de 

clara·Ões sobre os factos irregulares verificados na esta io de Patroci -
, 

nio e de aue e accusado, respondeu que: logo nos dias em rtue fot servir 

em Patrocínio , com o agente João Florentino , de di versa A expedi I(Ões 

carregadas para Carlos Prates . 11 digo 11 , de diversas expediqÕes de feijão 

'll e se acha. vam no arma.zem e que foram carregadas para cárlos pra.te s so -:

brou um sa.c c o ; que o agente senhor João Florentino não cons entiu que o 

declarante desse sobra do referido sa.cc o d e feijão ; que o agente refe 

rido repartiu o sacco de feijão , entre elle e as guardas - chave s Joaquim 

Jgna.cio, Joa.qu rn Pessôa e Odorico Vieira; '!116 e1~1 dias que não S0 1 lembra 

data , o declarnte viu o aBente I<'lorentino , auxiliado pelo guard<1- cnaves 

Joaquim Pessôa e o declarante , "chgo", 111 e o de c l'lrante ta.mbem ajudou, 

abrir com um·1 talhadej.ra. um trunb:or com a.lcool ue se achava na pla.ta.forn 
I 

e com um .a.nudo de borracha retirar alcool, enchendo uma la ta das de ke· 

rozene; que ao qer-larante nada ·t; o c ou; que o declarna te n - o sabe se toc01.. 
' 

rü'·uma parte do 1 alccol turtado, Dnra o machinista Laurindo; ,ue no momer 



li 

~ I I 

" 

to em 1ue fa~üe.m o a. on')amento o tam JOr de lcool, o machinista La.u-

r:mdo tue se achava parada em ~rente a estaqio e per-

to c:l o o arrombamento; que vio tambem· o ref.erido agente 

em compan i '.c1os·
1 
guarda-chaves .r.oaquim Ignac'io e Odoricô iefra v:i.olar 
• 

e subtrabitr louqa de um engradado recebido de ~ -ormiga, cu.io ~ngradado 
' 

foi entregue sem reclamação; perguntado sobre a accusacão de que é, 
( 

"digo", d.e ter tomado parte no arrombamento e ro bo do en .radado de ou.. . . 
~ 

ça referido; respondeu nega ti vtente, que mn ,jaca com saiamo procedente 

de "'i tio, despacho enco mtenda. foi s11btrahido do a.rmazem pelo agente .roÃ. 

presentiO'\.l ao declarante, ao condUtor uelchiot> r1omes, q1.1 

c:lepois de satisfaser o seu c1 i 1Ter-

sas outras~ pessÔas aue o declarante não se lemb a agora; qu_e nuo io o 

e>"lte senhol"' J o-o i' orent ino subtr hir a caixa de bel>i<1as- do 
11 ~ ..... • 

I 

35l.jlt,2 de Mo.ri t imf, porem tem crwsi certesa aue a 'l"efer:i da caj xa foi poP 
~ -

elle roubada, por ~er costumo do mesmo, em companJ:lia do gu~rqa-c n:ves .. 
:"oncmim Irnnacio violar• e furtar nos vol'll.Mes rrue P.ormrfneci qn1 ·n~ a.rmnzem, 

) 

o f':lUO' fasia. nas madrugadas, antes do dec ln:rnnte entrar em serviço; q11e o 
. .. -

de......clarante recebeu um de~pacho de encornmenclas , : . 1'l1 perf.eirtof e tado-!. cons 

tante de um· encapado com fasendas, conslp,nado 
' 

/\lves card<?so, proceden-

te rle , 1\g~ncia Pestana ~-o Pau o e que 'no dia !'=tegui,1\ te .no noto de ~e pro

ceder o. entrega., foi verificado q e o referido encapado •ostayra,, com in

dicies de· v:V'ol c.ão, aberto e la ·rt:1.do auto, constatou a· falta de trez o, 

ua tro neqas de ricoline, e. rue as refer:l das peqo.s foram . roubadas du'~"'a 
I 

te ·noite pelo a.P\ente PlorentjJno; conforrne era costfune .do mesmo; nue 

de outra vez o declarante presencj ou o ~agente Fl orentt?-o, abrir 1.11!111 cal-
, 

JÇa, ama.rrnda com· correia, retirando chapeos e bonets. esperirnentnndo se 
I . 

lhe se. v1sn e que a amasio. de ~lorentlno m1e se achava perto lhe d sse . . ' 
~ 

se elle retirasse nlgum eila propa~o.ria o furto: ate •i!Jorentl: ' o fechou 

Y~O ramente ã: ca Xf:l · olloca.ndo os ob;iectos no mesmo iLC?ga.r} nue nenBmna 
'J • 

comnm:rii caq o, o decJ.arant e ex.peq:Lcu spbre ~s sas se~i es. de· fr:fegn·l ar idades 
,I 

f' • • 

pnnticaclas p_or Plorentino e seu-a· cumplices .To quim Ignac_io, t Jo auim P~ 

temendo a ~ensura do 

uma. r te delles ;· que ouvj u o rondante Manoel .racinhto de Ol 

veira 
-

ter s do espancada. I)or ·lorentino, . . 
, 

versas oeq_ns de fazendas, izenclo que a~ illo era pro 1cto de furto e 



roubo 
. \ . ~ ~ -,JV. 

praticado por Plorent:i.no , no ar.rnazem da Estrada; nue o jaca ue 
I 

co11dusi.u o salame , furtado pelo o agente 17lorentino , o declarante v:to ser.

vindo de ninho de galblinhas no rruintal da residencia da , strada; que de 'i 

tun caixote contendo missal e perfumnrias , '1Ue se achava nuebrado, o decla 
l 

rante tirou um vidro de loqãÕnnrilhanve tendo 'lorentino tambem tirado o~· 
I 

tro; oue de dois caixotes recebidos em Patrocínio , sendo um de perfumaria• 

e ou l~ro de ferragens, nue mais tarde foram redespachaclos nara Patrocj.ni o , 

e roubnc1o do de perfuna.rie.s rliversos vidros de extracto e outros tent.oA cJ , 

meio li tY'os de agua cJR. colonia , e c.1o de ferraF;en s , foram roubados di versa~ 

espurnadeire.s, conchas e c 1llieres; que ao declarante tocou um ,,idro de 
• 

extracto, e a cada wn dos uardae -chaves Joaqu1m Ignacio, Joaquim pess3a 

e Odori co Vieira, tocou 1Jnt vtdro de extracto , colheres espurnA.deiras e con 

chns, f'j cando com r•'lorentino o restante do ronbo, isto é, a maior par te d· 

extracto e todas os frascos de a[~la da colo~ia, nue ~lorentino f'icou tam-

bem com maior parte das con as , colheren e espur•1adeiJ:>as roubadas . 0ue d 

um fardo de fasendas , recebido em .ea.trocinio , algum tanto queimado , o a ·e
1
• 

te roão '"'lorentino furtou diversas peças de fasendas e lenços grande de 

chit.;fio; qne ao declarante , rrlorentino deu dois lenqos de chitão e um pe-

d!.H'O de fasendar de t .ui zine branca , que aos rruardas -chaves Odori co Vieira , 

.Tou :üm Pessôa e .roaquim Tgnacio , Florentino deu trunbeltl da fasenda fupta

da; n'te o restante dos lenqos e fase das ficaram com Florentino ; oue os 

lencos furtadoS 1 "otrf:ll!l rtprove1 tadOA nor DOf!Ü ngno 1 runn.n te de T~lor enti no 1 

'l,le confeccionou cA.lr.Ões para seu uzo~ 0 Ue 1.lln encapado contendo url'la '~-) lusa 

militar , que se 'lchave. no arma.zem e não foi procurado, o arrente plorentin 

abrto-o, r•et; 1 rou a blusa e deu para o declarante; oue o declarante retiro· 

os bot~es da blusa e deu nara um dos socios , ~ue o declarante nio sane o 

nome, da linha de tiro do Patrocínio . f'luo os guardas chaves Odori co •iei 

ra e Joaquim Possôa arrombavam no armasem os caj xotes de c"l •urros e Douba 

vam grande r ua.n tidade de c.i p;arros , e que do producto do roubo , os guardas 

referidos davam ao declarante . ~ue da fasenda roubada, no fardo que che-

gou, queimado , Ti'lo entino deu alguma a Luzia de tal com quem •lorentino 

tinha relarÕes amistosas . nue o declara 1te sabe 1ue o agente 'lorentino 

mandava o rondante Manoel Jacinhho de Oliveira , dormir e n.o dia seguinte-

Florentino ;ara legalisar a· ronda abrj a o rel.ogio e picot~,, o disco . r:,ue 

plorenti no vj ire amasiado com nomingas de tal , que resiàj a tanbem no predi 
4.. 

da estaoio; que 'uando nomingns estava awsonte , Rlorenttno levava p~ra 
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pernoitar com elle , no p_redio da estação a decahida E.scolastica de tal, 

de um ordel em P.a troci io. ~ue a blusfl. ... ·furtada de 'll:.l'll enca_pado em Pa-
' o • 

trocioio, o d'ecl.n.ra'nte fará ont-r.ega •da mesma a comissão de, :rnauerito , 
r I ..i. l ~ 

I 

caso seja neces~àrio; ~"~ue o declarante deixava de communica_r todas esta 
~ 

irregu·lariaades l·verifi cadas em Pn troc].nio, por, que tenfi:a de ·Rlorenti no 
, . r • 

matal-o; que ho,ie soube pelo conductor .,.,;ly naval Henr.iat\e"s ue ou.vio Flc 

r 'enti.no declarar, que p~lo facto 'de o declarante o ter ã.ccuso.clo no ore,. 

sente caso_ rJUe elle o ma'ta~ria. 

nelo nori "OJ2-te, 13 cl .e Abril ele 1929 

'(a\) r.rthur Alves ~n filva 
' 

(a.) Anto'~"'j o • ernandes de J~ello 
1 

( t.) C:Rrlos F' i lgu.eiras 

(a.) r,~rlos da RiJvn AnRelim 

... t 

T'ir~cl araç.ões do s'_enhor Ely 'j')Oyo.J Henr1 lHOs ' c,as'n.do, bra.s~~eiro, ra!tura] . . ' 
do Est do do Rio f'n1 nde do '11 J, -Punccionar>io desta· 'E'strada e · •residente 

em f'ao ;roão d'El~-ne~, nnste E8 t,v.o . Eer U'Yltado soire o f cto à ... 

-to ao• c0' ferente, ta•thur "'ilv• , {'le ouvir o •t ~ente ,Tono. m 

~rirr,a rrar,s 1 
1

d1s~r, que pelos factos referenl;es o processo ~1J1 andrunen-
i ' 

to, sobre irretpYlari dades de Patrocini:o, n~~ ·ni11da 1matav·a. lll'1, res ondeu 
' 

'"me' · n da disse 'ao conre~ente A:rthrtr rilva. com ref.e,r'enc .. in. ao• a ,ente .] oã 
4 

'lorePtino. 11ada l mr.:~.:1 s tendo dito, lí.do .... e 'lr:l ·do con;t'orm~, fo,;t ., ssip;nado 
• 

neJ o . à.ecl: :t•n.n.te . : • 
I 

8.elo 
. I 
(a.), 

(a.) 
* j o 

( ' . ) 

Pprizo'l"\te , 13 'ie ' A•bril de J9?9 · 
I 

. 
• 

carlos ··'ilguclrns' I 

• 
' ARto11:io ' .. cr> aneles de Mello 

• 

.. 

• 

• 
.. 

- - . ,...r • - • .. 
neciarQ.çoe·s do · senhor. ,Toao Plonenti no, bra. silei(ro, c sodo~. natu:r•al de T, t . . ., 
r -e.na ' · Estado ~e sã_o Pnulo, agept~ /iR l"fi: • . Ti' . ~n ; . de 'M:tnn._s. Thte'l"p.or.;ado so 

I ' • I 

j 'l"ref.:nlur,es .,a ê~taç-o qe ·r 'a.troc':\;...·to, dúr nte n sua f\estã 
I 

de 1' c·to sohrava. no. armazem cB.e; n;rerc'ado:r-ias, de · a.trocinio • 

• 

dar commu1, c aqãe da 

um sacco om. fe;i,. ~ão , , sem mtrr•c 
• o t ' 

l'!lais de 1una vês o ·confe're'nte 

sobra, nio te do era. co~tume do re:Cer·l do co 



. ' 'i) 
ferente não expediu co'mmunicaqão alguma sobre sobras verificadas; que ma~ 

is tarde o declarante proc1lranclo saber do paradeiro do referido ~a9~0 

de feijão, soube que o conferente Arthur Alves da Silva , o havia dist~i

buido aos guard s - chnves ._Toaquim Ignacio , ,Joaquim Pessôa e 

que com referenciH ao violamento de um t ampar de nlcool q1.1e se achava na 

o lu tafor1~n , o declarante confirma. r1ue foi feito pelo conferente i\rthur Al 

ves do. Si.l va , rl'\.te com tun canudo de borracha, r e ti r ou ci:nco 011 se i s litros 

de alcool do tamhon e 1ue o alcool retjrado foi distribuidos aos guardas 

ehàves .roaqujm I ·nacio, ,Jouqn:i.m Pessôa e Odorico uieira , Lendo tamben o 

declarante recohido alr.;umas fJ;nrrafa s; quo rtuanto ao violamonto com um en .. 

gradado com louça , p:roceden te de l•,ormiga , o declarante foi a visado pelo 

conferente Arthur Alves da stlva rle rtne o l}lardn-chaves ,Toaquim Ign· cio 

'1.avia 'iolado e suf)crahido cOlJOS e lou~as de um engradado com louqa. !JUO 1 

, 
se achava no a:rmr:t zern, ou e as chicarn.s empreg-1das na venda de cafe , na 

pla ba.forma da o ~taqão de Pa trocini.o, hn. viam sido roubadas no engradado 

em í[Uestão , pelo ,w.rda- chaves .Tonqulrn I ·nacio ; 
, 

ne quant o la"' .TrtC'1 com 

salume nrocecle..,te ele <"i t"lo , o declarante vi o a parte entregar o co~hecJ .. - 1 

, ' 
~ento o desistir da sua retirada; ~~e o referido jn.c~ ai~da permanec•u nc 

armazem ari0s cU as , tendo cn.dn urn dos emprerA.dos da estação retirA.do tun 

pouco, n.tÓ que o jac~ ficasse comDletnm·ente vasio; rn.1.0 Q1l ':tnbo n. cnixa con 

bebidas , o declnrante nncJ.a node adeantar , porq11anto fez entrega ela esta-

-ao ao sm successor , mediante termo e depois de ter corf~rido todas ~er -

, 
cadoria.s nos a.rmasens ; ane 1o snlame oue se achava no jínca cr_~nfornae ja d~ 

se ac1ma , o declarante tam1Jem tirou nma parte; que o declara te :'llm c pe-
• 1111 netrou nos n.rrn. sens e1,1 conpn.nhia do p:un.rdtt -(:~ave s .Tonauir1 I nn.c1.o , para 

violJ.r voluJ11es, n8.o passando de lllTI'l. calUI'UÜR o í[Je diPnm os se, s acc\lS ~(te 

res em s'l.las declaraçÕes , pois seria o cumulo do abstl.I'do o declarante com~ 

pactuar com seus subalternos , nara prat··, cagem de mes u"lnhos furtos; que 1 

twnto a falta das peças de tri.colines pcrtend·ente. ao despacho de encom- : 

nendas, procerlente de A -:enc).a l·estann (f;ã.o Pmüo') , consignado a. Al ·o s• ca~ 

do:so, o c1ecla.ra.,to ivnora o facto , não pocleYJdo dar nenhuma informação , 

que qu nto a caix·a cor.t chapeos anarro.da coJ·t correios , de fac t;~ \Ull viaj,ail· 
, 

te pediu ao declarante para gunr !al-a no armazem , ate a hora de effectu- . 

ar o despac. o , tendo o declarante por· curiosidade aberto a referida mala , 

e collocado na cabeça um chapeo e um bonet, e que o conferente Arthur A !L· 
i. 

vos da silv:a fez b mes,..t'lo , ten.tando ainda r·· car com um chn.xléo em vis ta do 
. t 



seu 
, I •. ·· ~;}6? 

basl~at, te usado , s endo obstado pelo d ocla:ralhte ; q',e f1Uanto ao 
' 

facto de ter a sua com ·anhe ira a l tas hor·as d a noit e . 
de fa z enda na pla ta13 CDr ma da es tação , o declarante pensa não pas sar t ru'l -

bem de caltunnia de seus a ccusa.dores, vi ato que tal facto nunca se deu, 
I 

que o ccr .L'erente APthur Alves da Silvo. scient:lf:i.cou o.o c1eclnre.nte que 

1..un caixote conte'ndlo m:i ssal e perfurnarlas rlue se achava no armaz em , esta· 

va violado , tendo sido , entio l avrado nnto encontrado a falta de varia s 

vidros de loção 11 r~r1 lhe.n1Je 11 e que mais tarde o declarante verificou que 

o furto r1n. loção ha uj u sido praticado pelo conferente Arthur , e v u em 

caRa da amasj a do mosxno um vidro de lo~ão nnri lhante 11 , qnc a caixa em 

questão era consi nalla a Alves cardoso ; 'lUO do enerndndo com 1louça v:iél

laclr nelo pnarda- chnves .TO'iquim I nacio , co1•forme já fj ~011 c11 to , o ele":" 

claPn.,.,te viu em casa rln armsia do conferente 
~ 

rthur, porta no de arroz , , 

leiteiras c ou';ras miudesns qne for 11 su1)tro.hjdas do engraclado , pelq 

GO 1i'erente Arthur j nue O 3uarda Q(lorico 'Tioira el'f~. CUC8rre "!'!dO ele levar 
~ 

toclos ob,jectos ouc o conferente Arthur mandava a sua amA sia; nue pode oj 

fir'ItlGr o: e o ronc1·-=~.nte 'M'moel .T· ci.ntho de Oliveira e o ,un.rcl.R - chaves .Toa· 

onim pessôâ são empregados honestos , entretanto , não ·poden dlo ' d~: $ er o m.EH 

mo dos r.uardas - chaves Joaquim Ignacio e Odorico ,r:te:iT'R.; nue de um enca

paà o com uma blusa militar , procedente à e ,Jui z de T.•Óra e ou e não fÔra: 

pr•octrrado , o conferente rthur , fuT•tou a blusa e vendeu. os botões a um. 

dos S()cios da linha de tlro de Patr>ocinio; cio este conferente nuY'I ca 

levon RO seu co,.Jhecincnt;o , compnctun.ndo con todas fl.S iT'rep·ularidades co! 

metidas co1n os guurrlns-chrt res .Toa.qutm Jtjnacio e Odor:lco 'rieira . r1ne de 

um caixol.;e de porfm1at'Ül.S e outro de ferragens despachados para a e sta

ão ne Patroci nio , por Anp.;ano , e ll'l.ai s tarde rew9snach ados para pe.troci:. , 
, ' nio de Murinhe "~<' s trada de ~erro LeopolctnH.; Para f'a s er o rede spacho , 0 

declarante mandou abrir os crd.xotes rtr>n verificar o seu conteudo , e qu1 

do caixote com perfumarias r e ti. 'l"'Ou pn.rn. si um frasco de ar;1Ja a colonia 

e no o cor,fepente 1\rthtJ..P , g11A.rclas - .Joo.quim Jgno.cio , ('dorico ''i eira. e .Jo: 
I , 

quim Pess ôa. r 'et:i r•nram ta11ber1 vidros de p:erf1.une e cq. i.xas de po de arroz 

e 'Ue do caixote de f erragens , o declarante retirou uma l:ima par~ s i e 

nue o conferente e P:uardas - cha:ve s acima referir1os , :retiro.r.om te.mbtnn â.i -

versos outros ob ·1ectos ; '1116 os volumes f'or.mn r•eco1.1postos novanen t e 'e 

despachados t,ara. Pa troci!nio de rturiah~ , confoT"me ordem r ecebic1,a . -ue de 



u1 fardo de fasend s , recebido em Pntrocinio , qtleimado , 

~ ~ ku-t 
o ecla. aüte 

aproveitou e c s entiu cue o C' nferente Arthur e guardas - chaves .Toaqu im 

I ··,....acio , .Joaquim Pessôa e Odorico leira aprovei. tas sem al[::;uma fa. s enda ; 

que a fase da aproveitada pelo co ferente Arthur , elle mandou onffec io· 

nar cam:i sar de dormii' e 1ara uso d~ari o; que a aproveitada pelo de c larar 

te a. sua companheira fez um forro de mesa. , e os lenços de chitão queima 

do , para fazer calçÕes para seu uzo , que deu tamhem a Luz:ta de tal a l etG 

pedaços da fa s enda ueirnada e ~ue foi aproveitada po~ elle . nue nunca 

viu os guardas de Patrocinio violarem caixas de cigarros, nn rma. zem, e~ 

treta.nto , yerificou em certa occa s ião caixas de cigarros violadas , inter 
I 

rogando ao cõnferente Arthur , elle disse ao declarante ou e a s caixas de 

cigarros haviam sido arrombadas pelos guardas - chaves ; que o declarante ~ 

verificou mais tarde 'me os c 1 ;a •ros rouho.dos pelos unrdns - chaves , era1 

di vi di dos com o conferente Arthur . nu e o guarda - chave s Joaquim Ir,nacio , [ 
, 

apo s a chec;ad elo ::rem L- 3 , ao percorrer os carros de passageiros , . en-

con .. rou uma cart.eira com ccn to e vinte mil réis ( 12U 000 ) e que o de -

, -clarante so teve sciencia decorrido nlc~ns dias , e ue mais tarde nao 

apparecenc o o dono , o declarante di 'Jidio a importanci dando uma parte 

no guarda- chaves Joaquim It;nacio , ficanclo com a outra parte.' llue o gunr-

ela c 1a ves .roaquim Ignncio , trocou um capote com o declo.rante , que o 

capote 'lue l'ocebeu de Joaquim Ignacio era jÓ. usauo , porém melhor do que 
, 

o declarante deu em troca . ue o dec larant e ntmca ficou com chapeo d e 

sobra de carro . Que nunca mandou o rondante l.~ noe 1 ,Jncintho de Oliveira 

abandonar a ronda e ir dormir , nue nunca o doclnrante levou mulhere s 

do bordel , em Patrocinio , para pernoitar consi •o no predio da estação . 

Que o declarante conununicou a Administração , "digo" , pediu a Administra-

-cao da Estrada , remoção do conferente Arthur , de Patrocinio , prevendo 

fUturas • comJlica Ões . lada mais tendo dito , lido e achado conforme , f oi 

assignado nolo declarante . • 

Relo H0rizonte , 15 de Abril de 1929 • 

• (S..) João Florentino 

(a . ) Carlos Filguoiras 

(a . ) Angonio Fernandes de Mello 

(a . ) Carlos da Silva Angelim 



O senhor conferente Arthur ~lve s da Silva , 

,, ~-~ !~8~) 
~~~. 

·voJ.:tou novamente a de.clarar 

para di s er que: àa louça roubada no engradado tocou par a o dec l arante 
, 

uma leiteira branca e um deposito de po de arro z a zul com ramagens; que 

viu trunbem ainda o guarda- chn.vos Odorico Vieira com u.ma faca de ponta , 

grande , 1ue o decluran te verificou mais tarde , ,-lue a referida faca foi 

roubada por Qdorico , em um encaoado .J.Ue se achava no armazem . Nada 

tendo dito e nem sido perguntado , ljdo e achado conforme , foi assigna.do , 

pelo declarante . 

Relo Horizonte , 16 de abril de 1929 

( n . ) A.rthur A1 ves da Silva 

(n . ) Antonio Fernandes de Mello 

(a . ) Carlos Fi1~ueiras 

(a . ) Carlos da Silva A~gelim 

DeclaraçÕes do senhor ":~elchior Maximiano 11omes, v:ll1V0, brasileiro , na tu- . 

ral do Estado do Rio Granc:le do 8111, funccionario desta Estrada e residen1 
~ 

te nesta Capital . perguntado sobre o facto de ter recebido como pres en· 

te peda.çõ de salamo dado por Florentino , em pa.trocinio , disse que: nunca 

recebeu presente de salrune dado por vloren tino , não passando o flUO diz 'd 

conferente Arthur Si1v·a , de uma inverdade; !UO o declar•a.nte não tosta de 

snlame . Nada mais tendo djto lido e achado conforme , foi assignado pelo 

declarante . 

Relo Horizonte , 13 de abril de 1929 

(a . ) Relchior Maximiano Gome s 

(a . ) A.ntonio Fernandes de Mello 

(a . ) Carlos ~il~ueirns 

(a . ) r:arlos da Silva 1\ngelim 

Acari aqão f e i ta entre o condutor 1~el chior I.1nxi miR.no no.,..,es e o corferen te 

Arthur Alves da 8ilva . Ambos sustentaram. as suas declaraç.Q_e_s_ anteriores. 

Belo Iori~onte , 13 de abril de 1929 

(a . ) Arthur Al res da Silva. 

(a.) Belchior MaxiL'liano n-ome s 

(a . ~ Carlos Filgueiras 

(n . ) cnrlos da qilva hngelim 
. 

(a . ~ Angonio Fernandes de Me(l1o 

(?) 



- ~ 
acariaqÕ.o entre o senhor João Florentino, agent-e de~:!ta 

I 
•. 

do. senhor Arthur Alves da ilva, conferente desta Estrada . o 
I 

rente Arthur Alvos da Silva confirma em todo sentido às a.ccusar.Õ 

fez ao agente senhor João Florentino , em sua s dec l nra oes. o agen 

:~enhor .roão T-i'lorentino confirmou tn.r.tbem os termos de suas declaraçd 

.Le~·nndo que Arthur tinha carta branca para di ser o que '1Ui sesse e 

e para justificar as irregularidades con~eti do.s por elle, compac tuaQ 

J com os· guardas-chaves de Patrocinio, vinha agora fa zendo-lhe accusB.' 

<Ões infundadas . Nada mais tendo di to e nem si.do pergunto.dos , l:tdo e 
1 

achado co11fome, foi as sivnado pelas declarantes. 

11 ,() rp'ijn. <, 11 

Em 8-2-931~ .• 

~elo Horizonte , 16 de Abril de 192$ 

(a . ) .Toã.o l•'.lorentino 

(a . ) ~rthur Alve s da 8ilva 

(a . ) ~ntonio Fernandes de Melilio 

(a . ) Carlos pilgueiras 

(a . ) carlos da Silva AnBelim 

11 Tli'-'"PO" 

EM 0-2-93)~ . 
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\. 

~~ (\r!{ ~( Lc I Q t1 l!V((._.. 
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Datilografa . 11X . de Gal-:5 11e te. 
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cariaçõo entre o senhor João Florentino , agente desta. Estra

do senhor Arthur Alves da ilva, conferente desta Estrada . O 

rente Arthur Alves da Silva confirma em todo sentido às accusa·Ões 

fez ao agente senhor Joio Florentino , em suas declara Ões . O agen

enhor João 'lorentino confirmou tanbem a s termos de suas decl 

le~ando que Arthur· tinha carta. branca pnra di ser o que qui sesse e 

e para justificar o.s irree:,ularidades conuneti da. s por •elle, compo.ctu n

J com os guo.rdas-chaves de atrocinio , vinha agora fazendo - lhe accusa

~Õe s infu dada s . Nada mflis tendo dlto e nem sido perguntados, lhlo e 

achado co fm e, foi assi nado pelas declarantes . 

~ C-2-934. 

,----I 

elo Horizonte, lb de Abril de 92~ 

(a . ) ~o~o ~lorent"no 

(a . ) rthur Alves da Pilva 

( . ) A tonio •ernandes de Melilio 

(a . ) Carlos Pileueiras 

(a . ) Carlos da silva Angelim 

.J.,. 0-2-93JJ.. . 

I 

natilo rofa . ux. de G uete. 



os invest dores da Poli a, se hores .ro"'o 8hr sostomo ro"si e lima-

co de Assis rto ra. declarou ue tomaram arte em tod s s i igencias 

e inquisi Ões para esclarecimento os factos irregulares occorridos na 

estação de Pa trocin:lo , durante n ge stão o agente .1 oão ploren t:tno e con

ferente Arthur Alves ; ue ssistiram s declaraçÕes de Joa uim I acio 

P ulo Rosa , Odorico ieir elos antos, Luiz Moreira Maia. , .Tul o de rau· 
A 

j o, Joaquim Pesao , 1 :1noel ,Jacintho de Oli vo r , llidio "l' rreto, .Tuven-
• , 

tina de .rosus, Luzia •rancisc , Jose da ,unha Lim , Arthur Al es da 

Silua , Ely no ral e"'riques, .Toiio "lorentino e ol'chior M!1Xlmiano comes. 

elo ori~onte, 16 de Abril de 1929 

( .) Jo"'o Chr· sostomo Grossi 

(a . ) Climaco de ssis 1ieira 

(a . ) arlos il ueiras 

(*.) Antonio •er~ des do MelJo 

(n . Carlos d · 1 a A.n elim 

" VISTO" 

Em 8-2-931+. 

Dab .... ,._..,.rafa . ux . de G bim• · 

• 



Snr . Dr . Diretor , 

Transmi tto - vos , . deixando no vosso heneplnclto , a s, eonclusÕe s 

firmes , de folhas 2 a L~ , a nue chegou a conu;1issã.o rue , em 4 do corr.ente, 

nomeastes para proceder ao presente Processo administrativo . 

Desse resultado sou de parecer q 1e: 

8e,iam demittidos -

a) o_. t:rente de 4a . classe sr • . To_ã_o.....;.. ___ ....;__ ue incide nas 

disposiçÕes enaes dos arti~os 221 e 238 do nodigo Penal ; e , . 

e JOR~uim I7nacio, i cursos s pe alicindes do art1.~o 221 do c 'od:tgo Pena} 

sejam punidos ,-

1) com tres (3) dias de 1 suspens-o o agente sr . Luiz Moreira 

Ma1.o. , por ter relutado , como relutou , no expedir a s j dl1' s pensave:t s e !Lm-
• 

mediatas commun~cnçÕes regula1 e ,tares , como lhe cwnpria fazel - o sem ter -

e;i versar , sobre o desapparecime to da caixa de aperi tive do despach o e.pa

ar , n c; .35 · 1+32 , de Maritima , subtrnhida. pelo seu collega. agente sr • . ro ã.o 

• lorenti o; 

N -:r r) com q11inze ( 15) (lj as de suspense o e, c onseqnepte remoqao 

da estaç;o de Patrocinio , o rondante sr . Manoel ~ac ntho de Oliveir a , 

pelo fac t o de se ter silenciado nos delicto de seu notar1o e pleno co-

nhecimento , não se denunciando, em tempo . 

Ao ex-gua.-rdn chaves de Patrocinio srs . Joaquim Pessôa on Toa 

qujm Alves PessÔq, dever - se - ti lançar em na 11 •é ele Of' f i c io11 , as re spon-

sabiliclades directas que lhe pesam neste p•·ocesso , as quae s o impossi b1-

litam de , futuramente, voltar ao s erviqo desta. H;st;r da , além de perdurar, 

no oeu caso , s penaliaade do nrtjao 221 do odigo I enal . 

O sr . A)rthur Alves da f'ilva, ex- conferente de ?e . (}la s se , in 

terinamente , 'demi ttido, a bem do serviço pnblico , por Decreto de 28 d e 

Fever.eiro p . p • ., responderá , por sua rez , pela s penalidade s prescrip tas 

nos ar~igos 221 e 238 do codi ~o Pen· 1 . 

Dos f'actos qne deposerrun (e nada disseram no nrec'so tempo pare 

que fossem, eYJtão, cohibidos ,. deixn1 do-os á 11ercê do delinnu.e tes q lG 

pro seguiram esc ndalonamente nos seus ah11 sos) , t ver m sciencia , c foram 

deJles testeM nhas , o auxjl~ar da Ia . nesldencin da ha . ivisno sr . rul:i· 



• 

~C/~~ ~ -ao de Arnu~o e o hom eiro da mesm epar.tição sr . Illj.di o arreto , os 
,. 

uae s a meu ver, detiam ter procur do leyal- os ao conheci ento de seus 

superiores par que tivessem o correctivo preci so. 

/fqui<J.ndo este pr•oces so nesta -~strada , s olic:tto vos. ns 

· acertadas pro•J:i.dencias , junto ao i;xm~ ·nnr . Procurador · oral ela Republi -

ca, o sentido de ser nstn.u ado contra todos Çls dol:i.nq1.1entes , aqul 

processados ad rtnistrativamente , p nrocesso cri1ninal reeular e i dis)en-

. -savel; rei'l~te do-se-1 e , para :isso, o tl"'t:~. slado de aue compoem o.s pe as 

do presente processo administrnt:lvo . 

- lorenti. o . 

necret ria . 

nelo Horizonte; 23 de ~bril de 1929 

pi -se vista destá r ·ocesso ao 1.ge 1t e em questão . 
il 

?!.(.- l~- 929 

(a . ) ,nr:1pos Junior 

DIR ~TO • 

Rr . Dr . Diretor 

Fo1 cum-orido vossa ordem • 
, 

Esta junta a defesa elo r1e;ente ele l~a . classe sr . ,Tono 

'Relo t-rori•onte , 7 de '~'1aio de 1929 

(a . Lauro oljveirn 

Chefe da 2a . Di is~o 

P·~ f zer o expedia te rel tivo ~s demiss;es p~opost s . E a:nto 
, N 

as penas ele suspe!lsao, q,ue approvo, volte o Yl,ocosso ao rjl r flego par o 

f,im de torna]- s ~ffcctivas . 

23-5-?29 

. ) 

Sr . Dr . ~ecretario 

P• ra nssign tura do dr . Diretor , ;junto oJ::f1 cio II'Opondo r1emissão 

a em o se1•viço publico , do ar;ente de ü.a . lasse Toão ~lorentlno, em 

ori .,.,.1ento ao despacho supra. ?5 -5-929. ( . ) Li.l"lR. Osor ·o. 



I Datilogra.f • 

•,ncaP1 nhe -s e . 

(a . ) Ovidio de Andrade . 

secretario àa Estrada. 

Offs . 133-D/M-, de hoje . 

25-5-929 . • 

(n . ) L. Osorio 

I -Sr . Chefe da 2n . Divisao 
, -asso vossas r,na.os . 

.. 25-5-929 . 

Secretario da Estrada . 

Em 8-2-934. 

Aux . de ,ahj. nete . 



Jo""o Plorent . A ente clas s e , aba!xo ssignado, tenclo v sta d~~ 
t~ prece so , passa expor o ue com rela ao aos f ctos pu dos na est~ 

ao de P.atrocinio , exíste de verdade . 
; ; 

~e ndo UM velho p overbj o o ho .1em e bom ou a~, ~te o gia em aue o de-
seja ser . rerifica- se e tretanto q11e a maior tende 1c1a e dos maus torna-
rem-se bons, porq13e se o Mal atte ta , r1.rtude vence . 

ssim, o se p e comprehender como mn funccionario que vAm 
desde 19:}3 servi do Estr d de •erro oeste Je ~inas, sem uma macule. 
em sua fede officio fosse A.·ora em una esta .ao como Patrocínio , ou mes

a em outra u louer , pactu.A.r com p;e te da especie dos funccionario u 
balternos do.qu,ella estaç- o )O.ra promover os im:tijleros a.ctos deshon~st0s 

1 c se concll1e dos muj tos e irrizorios clepoimentos de ue se cmnpoc~ es 
te processo . 

De t, do ne 1 e on lisci pelos ditos dep( irnentos, che ruei a 
co clusã.o de ue como A en e que fui de ratroclnjo, estive sempre cerca
do ele u verdadeira quadr lh de salteadores . Jerificn- se mais ue tan 
to o conferente Arthur lves da Silva , como todos os )unr.do.s - chnves ,wm-= 
dante e mes10 funccional"ios da Linha , combinaro.m tre si cxpo•em to os 
os facto irre ·ul res corrunetidos po cllcs a minha re eli• , com o i tui-
toto unico de emJ.sm, '\:-t!Me em roubos cu 1 utori m bsoluto lhen p r -
tence, e conseq1.,enter1e 1te desnbo ar-m · o or oito d a.dministra" .... o e 
companheiros de luta . 

credito mesmo, aue a m iO!'Í dos ca. os ennu ,r dos nos dive1•sc 
depoimentos s e jam imo rinarios , pois como tive occasião de observAr , o 
commercio da uella Ci de, a.cn•vo.-se s tisfeito com o. mi1ho. gest. o al!i , 
t~nto,assim , se ndo me conAta , sur :iram ro.r:ios ped.ldos o. administraçao 
n o so do COJ'nnercio , como do nove 'nO 1. unicipal , para a minh perm nencia 
naquello. Cidade . 

r e por• vez;t1.1ra fossem r e es as irregularidades a 1ont d s , o com 
mercio s~ria como e natural o primei o a exi ir a. m!nha .... reti ada , e os -
recl r1ar.oes se succeder~am , o q e o.s 1ercadorias nao sao el sticas , _2A.ra 
se ref serem nn "Dt'0tor an em le on f rtO"' alli er r t cados , n zAo 
orq 1e . ·u1 on _o i. 13in rí os ior:i a dos cnsos n.ponto.dos , e mesmo por 

deduzir a leJtura d s peça· deste processo , ter havido em tem o opportu
no uma perfeita com'9in cao entre os emprega os suborclinndos.t pelo modo 
cgm que devi n se manife~tar m1 denrinçnto da minha reputaçao . combina
çao_esta ue tornou- se extensiv noo so o. fut ccionnrjos de outras r epar-
ti çoes , como tam >ei1 a )articulares . , 

_ Provo.ndo o q~e venho de dizer e que esto13- certo mer(jcera. n at -
tencçao d administrnçao desta Estrada , acr.edito n· o se negar a submet
ter a novo julgamento este meu a ell , p sso a ennuncrar os diversos fa
ctos com os respectivos commentarios como se e : 

A decahida Luiza .rancisco. , decl·rn q e de 1irn recebeu como pro
sente , tres cortes de vestidos , cujo tecido tinha indicio de te ~ sido 
queim do , e que alem destes ecébeu tam') um par de sap ltos de verni z , 

Teve ainda o desplanto de dizer que a meu convite veio a esta
ção onde ti vemos cont c to sexual no proprio prod ·o d~ :strada. , lev ndo 
inda ois pares de moias , duas ti ellas com ecoro.çoes , o em out a occa 

sião, tt>es pratos , um bule esmaltado para ca.fe , uma b ci esma.ltada. parã 
banho e duas conchas . (Pls . 40 ) 

Devo dizer qu6 · 1enas conhe ci essa. ulher em suo. propria. c s a , 
e lg ns presentes que lhe fiz foi em dinheiro-especie eJilbora. para de-
termina o fin. . 

Estou convencido de ~e esta meretriz prestou o seu depoimento 
ind·1s tri ela pelo can 'erente rthur Alves da Silva , dada a inverdade do 
mesmo . 

A decalrlda Juventina de Jezua diz tru~bem ter recebido um corte 
de ve, tido , c j procedencia. i nora . ( •ls . l.j..O) 

Esta deve t mhom t=H~tA.r indus tria a pois q 
que1tei s1n casa . 

nem o menos f're -

O bombeiro d JJinh , em seu depoimento ls . 38 , p ov cl rnnen
te est r col"lm.uno.dg com al, m d s deliquentes da quadr1.lha c to.da. , pois 
ou e a sua exposi r.;ao n da tem de verdadeira. 

Esse individo ada observou de ma:is n 
providcnc"o.s o deleg~do polici 1 como diz , pois 
t' a mostrou• e s empre meu amigo e no s s famili 

es~ cão e ampouc o ped" 
te a d ta de mi p r 

s vis:i t:1va. -se todos os 



os dias na melhor ~rmonia possível . 
r·os depoimentos fa zem alluz- o a minha 

nha runasia . 

~55__::---
.ç;-.~~. 

mulher como se fo s e m1-

Devo dizer que sou case o() , se r1f.ío i vilMente , porque mot vos impe~ 
r.iosos mto impede , pelo menos no eclesiastico , e como minha esposa a con
s·dero , não sendo illen9s di n o no conceito da sociedade . "' 

Alem do que .ia expuz sobre o proposito em que .estao de me prejud1 -
c arem , passo a demp:n s tra.r cor.1 os propr:l os depoimentos a minha nenhuma res· 
ponsahilidade nos_factos que me imputam . vejamos: _ 

r.om relar.ao a um encapado umn. blusa militar , ,Juliao de Araujo di z 
Fls . 36 qu~ :vi o o Oonferen e Ar . ur Alves c a-rrllva abrindo 2 encnpado e 
subtrahir do mesmo ·, umo. blusa militar da qual vendeu os botoes . 

Arth,l~ Alves da Silva em seu depoimento de Pls . 43 , diz ~te o enca · 
pado não tenc o sido p'~'>ocurado , fÇ?i or mim aberto úl.zendo- lhe :presente da 
blusa da.lqua l ellc retirou os hotoes, presentiandlo 1.un dos socios da linhn 
de tiro de Patro inio, cujo ~ame ignora . 

Estfl s r'lnH s declaraçoes cJj spensam qunlq1.10r outro comentari o por 
ficar suf icienternente provndo o ·i11tuito de rtnur em envolver-m~ n9s 
act;os indigno" por si nrntiea.dos . Fi~ tambem comprovada a. sua ma fe 
all ega.ndo .ter. preser:ti~:tdo c 0111 os boto e s uma pe,ssoa ou o nem ~o menos conhe · 
co de nome, o ue nn.o o admissivel . 

/ >!om relação a caixa de aperitivo do despacho a ' Higa.r 35h42 de Marj 
r t1.ma para Patrocínio , uo.r a - cooves ·, .oaouJ m Alves essoa em seu depoimen-

to de· Fls . 6 · I · diz que ignorava o arndeiro desse vqlume , e que na minha 
bagagem vio um c ixote com fu do despregado cont e ndo rmitas garrafas de 
tun liquido branco . voltando novamente a depor a. fls.23 -,diz que a. caixa f'o 
re. vor m:i.m suhtra.hilc1a na vespera. da minha partida para A tonio Hocha. . Af 
í'irmn. tle e1~ levei.-a para c?.sa o 1.1e no dia elo carregame11to q.,e minha baga· 
gem vi o garrE!,fa.s da caixa desapparecida e , ue as cha. ves do arna.zem pernoi -

, ~aram em um pT•ego na AgencJ. a._, e esta a -erta . 
nestas duA.s declarsçoeR notR- se a in qnArencia do _declarante que 

demonstra ~er niào instr1,1ido depois da pr~ ,e:tr•a dec A.ra ao p ra a.J legar 
com prects o ne vi r n. te a.s garrafas one cor, tinha o volume . 

O onda.nte Manoel J~d.ntho d~ Ol··vei a p s . 37 diz que jgnornva 
o desapparecimento da caixa , o ue so veio a saber.' elos comme terias dos 
uardas- chaves . rue a noite da vespera da partida, .digo da mi ha. parti 

da indo as 23 , 40 pico Gar o r elogio na chave n~ 6 , ao altar encon.trou a 
porta do 'fundo do nrrnazem aberta , e supondo que fosse eu que alli tivesse 
pgnetrado f' i c ou de sol-,re ·· vj so para verificar quem da] li sahia , porem , de 
la ninguem sahl.u e nem faltou volume algwn quando procedida a conferencia 
do armazem . - , 

Partindo o trem em que eu viajava , as 5 horas da manha , esta mais 
dg c ue patente que o volume em causa. existia no nrmazem e ( ue , portanto 
nao nodia ber sido eu o tor do seu desapparecil ento . 

O guarda-c:h9-ves Joa uim I ;nacio c1iz a fls . 8 , ter notado no neto 
da entrega da estacao a ex~stenci. da caixa e no dia seguinte confer ndo 
novamente o arma.zem com o Agente Luiz Moreira Maia , t7erificar m fial te. 
Disse maiA ue procec.1endio a linpesa no rmazem encontrou o archéiamento 
elo caixote , tendo ouvido dos Quardns ;roaquim Alves Posf'oa e P ulo Rosa te · 
rem visto na 1'1i:"1ha bagagem um calxote com garrnfas de bebidas. ni z t ar:Jb em 
a fJs . 20 , que na vespera do desnppA.recimento da caixa as chaves do ar-
mazem pernoitaram na Agenc1 ~ e a da genc:i a em meu poder . "' 

Esta decle.raçao esta em àesaccordo com do Guarda Joaquim Pes s oa 
ue d:isse ter ficado as chave s no prego e a da a.genci aberta . se foi .... n 

cor,trado o archeiament.J e seg111 do consta de varigs depoimento o coix o 
visto n minha. ba ~agem era de l{erozene , por que na o foi enc~ntrado j mto ac 
archeiamento o J ,ures o caixote va.sj o? l ••• 

o r.o,.,ferente Arthur Alves da Silvn , cliz ls . 6 , ter ouvido do s 
guardas - chaves Pa11lo Rosa e Joaquim Pessoa. ue no carrebamento da min 
mudança soltou- se o fundo de um caixote contendo garrafas de bebidas cu..ja 
procedencta ignorav:1 , e q'le na vespera desse carregamento elle Arthur , v i 
ra a caixn no armazem , No dfa seguinte conferindo arma?.em com Age te .~ ia 
verificarAm a falta . 

o A ,ente Luiz Moreira Mais declara as f.ls . 6, que conf'eri,ndo o 
rmaz~m no dio. 17 unndo lhe n. z entrega da e staqão encontrou- o exacto , 

e dia 19 apoz a sahida , c1ie;o a minha sahida, notou a fal t a: de s s e vohune. 
segu 1do depoimento desse snr . a fls . 32 o 33 a irHta qu ~ a porta do arnaze 
lad2 do fundo rumanheceu aber t a , e n~ conferenci procedida t oda s a s expe
d1 ·oes co feriam . 

Pelo ... no se deprehe,de a falta· da caix1.. foi notada .... dia 2~ e não .... 
19 , porque nat se justifi ca em lypothese alguma a probelnçao na êxpedi~ o 



, 
"' de:vid s occur>r.encia , 'lS w.es so se deram cU 23, de 

n tr .so , em 8F. n~ b a noletim de falta n C: lil ( ,ls . 5 e 
cresc e o.inda ue to do na madrugada da minha artid a.rrtftrL'I-lecido 

aberta o. porta do .fundo do arma.zem, e em co.,fere~oia ef.fcct:i vo.d n tura l
m~nto depois da })n:r•t:i da do trem cc,nferir~rrt toc1< s o.s ex )Odi ç< es , cJ nro es
ta q le esta1 do en 0111 ria ,em nessa • ccas) no pode me caber orta.nto a res-

' ponsabilidade de tal olume . 
O ,ua.rdn-chaves P ulo R'osa a • ls . r , dj_z qne no clia se uir'fte ~. 

m1'11ha retir 1d·a a uxil" ando o Agente Maia , conferiram o a ma.zem , notando a 
falta da caixa de aperi t ivo , atuando o. mesma nlli existia no dia ante1"'ior . 
Affjrma u.e disso t"nha certeza , ignor do então o seu aracleiro , mas , no 
c rrego.mont o de minha ba agem , no "b ldear de u.m l ·do para o tro de carro 

y., um caixão dos de ~crozene, notou- lh ·o fundo despregado , e 'Y1rocu-r todo co 
, cer'l; - o vero~ cou c2 ,er ao ·1ente , rrafas de beb,idas , s q110es eram de I 

tro , envolta. em n lhoes , e uma ou (:li"ifis nue -ôõservflr~ estavam devido ente 
lacr d!}s, ver ficando tâmbem a exi stenc1 a de al . mns arrafns sJ.e agua d e 
caxrunb • 

- ,. t'V • 

Essa declnra<(O.O e st11 chej a de contradicçoes quanto as demai R , pois 

começa dizendo aue a confere1 cia foi pro~e ida no dia seguinte oo de 
ret r a quando a mesma foi confor"me se deprehonde, effectuada logo 
a minha s~hida , ou seja 1.un dia antes . 

D · z tnr11bem esse nuard - cn· v e s que o caixão· continha. somente gar
raf s de ~itro , dizendo logo eM seí~uid toi,: visto al&rumas arrafas_de 
de cnx·tm'bu. cor'10 ver•ifi 011e:l. no çoJ'llinerc:l o , e bastant ~ e~ta ·leclo.raçno para 
nro r r qne o conteudo encontrnclo em mi hn. b·;g r;en 10.0 el"S. o a eri ti v de 
sn) recido do :arrnazem, ot'que esta ]?ebida e s·vstematiorunente condecion 
ela e 1 g'lrr fas p1:-o)ri·U'1ente i.to. , e no, en lit:ros o 

G01'1 r fer.enci a a um jac de "' ME no desp cho de encommend s n o 
..-2 .h95 dé ~o-l 1 ro n o , o r;.u·:tr -c ves .To ouim Alves ess a em seu de -

poiment de...,, • ?3, c iz n dn. s~l er re''"'eito . · ~·1c i c o ov mente volt 
c:;; zc ter <i' '1-) elo '1' o ou c:o,.,f'e e'"l.te 1\.Pthur 1'" ·t·1mo. e te v lnme elo ar-

mazém e fizem s rtilha, ten o elle decl ~e comido ro salnme nue lhe 
fo:i dado por ,T Nii I ·n cio, tendo 1nais tarc:le visto nue o >a a· o crue ser 
v-Lo o aconrlecion Pl nto er' utilis·1.do ~ o nin ... "lo ele gall l1llfl no meu uin· 
t 1 ("Pls . '51~). , . , ~ 

rota-se ma fe n sta declaraçao p rauento da 1"':i:Feira vez Pauerid( 
( ls . 23) disRe n da S!J.l ..,r a respeito , en~retant , no nlt,imo depoimento r1r 
n:.i fes tou- se c mpletn.me11te ao contrario , na o se po e do por · s" tornar o 11 r 
consi.dePa RO de, ·] araGÃ.o dessa ordem or estar ma s d nue P"'Ovndo s er f 
firmacão capcios • 

o r uerd - chn.ves lToaouim I ,na.cj o em depoimento de Pls o 28 , diz ane 
I , • 

o inc de saJ.ame f'oj tHW Pdm e A thur S11btr>•lh :do do nrma z e1 e levado paY'a 
n-inha r~~idencJ a " r e d str~ bl entre o C' rdas P 1lo 'O~ e .1 :~.ven1 1 
~j 1 ~o., f. i c n o con1 a ou tr parte . o ra smo nua da oJ t a d:i zer ls . ~O , 
que ele o:1:s de ter e e te vohune perma 1ec:l do 1 .,l 1, ; as no r 1az e:n ~u, de 
accordo c m o ,.,onferent; e A rothur o levei para minha cosa , e ÇJ'l6 apoz o se11 
des pparecirne to, indo ao iPterior e minha re~i encia alli o encon rou 
servjndo de .ninho de ~~llinhas . 

,.,o..,clu~ - se ser tr1mheP1, tendenciosa , ou melh r serem tendenciosas 
estas de~lar <(Oes, no 011 to e m i e .. poss1 vel eu transt}ormar o interj 
or ele minha resi.dencj a er'l ralli!lhe r o• -

rrrnta- s'e pois , da averiguaç;;ão de mais 1 1' particuia e combinado 
entre o pessoal subalterno daquella esta.No , com o fito de prejudica~-me . 

o ronàante Manr el T' cintho de Olivei a , d:.i z a rls . 22 , ter "!Ísto , 
jaca do salat'le cheio no rma.zem e depois , Di o ter encontrado vas i o, e 

ue jn.te~rognndo o c nferente A thur este d:lsse - lhe que o conteuclo t:inh 
:1do por min fürtado levado yara minh residencia , dizendo mais aue em 

tl11 oi te tendo eu convidado di verses os sons 'r) ::t a cei rem , vi o- os c oMen < 
do • ol me , e we convidado pn.r· tom- pa·pte na ce:i.a , n. isto se recus ou . 

Esta declar çfio c a - se m o nleto desaccordo com As dem i s, por-
11 nto r i .z te1• isto o j c )ermanecer vasj o no rmazem , qu ndo os outr 
iRseram tel- o Cl"'econhecido servi do 1e ninho de llinhns , uns d en tr d e 

minha asa e outros , no interior ele mi,..•h residencio. . 
nevo d~zer auo ~ referenci~ deste empreg do ~u ndo ao local em q c 

se o.chava o envoltorlo do s lama , e a unica exacta , pois qne ten pa r•t 
entre e nteric rmente o conhec ·menta e desis !;ido de retirnr o v h.tme a
vido o s~1 adean ado ~stRdo de p tref cçin , mRndou que delle · z~ sse a, 
bem el1tendesse , mAs n11.o nbst·nte isso o mesmo alli perrn neceu ate o seu 
co oleto esv si.a.ne"'1.to peJ os ~uard s, tendo eu aproueitndo tambem 1 ,uns p E' 



/ 

a suposi·-o 
1 . l 1ft '10 

difer te, 
d m nniv r a 
n d pelo p •o)rlo dono . 

~- -~ 
o l e li ás ;--~ ~ 

esm se r fere, 
os v 1 aue 
det ior da 

O conferente rthur .1 s i v a diz a r'ls 42, que o volume 

a 

foi nbtr hl o p mim , _ e repf} 'tic o coM eJ e . _ 
esta declnraç o sta p tente deso•ientaçno UL trouxe e. se 

f nccion_ io o rr n,j que mesmo irnpla.nton entre o pe soal subalt no 
da e taçao de .Patrod. 1 , no int 11 to de orn r metter-mo poi.· ue, declA. 
rA. ter compa t had do u to sem <"Ue t 1 houv sse, e proct ado tambem 

volver o r.ond ct.or ele do U xiM.ia.no 1 nl co1 fo e seu depoi 
nento e hum ooparticip -o teve no c so. 

O ,.,ond ct r ele ior :Maxiniano ornes ...:ls . 48, declara 
nca recebeu presente ele s lame d r:lo por mim, r p sssndo portanto o 

de o ment de rth1~ a ~ls . 42, de n inverdade . Dize do inda que n
o t de salame. 

C , co_ referencia. ao ue em P·trocinio sobr 1, e 
1110 lias n o altou em arte alt;um , roi de xpedi es carreg-d s elo 
c fe nte l'yhur, apez r de o ter advertido, m da d - ccusar a so
hra, o nleBmo a minha reveli o repa:rti entre_ e Guarda- chav s, send 
portanto coMpletamente inftmdadas as decl raçoes qu e tri uem oopart' 
cipa ão es~e caso . dianto m is ter este f cto motiv o um p dido rn u a 

drn1nist aç o r mover o onfer te Arthur, deixando e tretanto e 
p r a. causa por um dever de h m n dacle . 

_ com referencia o encap do de fazend s pr cedente de Agenciare 
tana ''sao Paulo", o nuarda- c ves oo.qu m .. ss diz s ls . 34,35, que 

enc p dinho de f zendas ora recebido e.m perfeito estado , e mai t rde 
.ve ifjcado no esmo indicjo de v ola -o , ntrib indo- me a t rj o f r-
t, por "e ze 1 o d z, e• eu co tU"!'Ie violar e btrahlr fazendas . niz 

al t s horas da noite ten o eu espancado .minha esposa e ta vin
at ou n pl ta orMa ~versas eç s de fazendas d zend isso 
h bilitado declarar que t es aze d s rocedi m d fardo em 

c usa . 
co 

do de f a zend 
e consi d 
de viol -

ere te Artur lres da Silva fiz Fls . 23 ,24, ue encap 
s recebido so desp cho de encommendas , perfeito est do , 

Alves , rdos Jio. . foi no a c to da e tr go. ot do ndici 
bert e 1 vr do respectivo uto, co stato a falta d 

s de tricoline , s q es foram por mim e Guarda- chave 
.~~~=~~-=~r·ro.hidas d11:t•an te noite . 

d1 s declar çÕes deduz- s ue, ou o f rdo em causa chego 
1 do co fe ente po d~.leixo dei ou de annotar o reei 

bo ao conductor irre larid e , o ent-o foi ella por el e p ticaà , 
mesm orq o s u depoimento tr' b e -me em companhi o uarda Jo uim 
I acio autoria do 1rto, tun~do ~uarda Jo uim Pessoa m se depoi 
lnento atribu - me excl sivamente po tal roubo , sem nonhilll referenc a 

o cumplic J · T ntcio , e n·d depoi nestq se tid9 . unto a f -
ct d haver ml ha esposa atirado altas hor s a noite , !21 ta o a di 
era s peças de azend s, dize do sen producto de r ubo , no. o passa de cn 
le onto on enç-o p ~ elles 1 e~dr cn p a • ~~~-o de. e 1 no , po~ 

que nunca. sp~n e,i mi ha mulher , ja po uma est o do amor proprio .t .1 
po·que elJn nao se sujeitari seme ~· nte sce nn, ss~rn ro o o1la nos 
prest ria. a. esses apeis ois 11e mito effect ,njd de de uma mu" 
lher o r c o sempre foi . 

com refor Hei en radado 
da R lva diz em eu depo·mon o 
cmnrdas .roa( dm Pessoa e Odorico 

ue n- obst nte isso , o e gr 
por p rte do dest n to.rio . olt o 
dos Guar s ~ a~iM gn cio e dori 

o refer do engradado (Fls . ~) . 

conferente 

O Gu rda-c ves Od rico 1ieira 11m dos umplices ponta os n de 
do conferente rth diz a Fls . 32 , q e rthur contou- lh que 

m minha comp nh~ hfl.vin viol o e btrnhido di v rs s eç s de lou de 
se en r dado , m ndando o declar nte levar um embrulho contendo 1 uças 
a casa de s a~ nte a1 de Tal . 

0 u ela-chaves Jo im .A:l s essoa , outro cnmplice indic do 
por A thur dj z a fls . 38 e 29 , que ouvi o do cor eio ambulante , de nome 
L nna. , e ''o viA.j de aLrocinio a ello Horj 7.0nLe , . l,.. st ndo certo 
levando o roat em u a lica uo uin1:· 1 de Estev n or o , cha - se no 
local o Itinerante José cunha Li · Obilia de ta.l , empregada. de Esteva. , 
q que vio e ouv o O ilia izer ao Itin rante cunha ter observado o c ~»nf 
rente r •thur em minha co p nhia , S"\:! trah::..r 1 uç r de um engruda o que se 
onc ntrava na plata - ormn. da esta,ao . 
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O It~nerant;e .Tose da Cm1ha Lima em seu gepoimento de Fls ·h 

declara ( ue o depoimento de .Toaquim Alve s Pessoa , nao tem nenhum funda 
rn~nto de verdade , pois ue conhece Obilia de tal apennsm nte de vista , 
nunca teve con rsa com essa mulher sobre irre ularida.des_na estação d 
patrocinio . Disse mais aue , se no exercício ~e suas funcçoes'houvesse 
notado qual uer irregulnridade na dita estaçao , immedjat;n.mente a leva
ria ao conhecimento de seus chefes . 

~ Deixo de fazer qualquer co:mrnenbtrJ o no t;oca.nte a estn.s de 
c~araqoos, por julgar ddsnecessario , em ·J'irtude dns fraglantes contnadi 
çoes dos depoentes . 

com referencja ao fardo de f a zendas queimado , o conferente 
Arthur Alves da Silva em sua oc ac.rao a - s . t ~.z que , tendo recebido 
um fardo de fazendas que em Patrocinj o che' ··ou quej_mado , ' eu roubei di 
versas peça~ de f zenda.s , div:ldinclo-as entre mim , elle declo:r,A:lte , o 
guo.rdR-chaves Odorico Vieira , Joaquim I;naclo e Joaquim pescoa o. 

O auurcln - chuves .Tonquim 1'essoa em seu depo:l.monto a fl"' . 38 
declara que desse fardo eu e Arth'l).r retiramos di versas peças de fazen
das · as qnaes destribuimos entre nos , elle declarante , e ;uarda- chaves 
.roaqufm It;nacio e Odorico Vie:l:ra , toe ndo-lhe uma pequena .unntidade da 
fazenda furtada • 

... O ~orda- che.ves . Joaquim gna.cio a. Fls . 35 e 36 , diz qne em 
dia .,e n o se. lem, rn. chegou em P trocinio mn fa ·do de f a zendas mn ta.nt 
queim d9 e , ue eu e Arth r retirrunos à:i. ersas peças às uae s ci.v,idi1 os 
entre uon e os Guardas Odorico v:leiPa. e Joaquim Pessoa , tocando - lhe tam 
bem luna pequena parte . 

ora. , es~e fardo de accordo com o auto ue,f'oi lavrado chegou 
em Patrocin!o quas1. o total1 ente rp e n do , e como e 11.a.tu al em tae s 
caso servirao ele at>bi tros duas pesso s i c r nen.s , que verificn.rom n impre 
t· bilidade das peç11s . As pontas carbonisadas e quasi que il'!:prestavei s} 
foram por mim retiradas e de a tri buido.s no. presença dos arbi tros ~· (1m3~ 
das-chaves , remettendo o 111e de util havia no deposito das sobras em Be: 
lo Horizonte . TJogo não se trata de um roubo , como os depoentes tent am "' 
insl:nuar . Neste caso , deixou de ser ouvido o Guarda. Ocorico Vieira . 

" com referencia ao tambor de alcool ' o e;uarda-eho.ves .Joaquim 
Pessoa em seu depoimento de pls . 3 e , í z que se hnva na plata fol 
ma t.un talilbor de ::llcool , o qu·ll foi poP nim e Arthur juntamente com Mach.: 
nisto. Laurindo de tal e elle decla.r nte , ar~omba.do e do mesmo retirado -
certa u·-mt·1 d tde de alc ool , que foi entre nos destrihuido o 

O r.onferonte rthur Alves da ilva referindo - se a este caso 
em seu depoimento a fls . 1.!.2 e 43 , declara cme , em di• rp1o não se lembr a 
em minha compnnhia e de JOaquim Pessoa, abl'imos com uma talbnde ra. , um 
tanbr""' (le alcool, ue e acho.vn 1 a nlat - forma , e enchemos um lata das 
de kerozene repal'tinclo o producto de tal roubo errtre eu , e o Guardn. .To · 
quim Pessoa , nada lhe tendo tocado . Diz ca.mb m nao s ber se alguma par · 
te deste 1=1lcool foi clado o machinista Lm1rindo , auo no momet to go arro! 
bamento do tambor estava com sua machina parada. defronte a ostaçao , pert' 
do local onde faziamos o arrombamento . 

or o Gunrda. .Toaquim Pes o diz que o arrombamento foi prati· 
cado por mim , Arth'nr , ~ chiniAto. T.J 'ur}ndo o nor elle , sondo te o alcoo 
subtrahido foi entr e nos repartido • . Ta o onferente rthur diz que o ar · 
rombamonto foi pr>aticado por elle , eu , e .Toaquillt oason , estando o ma
chini s ta com a mnchina defronte o local do arrombaMento , o rrue o produ 
c to roubado foi unicamente di"id:ido entre eu , e o Gunrcla ,Joa im pe ssôa 
porque não se recorda se uo machinista Laur:i ndo foi dado alt-:urna parto cJ1 
mesmo . 

o ~ue de verdade existe com relA.ç"" o a este facto , é o segui,. 
te: rrondo o conferente rthur em certo dja descarregado UM b runbor de al 
cool , levou- me no fundo de u 111 lata Ellgumas gA.rrnfa s desse L üdg , di 
zendo-me tel-o apanhado no vasa.mento de um tambor. Nenhuma objecçao fiz 
em acceitnl- o P,Orque ignorav n occas·õo trat r-~ e do producto de um 
t>oubo, o ,.p e so ma!s tarde vim saber , estando j a fora !do pras o r e ula: 
ara Ul]}D. comu.nj caçao , e tam em ter sidçz o volume retj rado s en nenhuma r · 

clama.çao por parte do interessado , rnz·o por ue deixei de levar o fa c td 
~o co hociMcnto dn administra ão . J 

- Com referencia ao caixote de per>fUPla.rj ns e outro ae fer-re en 
redespachado para PRtrocini_o d.e M1u•iaé , o auarcla - cha.ve s ,Jonquim Alv:e s-
Pessoa diz em sua declnr açao de :•'ls . 3h , di z 1ue em dia. ,. e no.o se leJ"'l 
bra , v:tu-me em companhin de Arth u· ahrirmos no armazem um caixote d e 
perfumarias e retirElr di versos vj dros de extracto , meia dusitl e fT'a s
cos de ngna ele colonia e dois victl~os de pe fumes , que foram dd.stribuido 
111'1 para elle declarante , outros para Jonquim J ,"nacio , e o restante inc l· 
si ve meia duzi de a.gua de colonia tocaram a mim e Arth'nr . · 
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0 conferente Arthur. Alves da Silva a. li'ls . l~3 diz que elo dois 

ca~xotes ~ecebjdos em pa.trocinio e depois despachados para Patrocinio 
de :Muria.he , foram po:r m1m arronbados , e roubados em diverso s vidros de 
extracto outros tantos meios litros de a.t.~11a da. colonia , e que· do caixotE 
de ferra:~ons , rouoei di versas e spumadej.ra:t , conchas e -colheres , CUJo 10 
dueto dividi entre o declara.nt e e Gu~rda - clmvcs , tendo..:. lhe 'tocado t'lm v4 -
dro d~ ext~~a.'cto e aos, guarc1às crilhor.es, e sp1Jii\a.deiras e conchas , fi c ndo 
eu com o restante d_o roubo , composto de na maior parte cxtraêto , fr s 
cos agua. da colonia , colheres , ospmna.dei r as e co~1_chas . 

·Estes caixotes foram realmente por mim abertos para verifica· 
çã.o do seu contendo , e como na occasião de recompol - os não comportando 
todo o ~eu conte'IJdo , fp.i forçado a. ficar com dois vi<1ros .de agua de co 
lonia , dos quaes um foi dado ao conferente Arthnr , néo tendo em a Jsolutc 
rlado c ousa· a l ;'.una e taes caixotes nos guardas -crv:t vos, vi '3to como o d e 
ferrar;ens foi récomposto na sua totalic n.de, p 1"'8. C1J jo niei o reti re:l par
te do onchimeúto dos ca1xoteo recompostos , e Jra'ticn.do a r.ünhn rcvel:i.n . 

com ·. refe.rencin aós demaj_"' f'lctor.: de te processo , deixo de rom 
mental-os j'!-üe;anâo -o· desn~ces_snrio, visto estar mais do 1qne p1,o1tado se 
rem produc tos da ima ,inn.çao elos (f1_ln.rc1f;.s .l.lt}Clununados com o conferente 
Arthu.r no intuito de prejudicar-me, nao so pelo facto de por varias ve
zes tel-os admoestado , ameaçando levar ao cnnhecimento da admintstraçã.o 
qualq,,er irregularidade 4_ue commetessem , como tnmbem po!! ter mai s de una 
vez s· li c i tfldo a· transfere 1ció. do di to Cc-nfer.cnte, uni co. instiga OD das 
inverdades q'le avoh:t.mruit o presente processo . , . 

uanto as minhas declaraçoes prcstad9:s .em doiR .d.epoimentos , 
ac;orn q11e mo .sin,t'o a vontade , posso a valial-as , e .J20r isso , .1eqo q11.e 
taes depoimentos tornem-se nulgs deunte da . expos~ ao que ·venho çle fa zerl 
porque , francamente , na ·occasiao em que depuz , nao sei se por !)aO estar 
affeito a interrogatorjos , ou se pela minha obscuridade , m ame sendo 
taes interrogatori os ass:tsth .. os por funccionarios da Pol:i c ia , limitei
me dado o men estado nervoso , a. responder ·afflrmutivamontc tudo qun.ntto . , . 
me fo1 i~ter.roga.do tal ora .o desejo de o í.:pl.an.to .e!1tes retirar- me do re-
cinto . 

. creiCb que nada mais necer-si to expor porque , pelo -1_ue acima 
fica dito , do1xg bem patente a minhe inculp bilidade em taes fa c tos , e 

, por ser expressao da verdade ass'i.m te rr•:i no implorando justiça. 

narra Mansa , 27 de Abril de 1929 

"CONFERE" 

(a .) Jo~o Florentino 
AL-;en 'E e ãe !~a . elas se . 

•,M 8 -2 - 93~- • 

"VISTO' 

em 8-2-934 . 

~ nat1lografa . Aux . de ·Gabinete . 
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1.!.8'rRAD DE F'F.RRO CESTE DE r, T ... AS 

2a . Divisno 

Anexo ao processo n~ 

Sr . Aux . Technico 

<ico scte1te 

28-5-929 . 

(a • ) ro M3.cbado 
• 

Dia ista de la . classe . 

saiente - anotado . 

28- 5-9?9 

• ) Manoel Raposo trunior 

ta 1 1' D • • c sse . 

Snl"' . Auxiliar Che da 2a . Di d :são 

Anotado . 

El"l 28-5 - 929 • 
# 

Jose Senna 

Escrevente de 5a . 

Sr . nr . Chefe da 2n .Divisio 

Anotado, U8.1l to ao uo compe t'ia ,.. 

esta Divisão . 

elo Horizonte , 2 de J~io e 1929 . 

(a . ) Alberto de castro Leite 

Auxiliar hefj a. da 2a . Divisã.o 

Snrs . Auxiliores echn:tcos 

la . sub . Di vi são Recl· ~açÕes 

Pnrn as p ·evidencias necessar~ s no ontido e se

r em effectivac1as as demis Ões c demn1s pen licladeA, com urgencin. , 

expedinclo-se as prec<~ so.s cot'ílmm:tca .ões 'lOS lnteressaclos . 

Dr . Jirecton . 

Tudo nos ter:'l'llOS do despacho de 23 do vi ente do 

(Belo Fo,izonte , 28 de l io de 1929 . 

( n . ) tanro 0li vej r>a 

chefe da 2a .nivisã.o . 
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P ovidenc nc as as conununica.çÕe s 

7- 6- 929 . 

(a . ) Benedicto Bahia . 

o snr . nr. . Ch fe 2a . DfvisÕ.o .· 

Provi de p rte .r.efe ~ ~e . a 

esta Sub -D~visão . 
• 

,. 

1 ãos .s11r . ,na . 'R o. lamà. .Ões 
r I . ' 

em 10/6/1929 . 

(a . ) c;enna 

Aux . la . fiun - Di •isão . 

00 u unicado em M/:m n~ 1979./L el'll 25 de 

1929 . 

,.. 
sr . nr . n efe da 2a . Div ~ o . 

~r o vi denc j tdo. 

S-8-929 . 

(a . ) ,r . Luci o 

11 "1lJ'1T0 11 

Eli1 8-2-934o 

:Au.x . de G li);L e te . 
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F...xm? '"'nr . Dr . ;Yr 
Hesp i tnsamente e.., o f'lzer " ·• '::rei a . sl ente de 1 e ~ c j zeres 

~ 

sou e11 o 't rda haves p, ulo •ow1 rtuc tr ha.lho um anno e 'ni em ?1 

•1 o p • p • di sp Y'l <' • 'l .... o c e J eu empre o o lne c i z nu telegrama ser por irre-

""U1·wit c1 e n l serviço nrestado em P trocj nio , e eu não sendo envolvi o 

, "te c o do sr . João 'lo1· ,t; no e ne venho com respei .. o em r e "et r. 

de V. "Rxci • pedir a volta de meu emprego e ta~')ém af'resente lgum doeu -
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copia da publ:t c ão incerta no"correio riinei;ro" , 

-'l 
n~ 858 de 20 de 

agosto de 1929 publica em elo· Horizonte • 

... 
INJUSTA DEMTSSi\0 !TA E . F . OEST •, DE MT ·TAS 

J:<)n cnrta que nos dirigiu, o nosso leitor Joao Floroen · no J 

residente em Barra k nsa , E. do io , protesta contr a s a injusta 

demis são do cargo de agente de ü.n, c!l..asse da Oeste de 11naa , B ta de• 

missão , sc""undo ffirma fo:t um cto de ving!Úl cont a a 'ua pesso• , 
, 

pratrcado pe: os srs •.. Alberto Lc te , Jose Lncjo e r:o.rlos Fi·l ueirRs , 

<JUe , R 1l"'lndo dos seur cargos na Estrada , ap) oveit rm.1 ele uma peque 

na · lto. do Mis i1ist par ·tir·r-lhe o emprego. P r1 isso , inst ,tr 

ram 'contra clle um inque t;o , no uaJ. as te~Jtemlinhas foram 

a de Ô , co fo•me . 8.oj vamos re erioos senhores . 

O r:;.r . FlorePtino , nf' o concordando com a rbi tr r· i 
~ 

, "" 1'10 SOf·freu, p'r"CU,.,...OU Q. nosco jornal , par· le 'li'I O facto O CO.,..., 

c mento do .r. 1rector u ste , espeT"lt do ue • exc . 1"0 ·~dend e 

no sertido de verif1car ·r· 5ll ridade de ·n ueri to qu c lsou a 

deMissão do recl~~nte . 

11 CO T i'ER }' 

Erl A-2- 934· 

DAT LQr!HA •'A ux . n · GA 
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I ·N F- O R M A Ç 1 - O 

Inicialmente cabe-me acentuar que sómente nesta 

data junto aos presentes.autoe o inquerito administrativo 

instaurado , pela Rede Mineira de Viação . contra. João FloreE 
, , 

tino em virtude do a cumulo de serviço a meu cargo, pois t~ 
do o expediente recebido . requer quasi sempre uma aprecia-

ção· mais demorada, como no presente caso. 

Depois de uma demora injustificavel, a diretoria 

da ~êde Mineira de Viação envia para a necessaria aprecia-
• 

ção, deste E. Conselho o inquerito administrativo que, em 

1929, fez instaurar contra o ferroviario João Florentino, 

acusado de haver cometido irregularidades no desempen~à 

- das suas funções. 

Segundo se apura doe autos, João Florentino ' 

tido como um dos au~ores no desvio de diversas encomendas 

que se achavam na Estação em que era o agente • 

• 
• • 

Depuzeram no inquerito as seguintes pessoas, mui 

taa das. quais tambem acusadas: 

1.- Paulo Rosa -fls. 31~33-42 e 43 

2 - Joaquim Inacio- Fls. 32-40/2 e 47 

3 - Luiz .M. Maia - Fls. 32/3-44 e 45 

4- Manoel J. Oliveira- Fls. 33/4-48/49 

5 - Joaquim Pessoa - Fls. 35-46/7 e 50 

6- Artur Alves Silva- Fls. ,35-53/6 e 60 

7 - Odorico Vieira - Fls. 43/4 e 51/2 

8 - Julião .araujo -Fls. 45 

9 - Ilidio Barreto- Fls. 49/50 

10 - Juventina Jesus - Fls. 52 , 

11 - Luzia Francisca - Fls. 52 



12 - José Cunha Lima - Fls. 53 

13 - Ely Doval Henrique - Fls. ia 56 

14 - Belchior Gomes - Fls. 60 

O acusado ~epoz a ~la. 37/9- 56/9 e o~ereceu d~ 

~esa a ~ls. 66/71. Houve um termo de acareação, constando 

fls. 6o e 61. 

• • • • • • • 

Centrao acusado existem diversas acusações. To-

davia, pelo estudo que procedi de todos os depoimentos/ 

quer me part'oer que o mesn o não estava sujei to á pena de 

demissão, por isso que todas as pessoas que depuzeram, com 

rarae exceções, não estão isentas de responsabilidade, 
# acrescendo ainda que não ha um so depoimento que mer~ça 

~é. 

Rercebe-se que 0 intuito das pessoas que depuze

ram era de sobrecar~egar o acusado de toda a responsabili 

dade, pelas irregularidades apuradas. 

Assim, quando uma das testemunhas era ouvida so

bre determinada ~ lta, procura~a sempre inocentar-se, qua~ 

do, na verdade, era tambem um tlos coopartioipantes. 

Todo o inquerito está repleto dessa irregularida 

de, não tendo a respectiva Comissão de inquerito procurado 

apurar o que de ~áto havia sobre o assúnto. 

O co~ rente Artur Alves da Silva fQi um depoen

tes que mais aGusou Qs companheirqs, nunca ~azendo rãferen 

cia a sua pessoa. No emtanto, eese empregado quando acusa

va qualquer colega 4e determinada ~alta, asquacia-se, ou 

~ingia eaquecer,,por convenienoia ou por outro qualquer m~ 

tivo, talvês ordens.recebidas, que tambem havia praticado 

a mesma ~alta, e muitas das vesês, como o iniciador. 

E, todas essas irregulariààies apontadas, no meu 

~raco entender, ~a~em com que o agente João Florentino não 

seja considerado tão culpado para ter sofrido a pena que 



lhe destinaram o.a administradores da Rêde Mineira de Vi ção 

pois não é justo que se d~ , credito á palavra de quaisquer 

doa depoentes, quando se percebe perfeit~ente que os mea

fugir á responsabilidade dos fátos, para car 

!florentino. 

X 

X X 
' 

Com esses pequenos reparos, esclareço em linhas 

abaixo as faltas imputadas ao acusado, com os depoimentos 

das pessoas que fora~ ouvidas, e, bem assim, do proprio 

indiciado. 

la. - " Que na Estação de PatriQiO sobrou um saoo 

de feijão pertencente a uma expedição car-

regada para Carlos Prates, não tendo se da 

do a sobra, e o saco de feijão foi dividi

do entre o agente Florentino, guarda-cha

ves Joaquim Pessõa, Joaquim Inacio e Odor1 

co Vieira." , 

Artur Alves da Silva, ouvido, declarou a fls. 35 " que lo

go nos dias que foi servir e~ Patrício obrava no armazem 

um saco com feijão, que o declarante supõe que pertencesse 

a uma expedição destinada á Estação de Carlos Prates; que 

o agente João Florentino não consentiu que o depoente dês

se sobra do regerido sac9 de feijão; que o agente em ques

tão repartiu o saco cpm feijão entre ele e os gUarda-cha

ves Jo quim Inacio e Ddorico Vieira". 

Voltando a depor, disse o seguinte a fls. 53-

" logo nos dias em que foi servir em Patrioio , com o agente 
' . ' 

Flor~ntino , de diyersas expedições de feijão que se acha

vam no armazem e que foram carregadas para Carlos Prates, 

sobrou um saco; que o agente Florentiho não consentmu que 

o ~eclarante désse sobr do referido saco repartindo, digo, 
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désse sobra do referido saco de :feijão; que o agente refe

rido repartiu o saco de feijão, entre ele eos guarda-chaves 

Joaquim Inacio, Joaquim Pessõa e Od.orico Vieira." 

• 
Joaquim Inacio. um doe acusado~ nesse furto , a fls, 40 , 

informa "que servindo na gestão do agente Florentino e 

conferente Artur Alves da Silv~ que no arma zem da Esta

ção di Patricia sobrQu um saco de feij ão sem marca e sem 

destino que o agente Florentino não consentiu que fosse d~ 
a 
~bra do referido saeo de feijãA, tzendo distribuição 

do mesmo entre ele e mais de guarda-o aves Odorico Viera 

e Joaquim Pessõa. tocando 10 ou 15 litros ao declarante". 

Odorico Vieira assevera a fls . 43 que " no armazem de Pa

tricio sobrou um saco de feijão sem marca e sem destino; 

que o agente Florentino não consentiu que ~osse dada sobra 

do saco de feij ão mandando dividi-lo entre Ele Florentino, 

guarda chaves Joaquim Pessõa, guarda-chaves Joaquim Inacio 

~ o declarante". 

Joaguim Pessõa - a fls . 46, informa e " no armazem da 

estação de Patricia sobrou um saco de feijão de uma expe

diç~o carregada para Belo Horizonte ou Carlos Prates e que 

o ref erido saco de feijão por ordem de agente Florentino 

foi dividido entre o declarante , guarda-chaves Odorico • 
Jlaqui m Inacio e agente Florentino . " 

João . Florentino 

Interrogado, a fls. 37, declaJ:ou que de 

- fáto sobrava no armazem de mercadorias , de Patriciot um 

. saco de feijão,sem marca e destino e que o depoente man

dou mais de uma vêa o conferente Artur Alves da Silva dar 

comunicação da sobra, não tendo obedecido a sua ordem , co-
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mo era o·ostume do re:rerido oonfer,ente não expedir comunica 

ções alguma sobre sobras verificadas; que mais tard~ o d~ 

poente 
1 
procurando saber do paradeiro do referi;do saco, BO,!! 

be que o conferente Artur Alves da Silva, o havia distribu! 

do aos guar9-a-chavee Joaquim Pe.ssoa, Joaquim Inacio e Odo 

r i co Vieira". 

Regerindo-se em a sua defesa a essa parte de

clara a fls. 69 : " Com referencia ao saco de feijão que 

em Patricia sobrou, e que aliás não faltou em parte alguma 

foi de expedições carregadas pelo conferente Artur, e ape

zar de o ter advertido, reparti, digo, mandando-o acusar a 

sobra., o mesmo á minha reveli.a o repartiu entre si o guar-

da chaves, sep.do ,portanto comple
1
tamente infundadas as decl.! 

.jCll ~ 

rações que me atribuem cooparticipação nesse caso. Adi~to 

mais ter ,este táto motivado um pedido meu a adJninistração 

para remover o conferente A~tur, detxando entretanto de ex

por a causa por um dever de humanidade". 

2a. - "Um tambor de alcool que se achava na plata

forma da Estação foi com uma talh~deifa ar-

rombado pelo agente Florentino, conferente 

A~tur Alves da ~il~a. guar~a chaves Joaquim 

Pessõ ,. que por inter.medio de um tubo de 

borracha retiraram uma làta das de querozene 

che~a, que foi dividida entre os arrombado 

res". 

P ulo Rosa. a fls. 31, declara que " no dia da mudança do 

agente Flor~ntino, o declarante ao pegar em um caixote. 

a tampa desprendeu e o depoente viu umas garrafas de be

bidas empalhadas e lacradas e que estaa garrafas não par _ 

_ ciam conter alcool e gazolina, pois as garra:ras que o de-

"' 



depoente viu erwn novas, empalhadas e estanhadas~ que o 

depoente nunca apal\hou alcool ou gazolina para. o, agente 

Florentino; entretanto. viu o referido agente mandar o 

guarda-chaves Jo,aquim Pessõa apanhar a.lcool de uma quarto

la que se achava vasa.ndo, na plataforma." 
I 

Toraando a depor, afle. 33. acre.soentou que 

n o alcool em que se referiu em seu depoimento ,~ora reti

rado de um tambor e que se achava na plataforma e não de 

uma quartola, e que o referido tambor pão estaaa vaeando; 

que o ~gente Florentino mandou o guarda Joaquim Pessoa 

abrir o tambor com ~ma t~h~deira ,e com uma canudo retirar 

certa quantidade de alcool". 

Mais adiante, repetiu a fls. 42, q~ 2 traba

lhando Aa. estação de Patricia durante a gestão do agente 

Florentino, em dias em que não se lembra a data, o decla-

rante viu o agente Flore~tino. conferente Artur Alves da 

Silaa e guarda ch~ves Joaquim 'esaoa abrirem com uma ta

lhadeira um tambor de alcool que se achava na plataforma 

da estação e com um ~anudo de borracha retirar alcool do 

referido tambor que foi colocado em uma lata._ e. dividido 

- pcr1r eles." 

Joaquim Pesaõa, a f'~. 35, interrogado, declaoru que con 

firma o seu primeiro depoimento (? 1,), diz mais que no dia 

em que não se recorda a data viu o agente Florentino de 

comum ac5rdo com o conferente Artur Alves da Silva violou 
t 

um tambor que estava na plataforma e ~etirou eerta quanti 

dade de aloool que foi distribuída entre o agente, con~e-

xente e o guarda chaves Paulo Roa~ e J~aquim Jnacio; que 

o, ar~ombamento foi auxiliado pelo maq~nista Laurindo que 

~rouxe uma talhadeira da maquina e que tambem levou para 

si certa quantidade de alcool; que o depoente nunca apa.n

- hou al.cool algum de quarto la que estivesse vasando para o 
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seu uso ou para o agente João Florentino." 

A fls. 46, declarou o seguinte; n que um tambor 

de aloool que se achava na plataforma da estação foi arrom 

bado pelo conferente Artur e agente Florentino e auxiliado 

_pelo maquinista Laurindo e pelo declarante; quen o tambor 

foi arrombado com uma talhadeira fornecida por Laurindo;que 
o aloool foi retirado e distribuído entre o conferente e o 

agente citados; maquinista Lauríndo e o declarante; que a 

maior parte do aloool roubado coube ao agente Florentino e 
conferente Artur." 

Artur Alves da Silva. a fls. 35, disse " que um~ dia que 

não se lembra a data, o depoente viu o agent~ João Floren

tino auxiliado pelo guarda çhaves Joaquim Pesaõa, abrmu 

com uma talhadeira um tambor com alcool quese achava na 

plataforma e com um canudo de borracha r tirar alcool, in

cluindo numa lata de gazolina; que depois foi distribuída 

entre o referide guarda Joaquim Pessõa e o agente Florentitt 

no. " 

Voltando a depor a fls. 53, relatou que " em dias 

que não se l~mbra a data, viu o agente Florentino, auxili~ 

do pelo guarda chaves Joaquim Pessõa e o declarante, abrir 

com uma talhadeira um tambor com alcool , que se achava na 

plataforma e com uma canudo de borracha retirar alcool, en

chendo uma lata das de querozene; que ao declarante não toe 

, cou; que o d~clar~nte não sabe se tocou alguma parte do al-

cool furtado para o maquinista Laurindo; que no momento em 

qu~ faziam o arrombamento do tambor de alcool, o ~aquinis-

ta não estava na maquina, que se achava parada emfrente a 

estação e pe~rto do local onda faziam o arrombarnento.n 

Joaquim Inaci~, a flà. 40. informa que " em diam, digo, 

em data em que se não lembra a data, ~ o agente Floren-
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tino, conferent~ Artur Alves da Silva, auxiliado pelQ 

guarda chaves Joaquim Pessõa abrir c9m ~a talhadeira um 

tambor de alcool que se achava na plataforma e r tirafal

cool do mesmo
1 

ignorando o declarante a quantidade que foi 

aubtraida; que o guarda chaves Paulo Rosa disse ao depo• 

ente que o aloool foi retirado do tambor com um tubo de 

borracha; que o alcool foi distribuído entre o agente Flo 

rentino, conferente Artur e guarda chaves,Paulo Rosa e Joa 

quim flessõa. " 

João Florentino depõe a fl:s, 37 e disse que 

cia ao violamento de u~ tambor de,alcool que se achava na 

plataforma, o depoente confirma qu~ foi feito pela con

ferente ,Artur Alves da Silva, que com um canudo de borra

cha retirou cinco ou seis litros de alcool do refe~ido 

- tambow e que o alcool retirado foi distribuido aos guarda-

chaves tendo tambem o depoente recebido alguma garrafas;" 

Ao fazer a sua defesa- fls. 70- alega o se-

guiüte: " com referencia ao tambor de alcool, o guarda~ch~ 

ves Joaquim Pessõa , em seu depoimento de fls. 47 dia que 

se achava na plataforma um tambQr de alcool, o qual foi por 

mim , e Artur juntamente com o maquinista Laurindo de tal 

e ele declarante, arrombado e do mesmo retirado certa quan

ti~ade de alcool, que goi emtre nós distribuído. 

O Conferente Artur Alves da Silva referindo

se a este caso em seu depoimento de ~ls.54/5, declara que, 

em ãia que não se lembra , em minha companhia e de Joaquim 

Pessõa, abrimos com uma talhadeira um tambot"' de alcool, que 

se achava na plataforma,e ench~mos uma lata das de quero-

zene repartindo p produto de tal roubo entre eu e o guar

da Joaquim Pessõa, nada lhe tendo tocado. Diz tambem não 

, s·t.lJer , se alguma parte desteb , alcool foi dada ao maquinista 

- Laurindo, que no mom~nto do arrombamento do tambor estava 
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com a. sua maquina. pa~ada defronte a estação , perto do local 
I I ' 

onde faziamos o arrombamento . 
' 

Ora o guarda Joaq*i~ Pessõa diz que o arrombamento 

f'oi praticado ~,ar mim, Artur , maquinia,ta L,aurindo e por ele, 

sendo que o alcool subtraido foi entre nós repartido . Já o 
I 

conferente Artur diz que o arrombamento foi praticado por 
' 

ele, eu e o guarda Joaquim Pessõ , estando, o maquinista com 

a maquipa .defront,e o local do arrombamento , e que o produ .. 

to roubado foi unicamente dividido entre eu e o ~arda Jo~ 

quim Pesscr porque não se recorda se ao maquinista L urindo 
foi dado alguma parte do mesmo. . " O que de verd de existe com rela~o ~ . este , fato e 

t • ~ -

o seguinte : Tendo o conferente Artur em certo dia descarre . r-

gado ·um tambor de alcool . levou-me ~o fu~do de uma lata al

gumas ga.rraf s desse liquido , dizeAdo-me te-lo apanhado no 

vasamento de um tambor , Nehum objeç~o fiz em aceita-lo po~ 

que ignorava na ocasião tratar-se do produto de ~ roubo.o 

que só mais tarde vim a saber , estando já fora do prazo r~ 

gular para uma comunicação, e t,ambe,m ter s,ido o volume re-

t,ir do sem nephuma reclamação por IR rte do interessado . r,! 

~ão por que deixei de levar o fáto ao conhecimento da admi . 
nistração . " 

3a. . - " Um engradado com louça recebido em perfei o 

estado em Patricio foi mais tarde violado pe-

lo agente Florentino , conferente Artur, guar

da chaves t Joaquim Inacio e Odorico Vieira, 
' . ' 

que arrombaram o referido engradado e roubaram 

divers s peças de louça que foi dividida entre 
• 

eles . " 

Artur Alves da Silva.. a fls • .35 • diz que " viu tambem o 
' 

referido agente em companhia doe guardas chaves Joaquim Pes 

' 
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eõ ,digo, Joaquim Ihacio e Odorico Vieir violar e subtrair 

louç de um engradado recebido de Formig , cujo engr dado I 
foi entregue sem recl mação". 

A Fls. 54, esse de~arantec negou, novamente depo~ 

do• ·quando perguntado sobre a acusação de ter ton:ado parte 

no rrombamento e roubo do engradado de louça, a sua parti 

cmpação no caso. 

Contcradizendo essa declaração, a fls. 60, disse 

"que da louça roubada no engradado tocou para ele uma lei

teira branca e um deposito de pÓ de arroz azul com ramagens, 
b 

Joaquim Inacio~ A fls. 32 e 47, quanto a ess acusação, 

n da diaae. 

A fls. 40 
# , 

:" que nega a acusação que lhe e fei-

t pelo agente Florentino e o~nferente Artur de ter o décla' 

rante violado e fUrtado louça de um engradado procedemw de 

F\o rmi ga. " 

~dorico Vieira, a fls. 43, de~ara " que o conferente Ar-

twr mandou o declarante levar em masade Nair, sua amasia, 

um embrulho com louça furtada de um engradado que se acha• 

va no armazem; que o conferente Artur contou ao declarante 

que ele em companhia do agente ~ Florent1no haviam violado 

subtraido diversas peças de louça do engradãaa referido 

e que a louça foi dividida entre Artur e Florentino.e 

J~ quim Pessõ 4isse, a fls. 50, "que o cor~eio ambulante 

q'ue viaj de Patrooinio para Belo Horizonte e que aoóde P.,! 

lo nome de Laura. contou ao declarante que estando lavando 

o rosto em uma bica no quintal de Estevin Romão, vulgo "Es 

ev ", achavam-se tambem presentes no local o intinerante 

Jos~ da Cunha Lima e Obil~a àe tal, cempregada de " Este•a", 

e que viu e ouviu Obilia dizer a Cunha Lima que havia visto 
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, o conferente Art~ e age~te Blorentino aub rairem lo,ça~ de 

um engradado que se achava. na plataforma da Estaçãon. 

Luzi Francisca - fls. 52. 

Perg~ntada sobre os objetos que recebeu como 

presente do agente Florentino, respondeu que além das faz~n 
das recebidas. ~ convite de Florentino, veiu á estaçãA on-

de esteve em lontaoto sexual com Florentino. no 

Estrada,, recebendo df:le como presente dois pares d mei!a., 

duas tige~s com decorações de imagens; que recebeu 

em outra ocasião 3 pratos e mais ~ bule para AAfé esmalta-

do zul, uma bac;ta de banho esmal tada e d. uas aplheres". 

·. 
_o O Sr. José da Cunha Lima. citado no depoi-

' I 

mento de Joaquim Pessõa, convidado a depor sobre o, caso. 

afirmou a fls. 53 que não tem penhum fundamento de verdade, 

pois que conhece Obilia de tal, apenasmente lle vista e nun-
~ ' 
c teve conversa com a refetii mulher, sobre irregularida

de na ~stação de Patricia." 

João Florentino. a fls. 37, disse, que quanto ao viola

manto de um engradado de louça, procedente de Formiga,. o 

depoente ~oi avisado pelp conferente Artur Alves da Silaa 
I 

de que o guarda chaves Joaquim Inaoio h via violado e sub-
I 

traido copos e louças , digo, havia s•btraido louças de um 

, engradado que ~e achava no armazem; que as chicaras empre-
# _gadas na venda de cafe na plataforma da Estação de Patricia 

haviam sido roubadas no engradado em questão pelo guarda 
' 

chaves Joaquim Inacio". 

Em a sua defesa a 4ls. ~ 69, assevera: 
" Com referencia,ao engradado de louças, o conferente Artur 

Alves da Silva diz ~mseu depoi~ento a fls. que viu-me em 

companhia doe guardas chaves Joaquim PessAa e Odorico Vie! 
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1 
ra, violando-o e 'subtraindo louças, e que,n!o obstante :i!sea, 

o engradado foi entregue sem nenhuma reclamação por parte 

do destinatario. Voltando a depor disse que viu-me em com-

panhia doe gaardae Joaquim Inaci~ e ~dorico Vieira, ~iol 

e aubtrair louças dorefertdo engradado. 

· O guarda chaves O.do:t'ico Vi e ir , um do e cumplices 

apontados no depoimento do conferente Artur, diz a fls 

que Artur contpu-lhe que em minha companhiahavia vio~do 

e ~ubtraido diversas peças de louça desse engradado~ mandán 

• do o declarante levar um embrulho conten~o louças a casa · ' 

de sua amante Nair de tal. I I !) 

O guarda• ehav:es Joaquim .Pessõa·, outro . cutnplicê 

indicado pov Artur, diz fls. , que ouvia do correio am-

bulante, de nome Lanna, t que vi ja de· Patricia a Belo Ho• 
• 

ri~onte, que estando certo dia lavando o rosto em uma bica 

po quintal de Estevina Romão, achava-se no local o Itineran 

te Jose Cunha de Lima e Obil!a de tal, empregada de Esteva, 

1! que viu e ouvia Obilia de Tal dizer a o itinerante Cunha 

ter observado o conferente A:t'tu~ em minha companhia, subtra 

ir louças de um engradado que e e encontrava na pJa taform da 

e tação. 
O itinerante Cun~a Lima em seu depoimento de fls 

, declara que o depoimento de Joaquim Pessõa não tem 

nenhum fUndamento dê verdade, pois que conhece Obilia. de tal 

• 

apenasmente dà vista e nunca teve conversa com essa mulher 

sobre irregularidades na estação de Patricia. nisse mais que. 
' se no exercicio de suas tunções houvesse notado qualquer ir-

regularidade na dita estação, imedia~amentea levaria ao conh~ 
cimento,de seus chefes. 

Deixo dc~ e fazer qualquer comentaria no tocante 

estas declarações p~r julgar de•necessario, em virtude das 

flagran-tes contradições dos depoentes." 
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4a . - "um jacá e s lame p~rtencente o desp cho de en 
comenda 1.495, de Sitio , foi subtnaido por Flo-

rentino". 

• 
cho· d enco

menda no 1.495 , e Sitio, const~te de um jacd com salame , 
decl rou que o referido volume pe ecéa no armazem varies 

ias, t ndo des parecido epois , ouvindo dizer mais t de qu 
• 

vol~ e e uestão fOr subt aido pelo gente Florentino,vin 

1s tarde o eclurante verificar , no qu t 1 esiden-
ela desse ente, o referido jacá , servindo e n1nr1o de ga

linha; que nos di mais oumeno do de~ p recimento do b 1 io , 
ou iu ~ · . nte do gente J1lrent1no dizer que n~o i~ r zer al 

moço por ue tinh a ua refeiçi: ." 

A eguir , a fls, 33 , t;.i,crescenta o decl· ra.nte " que 
subtraido do armazen lo ente lorentino , comeu 

um ped ço que lhe foi d do pelo r. Juvenil e t 1 a.quem a 

am nte do gente lhe resente~ra; que o depoente , entrando no 
interior d c do a ente , viu no guarda louça in 1 e 

do mesmo subtraido do nna erp ." 

fls . 32, 1nt~rrog·do soore o es areci

mento de um jãcá com salame , " declarou que o mesmo , depois 
de ter permanecido al~ d1~s no armazem, o a ente lorent1-

no , e comum cordo com o conferente ·rtur ve d Silva, le 
vou para asa do; a e te; que o epoente lo o pós o des pare 

c i. nto do ludido j cá foi o interior da c s o gente e e e 1 llil! 

e centrou wn j cá servindo de ninho de aalinha , sen o entNo • 

reco heciao pelo depoente como o q e des pareceu do rmazem." 
Acrescentou 1s , !~s . 4'_ , ente distribuiu 

e furt.... o entre ele , ~ r ch' ves P 

~1lv , !1lho o a e te Ot v1ano ~11v· , e u 
o pr1we1ro, tocando maior arte do s~lame o 

· e Juvenil 

e c s· 

ente o 
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=:.:.:.;:.:::....::::.:~~:.=.-...::.:::;e~O.;:;,.l1=-v.:..:e=-1::.::r-=a , decl ou, fl • 33, " ue viu 

cheio o jacá de slume e posteriorme e, entr ndo no armazem! 
encontrou o referido jacá va io e interrogando o co ferente 

Ar ufV Alves da ~ilva, este lhe issera ue o alma~ Or 
• 

tirado pelo agente Florentino e le~ do ·c sa; u 
N O e uma noit~ em ue o agente em questao reuniu em su re 1-

âenvia v ria p ssous par~ a cela, o depoente viu que eles 

comiam salame subtrai o o arm.azem e cerveja em gr nde quan . -
tid·de; ue o depoente fOra conv1dad ~ p~r~ tomar ·p rte 

ceie-, porem, recusou-a. " 

1lva, - Fls . 35 
11 ue um j cá com salama proce ente ue 

Si io, espacho ~e encomend s, foi subtra1do do rm em pe

lo agente FlJrentino , ue pre enteou á 1vers s es o s , em

tre el s o condutor Belchior Gomes, que até jogou r6ra , de_ 
pois de satlsf zer o seu esta go f t nte; que o j~cá 

que conuuz1o o salama turt do pelo agente Florentino o de

poente mais tarde viu servindo de ninho de galinha~ , no ~ 

tal d .... residencia do agente. " . 

Joaguim PessOa, a ns . 48; dis e ue sabe 

rentino e confere te Artur furtar do rumazem um Uacá de 

ame e ue fizer· p t1111 poster1onnente; qllle o decla-

ant comeu do salame iurt~do e que lhe foi dado pelo guar-
a cln ves Jo quin Inacio; u m tarde o ecl rante viu 

no quintal d· residencia do gente Florentino , servin o de 

ninho de gal1nhu , o b la.lo que foi furt~do com salame"o 

Bel chio 

te de al e d~do por 

nferente tur v 
N 

nao .gosta de s lame • " 

is e " ue nunca recebeu rese_ 
"' lor.eitino~ pao p~ssundo o ue iz o 

, de um inverdade; ue o decl rc-nt 



J ão Florentino, depondo a fls. 37, 1sse que 11 quanto ao já 

ca com salame procedente de Sitio, o e'Poente viu a p· rte en 
tregar o conhecimento esist1n o a sua retirada visto estar 

a mercadoria etrlorada; que o referido jacá ainda permaneceu .. 
no annazem var1os las tendo cada um dos empregados da esta-

ção retira o um pouco até que o jacá f1eass completamente 
vas1o;" 

Ema sua tefesa e fls 68, assevera o seguinte: 

" Com referencia a um jacá e salame do despacho de encomen-

4as n. 2.495 te S1t1o-Patroc1n1o, o guarta chaves Joaquim 
Alves Pess&. em seu epoimento de f1s. , 1z nada saber a 

respeito. Inquerido novamente volta a dizer ter sabido que 
que eu e conferente Artur :fUrtamos este volume do annazem e 

fizemos partilha, tendo ele declarante comido to salame ·que 

lhe foi dado por Joaquim Inac1o, tendo DEis tarde visto que 

o balaio que servia ao acondicionamento era utilizado como 
ninho de galinhas no meu quintal~ 

Nota-se má fé nessa declaração porquanto, a pri -
meira vês 1nquer1do.d.isse naãa saber a respeito, entretant ; 

no ultimo depoiaent manifestou-se completamente contrario; 
N N N 

nao se podendo por isso tomar em consideraçao eclaraçao 
tessa ontem por estar mais do que provado ser af1rma.ção 

capciosa. Joaquim Inacio 
o guarda chaves em depoinento de ns. 

' 41z 

qu o jacá de sal ame foi por mim e Artur subtrald o do annazem 

e leva o para minha res1dencia onde o destrui, digo, destr1-

bu1 entre os guardas Paulo Rosa e Juvenil Silva, ficando 

com a. outra parte~ o mesmo guarda volta a dizer a fls. ,que 
depo1 e ter este volume permanecito alguns dias no armazem 
eu, de comum acordo com o conferente Artur levei-o para minha 

casa, e que apos o seu esaparec1mento, indo ao interior i. 
minha residenc1a ali o encontrou servindo de ninho de galinhas~ 

conclue-se ser tambem tendenciosa, ou melhor 



serem tendenciosas estas declarações, porquanto é ma1s que 
impossi vel eu trans f ornar o interior de mlnha res1 enc1a em 

galinheiro. 
Trata-se pois a averiguação de mats uma particula e .. 

combinado ent re o pessoal subalterno aquela estação, com o 
fito de prejudicar-me~ 

o rondante Manoel Jacinto de Oliveira, isse a fls. 

ter Visto o jacá de salame cheio no armazem e depois ali o ter 

encontra o vas1o, e que interrogando o conferente Artur este 

lhe diss que o conteudo tinha sido furtado por mim e levato 

para minha res1dencia, <llzen o mais que em uma no! te ten4o eu 

convldad.o di versas pessoas para ceiarem , v1Q--Os comendo do 
salame e que convidado para tomar parte na ceia a 1Sto se re-

cus ou. 

Esta aclaração acha-se em completo esacordo com as 

emats, porquanto iz ter visto o jacá pennanecer vasio no 

armazem, quando os outros disseram te-lo visto, digo, reconhe

ci servindo de ninho de galinhas, uns dentro de minha casa 
e outros, no interior de minha residencia~ 

Devo dizer que a refe~cia deste empregado quanto ao 

local t§m que se achava o envol torio to salame, á a un1ca e.x&aa. 

pois que tendo a parte entregue e~teriormente o conhecimento 
e desistido de retirar o volume devido ao seu estado .d , digo, 

ev1do o seu . 1antado estado de putrefação, mandou que dele 

fizesse o que bem ente se, mas não obstante isso o mesmo 

ali permaneceu atá o seu completo esvasiamento pelos guardas 

tenso eu aproveitado tambem alguns pedaços na suposiçao de que 
ainda s~ putêsse comer, o que aliás nijo foi .possivel. Quanto 

ao sa1ame emprega o na ceia a que o mesmo se refere, era artigo 

iferente, que adquiri por compra, não sendo possivel que em 

dia e meulf aniversario fosse dar aos meus amigos, carne de-

. ter!orada e impugnada. pelo proprl.o dono. 

o conferente Artur Alves da Silva d1z a ns. J 
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que o vol~ foi subtraído por m1m, e repartido com el e. 

Nesta declaração está patente a desorientação 

que trouxe a esse funcionaria o arranjo que o mesmo implantou 

entre o pessoal subalterno da estação de Patricia, no intuito 
• 

de comprometer-lhe pois que declara ter compartilhado do fUrto 

sem que tal houvesse, e procurado tambem envolver o condutor 
Bel chor Gomes, o qual, conforme seu depoimento, nenhuma coopar-

"' ticipaçao teve no caso. o condutor Belchor Gomes, a fls. 

dec lara que nunca recebeu presente de salame dado por mim, 

não passando portanto o depoirrento de Arthur a fls., de 
uma inverdade, dizendo ainda que não gosta de salame." 

5a. - ~·uma catxa de bebidas pertencente ao a pagar 

35.442, de Maritima, segundo as declarações do conferente 

Arthur, guarda-chaves Joaquim Pessôa e P~ulo Rosa, foi furta
da do annazem pelo agente loren tino . " 

PAULO RJSA, interrogado, a fls . 31, "declarou que sobre a 

caixa de bebidas o depoente se recorda de te-la visto no ar
mazem em perfeito estado; que no dia da mudança do agente 
Florentino, o declarante ao pegar em um ca.lxote, a tampa des-

prendeu e o depoente viu umas garrafas de bebi a , empalhadas 
e lacradas e estas garrafas não pareciam conter alcool e ga
zolina, pois as garrafas que o depoente viu eram novas,empa-

lhadas e estanhadas." 

A fls. 42 repetiu tudo que no Glepoimento anterior 
declarou. 

LUIZ MOREIRA MAIA- fls . 32 . "Interrogado, declarou que no 

dia 17 de Setembro ultimo recebeu a estação,de seu colega 
João Florentino, estando no armazem a caixa em questão e que 
no dia seguinte ao penetrar na estação encontrou a porta do 
armazem de exportação, do fundo do armazem, aberta, pernoi-



tando as chaves na agencia e que a porta que comunica a agen
cia com o aludido ~mazem permaneceu sempre aberta; que no 

armazem que pernoitou aberto, o depoente conferiu imediata
mente e encontrara-o em ordem; que no dia 19 conferindo nova-

... mente o armazem de importaçao, o declarante notou a falta da 

referida caixa; que o declarante ciente., no dia 23 de Setem
bro espediu o Si. relatando a falta porque desejava certifi
car-se do comercio se havia retirado a caixa em f6co, por en

gano; que si agora em diante as chaves do armazem pernoitam 
no cofre e as portas fechadas com cadeado, isto é, da data em 

que o declarante encontrou a porta do annazem aberta". 

Joaquim Inacio, a ~ls. 40, assevera w que um oaixote de 
bebid s •aperitivo" do a pagar~ 35.~42 de l~r1ti roi rãu~ 

bado po arrrazem pelo agente JÕão Florentino, na noite de vespe 

pera da sua partida ~ara Antonio Rocha pois que a chave do 

a azem pernoitou pendur~ num prego na agencia a a a enc1a 

berta sendo que a caix~ aberta, digo, roi roubada no arn??e 

conduzida para a residencia do nte Florentino que no dia 

seBuinte quando o guarda chaves Iaulo Rosa e Joaquim Pes --faziam o carregamento da bagagem do agente Joao Florentino 

encontraram garrafas de aperitivo pertencent .s a/ caixa des~ 

parecida do armazem na noite de vespera." 

Manoel Jacinto de Oliveira, fls. 48. 

" obre o Qesaparecimento de uca ca1x~ de bebid~ s 

•aperitivo• do arnazem da EstaÇão , o declarante s~. veiu a 
..... 

s ber po ouvir dizer pelos guardas chaves da Estaçao.• 

Joaquim Pessoa~ fls. ~6. 

• Que sabe por ouvir dizer , os empregados da esta--gao disseram qus ~do arma~em havia de apareciAo uma c 1x de 
r 

bebidas "aperitivo"; que no dia da partida do agepte Joio 
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Fl r ntino, d larante e o guar a cb ve Paulo Rosa foPam 

os de faz rem arr ~ament a ~~~em [ rererido 

QJ.le q_ uan ca rr f1i. v m um ixot , de ~r ~n o uma das 

as taboa o ref rid c ixot , qu era um ca1xot 

elo q_ue serY'em :para condução 

d1Ter as t;at:ra:f'a.s mp lha 

~rr ~ 

fas eram de um litro." 

q_ueroz n , li clarante 

1 ten~o o eclarante notad 

um liq_uicl claro a ~ar-

... 
Artur lTes da. Sil'R - Fls. 36 - «. clarou que " nao viu o 

~ nte J. Florentino subtrat. a caixa e bebidas o a gar 

33.442 la M r1t1ma, ~orem~ tem ~uasi erteza qu re:rer1 a • 

caiXa foi rouba ta :por el , :por s r o os tume do referido a~ent 
7 

, m companhia o ~arda chaves Joaquim Inacio, Tiolar e fUr-

tar uns Tolumes que :permaneciam no armazem o que tazia nas 

, antes do de:poemte entrar m serviço.• 

J ão Florentino. 

A ~ls. 3? i188e que " quanto a caua e bebii: 

laso depoente nada :po e adiantar, :porquant ~ez a entre~a 

estaÇão ao seu sucessor, mediante termo e depois de ter 

con:rerido todas as mercadorias nos annazens; que o i: :poente 

nunca penetrou nos armazens em comp·nhia do guarda chaTes 

Joaquim In·cio :par~ violar olum~s não passando de um calu-

nta o q_ue diz o con~erente ArtUE AlTes da ilva em seu de

J?Oimento, :pois seria o cumulo do absurdo o epo te com:paotuar 

com seu sulalte o, para :p~tica~em de meaqui hos fUrtos." 

Na d f sa de rts. acresce ta:~oom relação 

a caixa de a:perttiTos o d.es:pacho a :pa@r 35.442 de Mariti.ma 

]ara Fatricio, o ~arda chaves Joaq_uim Alves Pessoa em s u 
e~oime to de fls, 1 diz que i~orava o paradeiro esse . 

volume, que • minha ba~ar;em viu um caixote oan fundo d.es-

pre!ado c te to muitas ~arrafas de um .liquito bra ao. Vol-
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tand.o no't'amente a à.e:por a :fls. , diz qu a c ia fora por 

mim subtrai na v· s1)e ela minha :partit :para Antonio Rocha. 

Afirma q_ue eu le 1.-a. ~ra casa que no dia. do oarre~aiDI:OOto 

de minha ba~a~em Tio ~arr s da caixa des~~arecida e 

chaTes do· arôazem ~ernoitaram em um Dro o na a enc1 , e es 

erta. 

Nestas dias declaraçÕes nota-se a in~ue di6o, a 

inco rene Clo dacla.rant que demonstra ter sido instruido 

- -depois da 1 • declaraçao para ale~ar com precisao que vira 

ate s ~arrafas que continha TGlume• 

O rondante :anoel. Jacinto d- Oliveira d.iz que 1tn.Q 
I norava o desaparecim nto da caixa; o QUe so veiu a saõ r -pelos 

comentarias dos guardas chaves. Que na nmite da vespera da . 
partida ~ di~o, da minha partida ~ ind.o as 23. hs. e ~O picotar 

o relê~io na chaTe no 6, ao voltar encontróu a port do fundo 

o rmazem aberta, e suppndo QUe :fosse eu que a 1 atives se 

penetrado ficou de sobre aviso para verificar que dali sa!a, 
I 

:POrem, d.e la nin~uem saiu nem .tal tou volmne al~um quando 

:procedi a con:r rencia d.o arm zem. 

Partindo o t ~n - em u eu viajava ' as 5 horas da 

manhã , está mais do1que patente que o olume em causa existia 

no · rmazem e qu , :portanto, não :poã.i ter sido eu o autor ã.o 

seu desa~arecirnento. 

o guarda ch ves Joaquim Inacio diz t r notado no 

ato da ntre~a da esta 1ão a existencia da caixa e no dia se

guin te conr rindo novámente o armazem com o ~ente Luiz Mo

reir l~ia, veri ic rama falt • Disse mais que proOedcndo a 

limpeza no armazem encontrou o nrcheiamneto do caixote, tendo 

ouTido dos ~uardas Joa~1im Alves Pesso e Paulo Rosa terem 

sijMx isto na min a ba~a~em um caixot com ~arra~as de bebi

da • Diz tambetl qu na v ,;;~pera do desa:par cimento da caiXa &l!l 

chaT do armazem pernoitaram ~encia e a da a~e ci em meu 

:pod.er• 
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Esta declara 1ão est em desacordo c~ a do ~rda Jo·-

Cll l?ess 

a~encia 

, q_ue disse ter fie do as chaves o :pre~o e a da 

aoer t .Si foi en.contr do o archeiame to e segundo 

consta de v rios d I!Oirnettto a eaixii isto na ·rninhá ba@.t;em 
• 

era d queroze.u.e,_ :por que não f'oi encont:çad.o junto 

rre ta o algures e caixa e vasio? ••• 

O con:farente Artur Alve d! Siln diz ter ou ido do 

g_uardas. cha.Tes raulo Rosa.. e JOa.q_u:i.m. Pea~ oa. que no carrega-

m.en.t.a da minha mudança soltou •se o o d um caixote co -

te do garra 

TeB:Pera. d s 

zem. o à.1 

voriricaram a 

d bebid..a.s., cuja p;roc 'd nc1 ignora ' que 

carregamento ele, Artur, vir' a caixa no ar 

f:SUinte conteriruto o a:rm zem com o ~ent l'aia 

fa.lta. 

O a~ente Luiz Moreira Maia declara que conferindo o 

arrnazem o dia 17 quando rt~e fiz a antre~a da estação, e oon-
~~ tron-o exato, e dia 19 a:poz ~salda, notou a talt desse T -

lum • Se~do depoimento desse E. arirma QUe porta do r-

razem lado do fundo ~anhec u àberta, e na coní'erencia :pro

cedida todas as expediçÕes conf'eri m. 

Pelo que se e:Preen e a falta d caixa f'oi notada no 

d 23 e não 19~ por~ue não se justirioa, em hipotese lguma/ a 

:protelação expedição ·das devidas ocurre~cia , a.s quaes 

so se deram dia 23 ou sejam 4 di · de attazo,. em S. :l. n~88 

Bolet~ ~e r lta g 41. 

cresce aind que t do na madru~d.a da minha par-

t1da1 ecida a porta do fUndo do arm zem, e em conferen-

cia e:retivada natura l.,.,ente c epois da :partida do trem cont'er!_ 

~ to a s exp diçêie , claro está que sta do eu em Tia~ 

.nessa o~siãG :pode me caber responsabilidade de tal olume. 

o ~rda chaTeS Paulo Rosa diz que no dia seguinte 

minha retirada ux ~i do o a~ente 1~1&, conreriram o ar

mazem, atando a :ra.lta da caixa: de a:per1ttY , qu do a mesma 

a. li existia no d. • a :t;erior. A...f"irma que disso tfiu'b.a certeza 

f o 
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i~rand.o tão o seu :paradeiro, mà , o carrer;ama.to d minha 

~ ! , ao ba.ldear de um 1 do :par outro de carro um c u-o dos 

d q_u roz , otou-rru o fundo des~r do e . ~rocur ndo con-

certa-la v:eri.fi.cOtL conter C!omente arr :t"a.s de bebida , a 

eram de litro, envol~s em ~ lhÕ s, uma. ou duas. q_ue 

observara
1

estav. devidamBnte 

existencia. e algumas ~rra.fas 

E a d alaração está che 

lacradas, Teri.ficando tambem 

t , 
~ caxambu. 

de c tn diçÕe quanto de-

is • ~ois om ça dizendo q_ue a co erenoia f' oi :procedida o 

t ~rratks e liiro~ ize•~o lo~o em • ~da ter Tiat 
l~a ~rra~aa e a~ de C&xambú. Como Terifiquei no com ! 

cio, é basta te essa. claraÇ o :para :pron.r q_ue o conte do e_ 

oontra.d.o em minha ba~g3 não era o l)eri ti TO d S&l)arecido do 

arnazem, :porque ssa bebida ' sistematicamente acondicionada 

em Gar r.as propriamente !!ta, e não em litros.• 

_6a. - "Um enca~do om fazendas, pertencentes um -despacho de encomendas da A~encia Pestana- Sao 

Paulo- consignado a Alves ~·rdoso, che~ou m 

atricio em per~eito.est do roi o rmazem 

Tiolad :pelo ~e te FlorentiJI.o qu roubou • 3 

ou 4 p ças de triooline.• 

7 • - "Ql.le a a1nasia d.e Flor tino, ue residi no 

pr:prio preito da 
... 

staçao, ltas horas d noite 

a:poz ter bri~do, c11~o, 'J»OZ ter si o es:panca· 

da por eu ama 1o, atirou ' I. plataforma da Es

tagio d1Tersaa peças de faz dJl, dizendo qu 

tudo aquilo roduto e roubo praticado ~or 

Flore tino,. no annazem da Estrada. • 
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Paulo Ro ~ - Fls. 43. - Deol rou • que o rondante noel Ja

cinto d Ol1Tei.n. eontou ao <laolara ta ue viu a~ente Flo

rentino violar e furt2.r fazendas de rclos que se acha m no 

• 

Joaquim Inacio- Fls. 40 - informou " QUe a · sta9ão de Patricia 

r ecebeu úm enca~adínho~ de fazendas COnsicnado AlTaS C rdOSO 

~ue o volume foi recebido .em erfeito estado e qu mais t r e 

~ ece na armazem com in icios de via menta e como o cl! 

t sa.b.e q_ue o ~ente Ylorentino tinha :por costume v i o lar 

ubtrair merca.à.ori.a.s d..os olumes de:posit.aclow na rmazem e • 

:b.em :QDr ter o at!;ente Florentino altas horas da noite t.1do 

uma violent d..es teli~enoia com su amas1& e el~ ~ra Tin-

-lo atirou divers ~eça d tazeala i plat form da t -

c;io, da janela da :ma a d.o a~ent e ela d.izi em voz alta ue 

aquilo era produto de fUrto feito pelo a~ente Flor tino nos 

volumes elo armazem e cba~va -o de. ladrão, :por esse moti'Wo. o 

clecJ.arante afirm q a. t'azenda desa:parecid.a no rdo ue 

se achava no r zem foi fUrtada ~elo agente Florentino. Que 

firma Al es Cardoso ao retirar o volume exi~iu abertura e 

lavra tur do ut.o constata do a :faltas veri.:fiaa • • 

Manoel Jacinto ~e Oliveira - fls . 33 - r elat a • que um dia 

-que o eclran"te na o s lenbra a da ta s duas ho • da manha 

is ou menes, f~ o a~ente Florentino ter es 

amasia na resi~enci da Estrada , el abriu J nela e jo~ou 

div rsas :peças de fazendas, dizendo em voz alta que o &!ente 
... 

Florentino era um ladrao e que aquilo era. produto de roubo 

p~ticado nos funQos do a z izia inda que alem das 

faze das ele ba.via roubado aha:p o , calça os. e outros obje-

os • • 

Artur .llTes da oil a, a. fls . 3õ , declra que• o depoente re e-



eu um des:P&cha de encomenda , em :per~eitQ eat d.o , constante 

à.e um enca.; >) da de :taz , onsi.~rna.d.o a 1 es. Qard.os.o , :pro-

codente da. a encia.. Pes e ue no di se~1n 
1 

o to de 

se 12roceder a. entret;a., ã.e:parou q_ue o ref'er1do anoa:Qado s ta.Ta 

1.ndi o de vi o ç ... a· à. o o auto , const tou 

a alta. d. 3 oUJ -! peças de tri..caline. q_u.: a referida :peças. 

te Florentino ou 

:pelo ~ o as Joaquim In cio, on:foi'Il ra. cos t ume do 

ouT1.o a ro to d 011 il: dize 

oi te .......... ~ do at;en.t Flor tino alt 

Ji -o Flor tino - a na .. 37 cliz " que quanto a f'al a das I> -

ças d tricoline rtencente ao d.espacho de encomendas des-
,., 

tinadJ. lT. s Gardoso , o depoente i~on. o :rato ao IJOd.endo 

r nenhum in f' o 
... . aç o. 

A :r • 69: • o ~1~ chaves Joa uim Pessoa 

enca ad.inho d.e :t'a.zenda.s :for recebi do e 1> r:feito 

veri c do no mesmo in~oio de violação 

tribuindo- a a oria o f'urto , :porqu , e~o diz , era 

u cos.tum Tio lar a su ·trair faz rldas . Diz maia q_ue altas 

horas da noite te o d.o mli1ha esposa eat~ v 

o-se at:1.rou. plat e?a de fazendas , dizen 

d.o isso aclla-se à.abili t do a declarar quo ta s ta.zendas 11r.2 

causa. 

O rente .Art ur Al e da Si l diz qu o 

ca:pa.do . ele 

em perf'e~to es 

violaç .. Qe e que 

ralta; 3 ou 

e da chaves 

enoomend a , 

o ato entre~ notado indicio de 

e to ã.o respectivo uto , constatou 

, as quaes :foram :por mim 

qu1m Inaoio subt iã s urente a noite . 
... 

t duas cclara?oes ~eduz-se Qu , ou o rar· 
do em caus che~ou Patr1o1o v1ol QO e o conferente por de~ 
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leix:o deixou de anotar no reei bQ ao c.onã.utor a i r regul ida-.. 
de, ou entao ela :foi :por ela :pr ticaqa, mesma :porq_ue o aeu. 

depoimento atribue'dlle em. c.om:pa.nhiado ~da. Joaq,uim In cio 

utoria dto furto, q_ua.nclo a ~rd&. Joa u1m fmncb · Pesao 

em seu de:poio~to atribue-me exclusivamente :por t . 1 roubo, 

settL nenhuma referencia o cum:plice que nada. de:poz nesse s.ent! 

do. Q~to ao ~~to de ~ver minha eSJ?OS~ tirado altas goras 

da noite . :pl t fo d1: .era s :peç a ele fa.zend. s, dizendo ser 

- , -:produto ã.e roubo, na.a :pa. sa. de complemento a convengao por 

-el.es e~edraã.a :para execuqao de seu :pla.bo, porq_ue nunca e -

:panQ..ue.i minha mulher, ja :por uma <;t,uestio ã.e amor :proprio, 

· ja :porque ele não ae sujeitaria a senelbant.e cena.~ assim. co-.. 
mo el n o se :prestaria a esses papeis, :pois que muito fetam 

a di~id de de uma mull1er honrada como sempre foi .• 

fez ' 

- • Que d um caixot contgndo missal ~ rfU

arias , que se achava no arr?Jaze , foi arroniba-

P lo ·~ nt Flor ntino con~erent Artur, qu 

subtrairam diversos vi ros de loção Brilhante: 

9&. - • ue d doi! c ixotes recebidos Patricia 
e qu ~or mais tarde red spachados :para Pa

tricia do Muriahé- .F. Leopoldina- fora ab r

to p lo a~en'e Florentino e con~erent Artua, 

qu retirara d UD ~r nde quantidade de per-

fumarias e de outro retiraram obj tos de ~er

ra~ens tu~o dividido ntre os arro badores , 

~rda chaves Joaqui~ Inncio , Joaquim Pesso 

Odorico Vieira.• 

Paulo Rosa nas 3 vesê que depoz nenh ma r ferencia 

-~resent s acusa5oe • 

Joaqui:o Inao1o, a fls, .(1, declarou q_u " q_uanto ao 

Tiola.ento de un 1xote contendo issal e perfUmarias, o 

.. 



26 

d alar nte n da sabe i!Zer. • 

:POr e til , 1nf arma ctue • b me dias 

qu o dec se le bra a dataviu o coní'er nte rtur 

a.gent Florentino arro bar , no ar z , caixot de 

r:f'u.llarias roubare diversos vidros caixas d :pÓ de ar-

roz; ue o declrante r cebeu de Artur e ~lor ntino 1m viQro 

e e a aix:inha d :pÓ d ·arroa das q_ue :ror sub-

traid s d..o caixote já. r · erid.o; q o ~rda c ves Joaq_uio 
' 

Pes foi incumbido Qe fechar o caixote."· 

Luiz Moreir Maia boel J cinto de Oliveira na-

da disseram sobre o a~súnto. 

Joaq_uir:J Pessoa, a f"ls. ".7, diz que " di s Q..ue 

o ~ecl&rante não e le~õra a data viu g_uando che~ou no ar-

z o con:rerent . Artur o a~ente clorentino abrindo 

caixot de :per:f'umarias e retirara. do re"feride caixão diTer

s vidros d extrato e meia duzia de ·frascos de meio litro 

~;ua d oolonia; qu dos vidro de :perf'unle foi distribui-

do un· :para o declrant os outros aos ~arda chave Joaq_uim 

Inacio e Odori o Vieira e o restaate, inolus1Te a eia duz1 

d frascos de a~ua d cÇ>loni , toca ao conf'ore te crtur e 

a ente Fl renti • ue caixote de :perfurnariaB acima referi-

do, de:pois d roubado, por lorent1no e Artur, o declarante 

~oi incumbido de :recha-lo nova ente~oloca-lo no rm zero ; 

ue o ref'erido caixcte .foi t r e retirado do e 
... 

u o clarant ao s recorda s:t foi .lltregue ~rte ou si 

colhi o 0 e-posi to das s·,'bras e '3elo '1orizonte." 

ur AlY s da Silva• a .fls. 35 nada disse. f'ls. 

53, :pore , acrescenta " que de UJi1 caixote contendo mi 

pert"u11ar1&s, que se a c q_uebrado, o declarante tirou 

vidro d loç·o " Br lhanJe" tendo Florentino tam'be tirado 

outro ; que de 2 caixotes recebidos em Patricia, sendo ur1 de 
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perfu aria e oll tro de rer ra,gens,. que m.is t· ,rde foram redest; 
pachados para Patri cia de Muri ahé , e roubado do de per fuma
r i· s diversos vidros de ext ratoe rut r os t antos de meio litro 

. 
de agua de col onia, e do de ferra~en s, for am roubados diver-
sas esp adeira, concha ~ e col heres; ue ao declarante tocou 

1 vidr o de ext ·ato e a cada u. nos guardas chaves Joa uim r
nacio, Joaquim Pessoa e odorico Vieira, tocou 1 vidro de ex

t rato, colheres , espumadei ras e conchas, ficando com Floren

tino o restante do roubo, i sto é, a aior oarte do extnato e 

todos os f~ascos de aP,Ua de colonia; 1ue Florentino ficou 
ta. bem com a maior parte das conchas , coLheres e esnumadei ras 
roubadas . " 

Odorico Vieira , a fls . 44 , assevera " que de cai-
xão de missal e per J'urnarias ~ue se achava no armazem, o declâante 

rante viu o confe ente rtur arrombar o caixão , levand vidros 

de loção para sua amas ia. " 

JUliâo raujo , finalmente , a fls . 45, diz que " vlu 

o conferente tur Silva separar no armazem os abjetos conti- ' 
dos em um caixote com missal e perfumarias, ~ue se achava 

co n a tampa quebrada, porem não sabe si o conferente Artur 
subtraiu perfumarias das lue continha ·a referido caixotinho ." 

João Florentino . - " que o conferente Artur c1entifi 
cou o depoente tUe wn caixote contendo missal e perfUmarias 
oue se achava v alado no arrnazem, tendo sido então l avrado 

auto e encontrdào a falta de var ias vidros de loção Brilhan
te e que mais tarde o depoente verificou ue o furto havia 
sido praticado ~elo conferente .ArtUr e viu em casa a arnasia 
do rresmo com um vidro de loção Brilhante e ue a caixa em 

questão era consi nada a ves Cardoso & ela. " . (Fls .38) . 
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1llll a sua defesa de fls. 70 e 71, contest· o acusado os 
depoi entos prestados sobre as duas acusações feitas ao mes-

mo . 

loa. - n ,ue de u fardo com fazendas 1ue cha ou em 

Patricio um tanta ' ueimado, o aeente Florenti
no, conferente .Art.ur, arda chaves Joa· iUlm 

macio, Joa uim Pessoa e Qdorico Vieira, rou-
,..,,., 

baram diversas pe~as de fazendas de ch1tao; que 

da fazenda roubada por Florentino sua amasia 

aproveitou uma parte,sendo as peças de lenços 

de chitão aproveitas para cal~ão de seu uso e 

o restante Florentino presenteou as deca1das 
zuzia Francisca e JUventina Jesus, residentes 

em Patricia." 

Joaquim macio - fls. 47 - " .1ue em dias que cf1 decla.ra:n 

te não se lembra a data., chegou a Patricia um fardo de fazen
das um tanto queimadas; que o conferente Artur e agente Flo

rentino retiraram do referido fardo diversas peças de fazen
das ue dividiram entre si e os guardas chaves Odorlco Vle~

ra e Joa !ui~ Pessoa , tocando tambem ao declarante uma pe~ue

na uantidade." 

LUiz Moreira Maia, Manoel Jacinto de Ol1~e1ra, Juliaõ 

de Araujo e Ilid1o Barreto nada adeantaram sobre a denuncia. 

Joaquim Pessoa, fls. 46, " que em dias que o declarante 

não se lembra a data, chegou a Patricia am fardo com fazendas 

algum tanto r1ue1mado; ue o agente Florentino e conferente 

Artur retiraram diversas peças de fazendasque d1str1bu1ram 

entre eles, guarda chaves Joaquim macio, odor.tco V1eira,to
cando tambem ao declarante uma pa :uena parte da fazenda fur· 
tada." 
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Artur Alves da S1laa diz " que de um farão de fazendas, 
recebido em Patricia algum tanto queimado, o agente Floren-

tino furtou diversas peças de fazendas e lenços de chitão; 
'lUeao declarante Florentllllo deu 8 lenços de chitão e um pedaço 

de luizine branca; que aos guardas ch ves Odorico V1e1ra,Joa-
.u1m Pessoa e Joaquim Inac1o, Florentino deu tambem da fazen o-

furtada; que o restante dos len ''os e fazendas tncmu co Flo
rentino; que os lenços fUrtados foram aproveitados por Domin

gas, amante de Florentino , ~ ... ue confeccionou calçÕes para 

seu uso • " ( fls • . 55 ) • 
"";ue da fazenda roubada no fardo que chegou queirnadorp 

Florentino deu alguma á LUz1a de tal , com ~uem Florentino 

tinha relações amistosas ." 

Odor1co V1e1ra ~n agente Florentino e conferente tur 

furtaram de um fardo de fazendas rue chegou em Patricio um 

tanto 1ueimado , diversas peças de fazendas; ~ue esco lhida a 
parte melhor das fazendas para o conferente Artur e agente 

Florentlnol foi o restante da fazenda furt ada distribuida aos 
arda chaves Joaquim Pessoa , Joa ·uim Inacio ~ a ao rondante; 

ue da di ta fazenda ,1ue lhe foi dada pelo Florentino e Artur 

o declarante mandou fazer para si ceroula e para a sua senho
ra um vestido q ue ainda sobrou um peda o de fazenda para fa

zer uma camisa para sua filhinha; que talvês ainda possua al-

uma fazenda em sua casa. " ( fls . 51) . 

Juvent1na Jesus - fls . 52- declarou , quando perguntada 
sobre os objetos rJue rec .. ,beu como presente do a nte Floren-

tino," que recebeu de Florentino um corte de vest ido de fa

zenda lbiz1ne azul claro e que a declarante mandoun confeccio 
nar um "-pegno1r11 ; e ignora on~e foi ad :u1r1da a faze:la tue 

lhe# foi oferecida por Florentino . " 

LUZia Francisca- fls . 5 - " perguntada sobre os objetos 
que recebeu como presente do agente Florentino , respondeu que 
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recebeu de Florentimo 3 cor-es de fazendas para ves~tido, 

sendo um azul claro, um cor de r~sa e um verde; que nas faz~ 

das refer das notava-se indicios de ter sido !Ueimad s pelo 

fo o." 
• 

João Florentino - tambem procurou contestar as imputa
ções levantadas no denuncia ora cor ento.da. 

lla. - " o quarda chaves Joaqui Inacio ao percor

rer os carros do tre~ M.L. 3, encontróu uma 
carteira com dinBeiro, cuja importancia foi 

dividida entre ele e o a ente Florentino ." 

l2a. - " o ente Florentino mandava o rondante 

Manoel Jacinto de Oliveira dormir e no dia se

inte o agente picotava o disco do relog1o pa 

ra le alisar a ronda." 

l 3a. -· " o rondante anoel Jacinto de Oliveira, 

espreitando pelas frestas da porta ao ar azem, 

via de adrugada o a nte Florentino no inte

rior do ar~ azem violar e fUrtar nos v6lumes 
ali depositados." 

Joaiu1m Inacio - fls. 41. 

Informou " ue apoz a chegada do trem • 1.0 
em Patricia e em data ~ue o declarante não se lembra, o de

clarante ao revistar o carro de 2a. classe encontrou uma car-
"'~ teira com dinheiro na& tendo feito a contagem da importanc1a, 

porem viu que a dedula que capeava as demais que se achavam 
na referida carteira era de 100 ooo; ue fez i edia tamente 

entrega da mesma ao agente Florentino ; ue dias depois o re
ferido agente ch~nou o declarante e deu-lhe 5o ooo, dizendo 

que havia encontrado cento. e poucos mil rKtts reis na referi

carteira e ue não tendo aparecido o dono o ente Floren-
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tino dar ao declarante a i mportancia já refer11a e ficar com 

a restante , inclusive a carteira. " 

Manoel Jacinto de Oliveira - fls . 33 - disse " g.ue 

por varias vezes v1u o agente Florentino depois da salda dos 
trens da madrugada , sobraçando varies embrulhos de objetos 

subtraldas dos volumes do armazem; que em um dia em que o de-
cente deixava a ronda e voltando novamente á estação para 

"" "' buscar o lampeao , notou barulh no interior do armazem , olhan-
don pelo buraco da porta viu ue o agente Florentino vio 'ava 

Ull en r:,r 'do COI'l CaixaS de Chapeos; .~,Ue O arda chaves Joa-
uim macio contou ao de oente ue todos os dias apoz a en~re 

gado relogio , o agente Florentino penetrava no armazem sobra 

çando objeto ~ ali subtraidos ~ ue levava para a sua resi den
cia; ue o agente Florentino tinha por costu, e entrar no ar-

mazem e fecha-lo por dentro altas horas da noite , e ~ue o de
poen te não podia espreita- lo , porem supõe ue o mesmo ali peH rt& 

netrava com o fito unico de violar e subtaatr os conteudos dos 

v o lu es; ue na no i te da ves oera da siada do agente :F'lorcntlno 

en uanto picotava , di . .:lo , enquanto o depoente foi picotar o 

relogio, na chave b, as 23 e 40 mais ou menos, e quando v o -
tou, passando pelos fundos do araazem , encontrou uma das por-

tas do esmo aberta e suspeitando fosse o agente Florentino 
I 

que ali BXtivesse penetrado , co o era o seu costu e, ficou o 

depoente de sobre aviso para verificar uando saía do armazem, 

porem até ao amanhecer de lá ninguem saiu e nem faltou volume 

algum na conferencia procedida. 
a Fls . 49 , acuescenta: " ue o agente Florentino em 

certa noite , ás 24 horas , dispensou o declarante da ronda ~ 

dando o que !osae dormir ; que o declarante fo1 repousar em um 

carro .{ue se achava no pateo da estação e que nc dia seguinte 
F'lorentino depois da abertura do relo lo picotou o disco. " 

Artur Alves da Silva- fls . 55- rr ue o declarante sa-
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be ~ue o agente Florentino andava o rondante Manoel Jacinto 

de OJ1veira dormir e no dla segu nte , Florentino para le al1 

sar o ron!la abrla p relo lo e picotava o dltsco , " 

14a. - " o. ente João Florentino vive amasiado 

co Domingas de tal , IUe residia no proprlo 
predlo da Estrada, porem, quando Domingas se 

ausentava , Florentino levava para o pre41o da 

estação as decaldns Escolast1ca e LUzia Fran

cisca , com ~ uem Florentino tinha relações a-
1stosas ." 

Paulo Rosa , Joaquiin Inacio , ú.l.lz . ore i ra 1.Iaia, Manoel 

Jacinto de Oliveira, Joa U.1n Pessoa , Odorlco V1e1ra e Jul1ão 
Araujo, !uanto a essa acusação , nada falaram . 

Artur lves da Silva , fls . 55, declara que" Florentino 

vive amasiado co Domingas de mal , que residia tambem no pre

dio da estação; t ue uando Domingas de tal estava ausente , 

Fl orentino levava para oe rnoitar com ele, no predio da esta-

ção, a decaida tRxtBl Escolastica de tal , de um bordel em \ 
patr cio ." 

Ilidio Barreto - Esse declarante levanta profUndas a-
,., 

cusaçoes contra o acusado a r speito da denuncia trat~da no 
presente item - vide depoit ento de fls . o. 

"' Consta ainda do in uerito diversas acusaçoes contra 
o conferente Artur Alves da Silva. Co ot entretanto , no pro-

cesso está sendo tratada somente a parte relativa ao agente 
João Florentino , deixei de entrar na anreciação das acusações 

aci a a.itadas . 

A co ~.n1ssaõ de 1n uerito levou a efeito 

ção entre o acusado e o conferente Artur Alves . 

wna acarea 

bos confir -
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maram us declaraQÕes prestadas ( 1?) e nada mals consta . 

ne conformidade com a praxe estabelecida por es

te Conselho ao acusado pode ser permetlda vista destes autos 
por lO dlas, afim de oferecer , caso lUeira, novas razões de 

de defesa. 

"' çao. 

4t t:hrnR-i-~ ~ ~· ~~ 
, /2J~ cf /7 /f;JIL 

. ~-~~ .... 
~~rfo-· ?:,/4. 9f-
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HO AOIO JAL UO LHU 
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J 0 F l 0 R E l T I N O, NOS AUTOS DO PROCESSO N!d I.3Hbl , . -EM QUE PLEITEA A SUA REINTEGRAÇAO NA t.STRADA DE !"ERRO UESTf; 

, 
DE MINAS, INICIANDO-SE AGORA O PRASO QUE LHE E FACULTADO PARA 

-APRESENTAR AS SUAS RAZOES DE DEFEZA, REQUER A V.~X. 

CONCEDIDA VISTA DOS REFERIDOS AUTOS. 

I ERMOS EM QUE 

• 

tOO DE JANEIRO, 

! g_ ('_~&"j;;) 20.AG0.1934 

t,;f.iRDI llü 
uv. 
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CARDILLO FILHO 
ADVOGõAOO 

R . QUITANDA, e& -.211 ANDAR (SAL.AS DA I" IU!: N TI!t) • TI!L.I!.f>HONI! 3 •1111 118 

RIO DE ...JANEIRO 

EXM2. ~R. rRES I DENTE 00 GONSELHO NACIONAL 00 I RABALHO. 

' ELHO r o1o ' o TR B \ o 
__ .L:_;() q_cj__f )' 
·([)~ 3f 

-JU U ~LUKENI INU, NO PROCESSO DE RECLAMAÇ O CONTRA 

SUA DISPENSA DA ~$1KAU ~ t~{KU OE~Il , VEM REQUERER 

A V. ~X. MUITO RESP EITOSAMENTE, A JUNTADA DA INCLUSA DEFEZA E 
... 

SUBSTABELECIMENTO DE PROCURAÇAOe 

REQUER, OUT~OSIM, SE SIRVA V. ~X. CONCEDER URGENCIA 
, -PARA JULGAMENTO DO CASO DO RECLAMANTE, A VISTA DAS PRIVAÇOES 

I 
, 

DE TODA ORDEM POR QUE ESTA PASSANDO HA CINCO ANNOS, COM SUA 

fAMILlAa 

0 QUE 

• UEFER I MENTO 

10 DE JANEIRO, .l!-'w~ }~:1~ 

CU=-~ 

. ' 
.. 

8 

11.0U T. 1934 
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CARDILLO F"ILHO 
ADVOGADO 

A , QUITANDA, e9- 28 ANO AR (S A LAS OA ""I!:NT!!)- Tl!l.I!: PHONE 4 - 1211 

R I O DE ..JANEIRO 

- OCrniA ~1:. fAZ -

• 

• 
• 

NÃo SABEMOS O QUE MAIS ADMIRAR NESTE INOMINAVEL PRO-

CESso: SI OS ATOS PREPOTENTES E VINGATIVOS DOS lNDIVIDUOS QUE O 

INICIAR t , I O DESPUOOR E O ANIQUILAMENTO MORAL DAS TEST EMUNHAS 

QUE O lNSTRUEM. UNSTIM RAM NA OSTENTAÇAO DE UMA AUTORIDADE PRECA-

RIA QUE LHES ADVEM DE npRINClPIOSu lNFALIVEIS E REGENERADORES. 

t.M NOME DESSES uPRINCIPJOS~1 PERSEGUEM E SE DESMANDAM: 

SAO ONIPOTENTES E ONlCIENTES; OUTROS ENCARNAM A PUSILANU 'lDADE,QUE 

S ~ADA NA MENTIRA E NA C LUMNlA. MENTEM E CALUMNIAM PARA NAO 

PERDEREM OS FAVORES DOS SEUS CHEFES. 

-ASSISTI MOS AQUI AO FIM DE U A C PANHA DE PERSEGU lÇAO• 

COM Q.UASI VINTE ANOS DE SERViÇOS PRESTAOOS AO t..STADOj SEM UMA FAL

TA SIQUER QUE LHE DIMtNUISSE O PRESTIGIO .JUNTO Á DIRECTORIA DA Es• 

TRADA i EXGOTADO PELOS LONGOS ANOS DE TRABALHO; HUMILDE, LONGE DO 

BAF'E..JO QUE PERTENCE AOS FAVORITOS DO PODER, vt-SE JOÃO fLORENTINO, 

AGORA, DESLOCADO DA POSIÇAO QUE LHE GARANTIA VIVER COM MODESTIA E 

DECENCIA. I~Ão LHE: SOBRARAO MUlTAS FORÇAS, É BEM VERDADE, PARA DES-

-FAZE:R A TRAMA l.NSIDIOSA QUE LHE TECERAM EM TORNO DA SUA R.EPUTAÇ O 

E PROBIDADE. AINDA ASSIM, NAO DEIXARÁ ELE DE OCUPAR A VOSSA ATENÇA 

P RA VOS PEDIR .JUSTIÇA, .JUSTIÇA QUE: LHE SUAVISE O SEU lNFORTUNIO 

"" NOS DIAS DE PRIVAÇAO E DE DESCONFORTO QUE LHE ENSOMBREAM A VIDA. 

-tLL;i' OK 1 co-
-I - t.RA JOAO f-LORENTINO AGENTE DA ESTAÇAO DE PATROCINIO, 

QUANDO NO DIA I DE ~EMBRO DE [929, rOl SUBSTITUIDO PELO SEU CO-

- -LEGA LUIS MOREIRA MAIA, VINDO ELE ENTAO OCUPAR IDENTICA POSIÇAO NO 

L:UGAR DENOMINADO ' NIU'JIU RUL;H • l'iO DI A :t3 DE OUTUBRO DAQUELE -

, "" 
MESMO ANO O DILlGENTE MAIA PASSA UM tELEGRAMA A SEÇAO DE RECLAMA-

- , 
ÇOES DA [STRADA DE fERRO UESTE DE MINAS, ACUSANOO A FALTA NAQUEL 
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MESMO DIA(23DE OUTUBRO) DE UMA CAIXA DE BEBIDAS. REPORTAMO-NOS Á 

COPlA CT 25 (FLS. ~) DO TELEGRAMA NQ 88, REFERIDO A FLS. 17 E 25, 

E AO DEPOIMENTO DE LUIS MA .I A, A FLS. 32. 

M VISTA DISSO, MANDARAM OUVIR O SR. JOÃO LORENTINO,EM 

ANTONIO KOCHAflNSTITUlkAM UMA COMISSÃO DE SlNDICANCIA OUVIRAM TE! 

-TEMUNHAS; A O MISSAO APRESENTOU UM LONGO E M·INUNCIOSO RELATORI01 QUE 
, -DEU MOTIVO A DEMISSAO DO ORA RECORRENTE. fOI TUDO REALISADO COM -

-UMA VELOCIDADE INCRIVEL, SENDO MANIFESTA A INTENÇAO DE LESAR POR 

QUALQUER r6RMA, NAO SÓ NEGANDO AO ACUSADO RECORRENTE O CONHECIMENTO - , DAS ACUSAÇOES QUE UIE ERAM FEITAS EM PATROCINIO, COMO ATE SUBTRA-

-INDO DAS VISTAS DO ORGAO COMPETENTE O PROPRIO CONTEUDO DO PROCESSO. 

-eK~LIMINAKM~NTE-

• 0 RECORRENTE ~AMAIS TEVE VISTA DO PROCESSO; DAS ACUSA-

ÇOES QUE LHE FORAM FEITAS, OU DE ALGUMAS SOMENTE, CIENTIFICOU-SE 

ELE QUANDO PRESTOU O SEU DEPOIMENTO SOBRE OS ITENS DO R ELATORIO -

- -APRESENTADO PELA COMlSSAO DE SINDICANCIAJ NAO ASSISTIU AO DEPOIMEN-

TO DAS TESTEMUNHAS, QUE ERAM TOMADOS SOB AS MAIORES AMEAÇAS E EM 

ABSOLUTO SEGREDOJ A ACAREAÇAO DE FLS. 61 É MENTIRCSA, POIS NUNCA 

FO l REAL I SADAe 
~O PROPRIO INFORMANTE DO PRESENTE PROCESSO QUE, A 

FLS. 80 REPORTANDO-SE AO DEPOIMENTO DO CONFERENTE ARTHUR VEM AO E~ 

CONTRO DO QUE ACABAMOS DE ASSEVERAR, DI ZEN DO:- '-L • • ' 1ESQUEC I A-S E 

OU, FINGIA ESQUECE&, POR CONVENIENCIA OU POR QUALQUER MOTIVO, T -

VE ORDENS REC_E_B I J? s, ETCV E LINHAS ATRAZ:- "PERCEBE-SE QUE O IN

TUITO DAS PESSOAS QUE DEPUSERAM ERA DE SOBRECARREGAR 

O ACUSADO DE TODA A R ESPONSAB I LI I>ADE, PELAS l RREGU

LARIDADES APURADASV 

NÃO ESCAPA, POIS • AOS OLHOS DO ARGUTO INFORMANTE AS V I o

LENCIAS E ARBITRARIEDADES QUE CERCARAM O PRESENTE PROCESS~. MAS,QUE 

IRREGULARIDADES FORAM ESSAS? 

~UE ELAS EXISTEM, SABEMOS TAO SOMENTE PELO RELATOR 10 DE 

f'LS • E PELO DEPOIMENTO V I C I AOO E I NVER I DI CO DE TESTEMUNHAS CO,!'i 

ROMPIDAS. 
NTRETANTO O RECORRENTE TINHA 

"MA f S OC VEZ ANOS Dt. SERVI ÇOS L' 
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DE ACt5RDO COM A LETRA DO ARTe 53 DO DECRe 20.465, DE f2 

DE OUTUBRO DE (931, QUE REPRODUZ DISPOSIÇÃO IOENTICA DA LEGISLAÇAO 

ANTERIOR (ART • b9 DO t< EGULAMENTO QUE ACOMPANHA O DECR • 17.941, DE 

fi DE OUTUBRO DE 1927) E ALTERADO,PARA MAIOR GARANTIA DOS QUE DELE 

SE RECORREM, PELO ART. I DO DECR. 21.00(, DE 24 DE fEVEREIRO DE 

1932, O RECORRENTE SOMENTE PODERIA SER DEMITIDO 

-Prn fAll ~AVE. u 

0UTROSIM, PARA RESALVA E GARANTIÀ DE DEFESA, EXIGE 

-O ART., PARA APURAÇAO DESSA FALTA, QUE SE~A 

110UVI DO O ACUSADO COM A ASSI STENCI A DO R EPRESENTAN-

TE DO SINDICATO DA CLASSE.11 

~OIS BEM. NAO FOI "OUVIDO" O RECORRENTE. fOI-LHE APENAS TOM,A 
, , 

DO O DEPOIMENTO. 0UVlR UM ACUSADO NAO E LHE TOMAR O DEPOIMENTO: E 

DAR-LHE CONHECIMENTO DAS ACUSAÇOES, PERMITIR-LHE ACOMPANHAR A PRQ 

-DUÇAO DE PROVAS E ENSE~AR-LHE A DEFESA• 

lODAV I A, NAO SE DIGNOU O SR • DI R ECTOR OUVI R, NA DEFESA 
~ 

DE SUA HONRA E DO SEU PATRI~~NIO, O HUMILDE AGENTE DA ESTAÇAO, DE-

MITINDO-O DO SEU PEQUENO EMPREGO, QUE ERA O SEU UNICO BEM. 
, 

~UANTO A AUDIENCIA DO REPRESENTANTE DO SINDICATO DE CLAS-
, 

SE,ONDE ESTA NESTE PROCESSO? QUANDO TERIA SIDO O MESMO CHAMADO A 

INTERVI R? NADA SE ENCONTRA AQUI • 

tORAM, DEST~ARTE, DESRESPEITA~, POSTERGADAS E ESQUECI

DAS AS SABIAS GARANTIAS QUE A LEl OUTORGOU AOS ACUSADOS. 

E É TUDO ASSIM NESTE PROCESSO, QUE, NULO POR PRETERlÇAO 

, , ' DE FORMA, E TAMBEM INSUBSISTENTE QUANTO A SUBSTANCIAr · COMO SE VE-

RÁ. 
-NO Mt::K ITQ-

A Lt::l EXIGIU, PARA DEMISSAO DO EMPREGADO (ART.53 CITA

DO) A EXISTENCIA DE 
'•fALrA Gt<AVE 11 

-CU~A CONCEITUAÇAO SE ENCONTRA NO ART. 54 DO REFERIDO DECR. 20.46~. 

VE~AMOS A FALT QUE OCASIONOU A DEMISSAO DE fLORENTINO. 

-
ESTE É O PIVOT DA lNOMINAVEL MAQUINA-0 ENCETADA CONTRA 
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A HONRA DE UM HOMEM HONESTO. ~ APARENTEMENTE INGENUO. MAS SABE IN• 

SINLIAR E INICIA A SERIE DE CALUMNIAS QUE VAO COROAR O NOME DE fLO

RENTINO, NO F'IM DA SUA VIDA. DIZ ELE A FLS. 32: 

n••• QUE NO DIA (7 DE SETEMBRO ULTIMO RECEBEU A 

E.ST AÇAO DE SEU COLEGA JOAO LOR ENT I NO, 'ESTANDO NO 

ARMAZEM A CAIXA EM QUESTÃO~ • 

A FLS. 18 ASS~VERA MAIS: 

u • • • AO R EC EB ER ESSA t.ST AÇAO DO S EU COLEGA JOAO 

FLORENTINO, CONFERIU O ARMAZEM ACHANDO-O EM OR-

-l:..NTRETANTO, RECEBENDO A t.STAÇAO EM ORDEM NO DIA 

BRO, A 23 DE OUTUBRO ENVIA O CELEBRE TELEGRAMA N2 88 (FLS. ll E 25) 

CU..JA COPIA ENCONTRAMOS A FLS • 24, ACUSANDO A f' ALTA DE UMA• CAIXA DE 

BEBIDAS. QUEM SERIA, POIS, O CULPADO? FLOR eNTINO, É CLARO. ~LOREN

TINO, QUE SE ACHAVA A MUITAS LEGUAS DE DISTANCIA DE PATROCINIO, -

-ADMINISTRANDO A SUA POBRE l:..STAÇAO DE ANTONIO KOC~IAe 

ENCARREGADO DE 

RECLAMAÇOES,QUE,COM O SEU SENSO DIVINATORIO, CALCULOU EXISTIREM MAIS 

F'ALTh S GRAVES CONTRA JOAO ~LORENTINO - E DIGNAS DE SEREM APURADAS. 

-SUGERIU, ENTAO, OS NOMES QUE IRIAM CONSTITUIR A COMIS-

SÃO DE SINDICANCIAS. VEIU A COMISSÃO, VIERAM AS TESTEMUNHASL BROTA

RAM OS FEIOS CRIMES E OUTROS MAIS QUE A BENEVOLENCIA DE TRES HO• 

MENS DEIXOU DE ENUMERAR 11PARA NAO ENTRAR EM MINUNCIAS~ fJOIS QUEl 

, 
NAO ERA JA BASTANTE O SERVIÇO RAPIDO E EFICIENTE QUE HAVIAM FEITO, 

NAO ERA UMA FICHA SUFICIENTE PARA EXPLICAR A PERMANENCIA DE QUAL-

QUER MORTALN UMA CADEIA A CATALOGAÇAO DAS " .f.aLTA GR~VE:S'* DE fLOREJ:! 

TINO? E O CASTIGO DESTE NAO FOl BRANDO PELA BONDADE E MISERICOR-

DI A DE UMA AFAVEL COM I SSÃO DE: 1tSti ERLOCKS 11? E, SI ELES REVELASSEM T!J. 

DO, TUDO? NÃO SERIAM AS GALÉS, A FOR <'A, TALVEZ, PARA JOAO LORENT I NO? 

- -ABENÇOADA A PREGUIÇA DA UOMISSAO DE SINDICANCIA, QUE LHE NAO PERMI-

TIU CH E:GAR ÁS 'MI NUC I ASu& • • • 

Ll 
, 

TEMOS, DE PASSAGEM, QUE JAM JS HOUVE: - A RESPEITO 

DOS PRETENSOS DELISES CONSTANTES NESTE PROCESSO - UMA S6 RECLAMAÇÃO. 

, 
~ASSEMOS AGORA AS ACUSAÇOES. 
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~AO EM NUMERO DE 15. OUÇAMOS A TESTEMUNHA MAIS IMPORTANTE. 

(ELA O CONFERENTE IIRTHUR. !)OBRE O DESAPARECIMENTO DA CAIXA, DIZ 

- . , 
ELE, A FLS. 3ó, QUE tNAO VIU SUBTRAIR, POREM TEM QUASS CERTESA DE 

QUE A REFERIDA CAIXA FOI ROUBADA POR ELE POR SER ESTE O COSTUME 

DO REFERIDO AGENTE~ ~STÁ BEM NITIDO NESSAS PALAVRAS O INTUITO DI

F"AMATORIO DO CONFERENTE I'RrHUK. lJEFINE-0 BEM, É UM TRAÇO MAGNIFI

CO DO SEU PERFIL MORAL O SEU DEPOIMENTO, QUE SE ALONGA PELAS PAGI

NAS DO PRESENTE PROCESSO. Do SEU VALÔR FALA BEM ALTO O JUIZO ACEK 

TADO DO DIGNO INFORMANTE, A FLS. t:SO E SEGUINTES DESTES AUTOS, QUE 

COM ENORME SELO TRANSCREVEU ACERCA DE CADA FATO, SEPARADAMENTE, AS PA

LAVRAS DAS TESTEMUNHAS OUVI DAS SOBRE OS FATOS IMPUTADOS AO RECOR-

, 
RENTE. E TUDO UM EMARANHADO DE CONTRADIÇOES, DE RESPOSTAS DUBlAS, 

DE t'Ns I ~UAÇÕES, '· DE MENTIRAS E DE I NF"AMI AS • NÃo HA UM SÓ DEPO I MEN-

, 
TO QUE MEREÇA FE; NAO HA DUAS UNICAS TESTEMUNHAS QUE CONTEM DA MES-

MA MANEIRA O MESfv() FATO, POIS COMO ASSEVERA O SR. INFORMANTE, A 

FLS. dl, "PERCEBE-SE PERFEITAMENTE QUE OS MESMOS PROCURARAM FUGIR 

, 
A RESPONSABILIDADE DOS FATOS PARA CARREGAR SOBRE O AGENTE tLORENTI-

NO~ 
SEillA DEMASIA DEMORARMOS NO EXAME DET&LHADO DE CADA CASO. UE-

. -
TENHAMO-NOS UM POUCO,APENAS,NA TRANSCRIPÇAO DE ALGUNS TRECHOS DE 

DEPOIMENTOS, PARA BEM AQUILATARMOS DA SUA NENHUMA VALIA E DO REBAI

XAMENTO E COR RUPÇAO DOS QUE OS PROFERIRAM. fiCARÁ TRAÇADO, ASSIM,AO 

CORRER DA PENA, UMA S.ERIE DE AUTO-RETRATOS ,QUE SERAO SUFICIENTES 

PARA DESMORONAR QUALQUER SUSPEITA INJUSTA QUE AINDA POSSA PAIRAR 

SOBRE O PROCEDIMENTO DE fLORENTINO. 

VEJAMOS AO ACASO 

GQNft.:KI;N I E ~ HUK 

'• • • V I U JOÃO t- LORE NTI NO E JOAQUIM PESSOA 16R I R COM UMA 

TALHADEIRA, ETC. u (rLS • 35). 

u. • • VIU JOAO ~LORENTI NO, AUXI L I AOO ·PELO GUARDA-CHA

VES JOAQUIM ~ESS6A E O DECLARANrg (ELE, CONFERENTE ~THUR) ABRIR 

COM UMA TALHADEIRA, ETc.• (rLS. 53). 

u ••• VIU O AGENTE JOÃO ~LORENTINO,EM COMPANHIA DE JOA

AQUIM IGNACIO E UDORICO VIEIRA VIOLAR ••• CUJO ENGRADADO FOI ENTREGUE 
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EM RE:CLAMAÇAO••• • (FLS. 35). NEGANDO A SUA 

.PARTICIPAÇAO NESTE CASO (FLS. 54), VEM E DIZ 

A FLS. bO QUE 

"•••TOCOU P ELE UMA LEITEIRA BRANCA E UM 

" DEPOSITO DE PO DE ARROZ, AZUL COM RAMAGENS~ 

- • 
DIZ ESTE A F'LS. 31:-

u ••• VIU O REFERIDO AGENTE MANDAR O GUARDA• 

CHAVES JOAQUIM PESS~A APANHAR ALCOOL DE UMA 

. QUART·OLA QUE SE .ACHAVA VASANDO NA PLATAFO,! 
I 

MAfJ 

FLS. 33:-

"• • • QUE O ALCOOL FÕRA RETIRADO DE UM TAMBOR 

QUE O REFER 100 TAMBOR NAO ESTAVA VASANDO ••• 

QUE JOÃO fLORENTINO MANDOU JOAQUIM PESSt5A A-

BRIR O TAMBOR COM UMA TALHADE I RA; ETC~ 

A FLS. 42:-

.. ••• -V I U O AGENTE JOAO fLORENTINO, O CONFE-

RENTE ARTHUR ALVES DA SILVA E O GUARDA-CHA

VES JOAQUIM t-'ESS0A ABRI R EM UM TAMBOR DE AL

COOL• ETCII 

11 • • • V I U O AGENTE t LOR ENT I NO, DE COMUM ACÔRDO 

COM O CONFERENTE ARTHUR ALVES DA 5lLVA VIO-

LAR UM TNABOR QUE ESTAVA NA PLATAFORMA•••"; 

QUE O PRODUTO DO FURTO ~.•ro I DI STR I BU I DO ENTRE 

O AGENTE fLORENTINO, O CON FER ENTE ARTHUR E OS 

GUARDA-CHAVES t'AULO t(OSA E JOAQUIM (GNACI0 •• \1 

QUE ELE 11NUNCA APANHOU ALCOOL ALGUM DE 

QUE ESTIVESSE VASAND0 ... 16 

A F'LS. 46:-

" ••• QUE UM TAMBOR DE ALCOOL QUE SE ACHAVA NA 

PLATAFORMA DA ESTAÇÃO FOI ARROMBADO PELO COf:! 

FERENTE RTHUR E AGENTE fLORENTINO E AUX I UI~ 

DO PELO MAQUINI~TA LAU RINDO E PELO J2ECL R t!-
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Te•• -· 
- JOA'iJUIM 

50BRE AS ACUSAÇÕES CONSTANTES AOS ITENS B E 9 DA COMIS-

FLSe 47, PO-

RÉM,INFORMA QUE VIU JOÃO tLORENTINO E RTHUR ARROMBAREM UM CAIXOT 

DE -PERFUMARIAS, RECEBENDO ELE UM VIDRO DE PER-
• 

FUME. · 

-E ASSIM PROSEGUEM NESSE CIPOAL DE CONFUSOES••• 

~OBRE A ACUSAÇÃO AO ITEM ,2,VEMOS ~AULO KOSA, 

SA JOAQUIM ~ESSÔA,QUE, POR SUA VEZ, ACUSA PAULO ~OSA E JOAQUIM IGN 

CIO; ESTE QUE ACUSA JOAQUIM ~ESSÔA E O CONFERENTE ARTHUR, QUE ACUSA 

fLORENTINO; SOBRE O 14CAAOA DE OUVIMOS ARTHUR, QUE COMPROM 

TE JOAQUIM (GNACIO, QUE NEGA, E ODORICO VIEIRA, QUE PÕE E~ MAUS -

LENÇÓES O CONFERENTE ARTHUR; A RESPE:ITO DO JACÁ DE SALAME, JOAQUIM

IGNACIO CITA OS NOMES DE ARTHUR E ~AULO KOSA, QUE NADA SABE; VEM 

. O PRI MElRO DESTES E APONTA fLORENTINO, QUE ATÉ HAVIA. DADO UM POUCO 
,.., 

DO SALAME A ELCHIOR üOMES, QUE NAO TEM NADA COM A HISTORIA E NAO 

GOSTA DE SALAME••• UMA VERDADE I I~A 11QUADRI LHA" (DEl XEM PASSAR O TRO

CADILHO), QUE TERMINA COM A MUSICA DE PANCADARIA DA PSEUDO SURRA 

COM QUE JOÃO f-LORENTINO MIMOSEARA A SUA INEXISTENTE t:.LVIRA, QUE, 

NO CASO, NAO É t..LVIRA: É OOMlNGAS DE lALa ~EM MAIS PROSAICA••• 

LEMBREMOS TAMBEM,AQUI, AS PALAVRAS DO INFORMANTE DES

TE PROCESSO:-
11
••• E TODAS ESSAS IRREGULARIDADES APONTADAS,FAZEM 

COM QJ E O AGENTE JOAO I" LORENT I NO NÁO SEJA CONS I DE-

·-RADO TAO CULPADO PARA TER SOFRIDO A PENA QUE LHE 

DESTINARAM OS ADMINISTRADORES DA ~tDE MINEIRA DE 

VIAÇAO,POlS NÃo É JUSTO QUE SE Df CREDITO Á PALAVRA 

DE QUAESQUER DOS DEPOENTES, ETC~ 

, -
~ENHORES JULGADORES: E NESTE AMONTOADO DE COMPLICAÇOES; NES-

, 
TE QUI-PRO-QUO INEDITO, COM UM LASTRO DE MENTIRA INEGUALAVEL; E -

COM ESSAS TESTEMUNHAS VICIADAS E SEM IDONEIDADE NEM COMP STURA QUE 

-AO PEDIDO DE DEMISSAO DO ORA RECORRENTE. 

-AO FATIGAREMOS MAIS A VOSSA ATENÇAOe ~EJA-NOS, APENAS, PER-
, - , 

MITIDO LEVA-LA, ~ A LEITURA DAS DECLARAÇOES EXPENDIDAS PELO R~ 



o 

CORRENTE,E CONSTANTES DE FLS./V E SEGUINTES DESTES AUTOS E COTEJA-

-DAS COM OS DEPOIMENTOS TRANSCRITOS NA INFORMAÇAO DE FLS. 

- U1 o-
-NAO PODE PREVALECER A DEMISSAO IMPOSTA AO RECORRENTE. ])JRAN-

TE QUASI VINTE ANOS DE SERVIÇO JAMAIS SOFREU ELE A MAIS LEVE OBSER-

-VAÇAO,NUNCA HOUVE CONTRA ELE A MENOR RECLAMAÇAO,QUER POR PARTE DE 
, 

SEUS SUPERIORES,QUER POR PARTE DO PUBLICO. ~M PATROCINIO ATE,CERTA 

VEZ,FOI FEITA POR PARTE DA TOTALIDADE DOS SEUS COMERCIANTES UMA RE

PRESENTAÇAO POR T.ELEGRAMA,QUE A IMPREVIDENCIA 00 RECORRENTE , MPOS

SIBILITOU-NOS DE JUNTAR A ESTE PROCESSO UMA COPIA DO MESMO,PARA QUE 

JOAO I'" LORENT I NO NAO FOSSE REMOVI DO • NAO É ISSO UMA PROVA CABAL DA 
, 

CONDUTA RETA DE tLORENTINO E UM ATESTADO DE MENTIRA AOS SEUS DETRA-

-TORES? f AL DEMI S AO NAO PODE PREVALECER. ~RIMEIRAMENTE PORQUE SE 
, 

P OCESSOU EM CONTRA POSIÇAO A LETRA EXPRESSA AO ART. 53,DG DECR. -

20.4b5,DE 1!.! DE OUTUBRO DE: l9.:H JMESMO QUE ASSIM NAO FOSSE,NAO É P,U 

NIÇAO BASTANTE PA~A O RECORRENTE O SE ACHAR ELE AUSENTE HA 5 ANOS 

DO POSTO QUE LHE GARANTE A SUA UNICA FO~E DE SUBSISTENCIA;E,MESMO 
. ... 

QUE ASSIM NAO FOSSE,NAO PODERIA PREVALECER A DEMISSAO PELA INEXIS-

TENCIA DE PROVA DE 'FALTA GRAVE~ POR NAO SER DIGNA DE CREDITO E Mí 

RECIMENTO A PROVA COLHIDA NESTES AUTOS. A DEMISSÃO QUE SOFRE JoÃo 

tLOt{ENTINO SE ASSEMELHA A TANTAS OUTRAS QUE T~M SIDO ULTIMAMENTE

REPARADAS POR ESTE vOLENDO CoNSELHO, DE QUEM ESPERA A SUA HORA DE 

JU~t"IÇ • 

RI O DE JANEIRO, 

~"7v 

UOM I SUBSTABELECIMENTO -DE PROCURAÇAO 

MV76 
t:M. 
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P. 13.867/33 
Nove bro 

• 

. 
::>nr. Dlrector d ... 

êde 1n .1m de V1 çao 

Bello Horizonte 

• 

De or em do Sr. 'CS1dente, sollc1to-vos 

<R re' ess·., -11n original, o 1nauer1to d lnlstr t1vo 

que acomp nhou o vosso of!lclo nQ ,42 D/ , e 19 e 

brll o corrt::nte anno. 

,., 
ttenc1os. s sAud ço ,~ 

Director Gerâl d secret~ría 
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.R Ê D E M I N E I R A D E V I ~ 
DIRECTORIA GERAL 

,! ' ptl _.,, .... 
N. 4q lj f j. - <R~ é/!{, i,,,;,, __ Jtl ti. _ !l.#~mbr_o __ ____________ ____ <k ~99 .. 4._ 

l'cdc se lndlcnção, 1ta 
resposta, do numero e 

data deste ollicio . 

,Q t 
Object o : Reme~te inquerito administrativo

A HO 

X - Joao Florentino.-

Sr. Direotor Geral da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho. 

• RIO DE JANEmO " • 

,.. 
Em attençao ao pedido formulado em o vosso 

offioio nD l-l.õ38, de 28 de novembro Último, remetto-vos, 

appenso, em original, o inquerito administrativo que deu 

ensejo á demissão do sr. JOÃO FLORENTINO, dos serviços da 

oéste de llinas. 

Solicito-vos providencieis, aftm de que, o 

alludido inquerito seja devolvido a esta Rêde, logo que 

se torne desneoessaria a sua permanenoia nesse Conselho. 

SaudaçÕes attenoiosas 

tL~,__ _____ _ 
{Victor Tamm) 

DIREOTOR GERAL. 

2 4.DCZ.1 934 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRlA E COMERCIO 

END• TELEOR. 
"AQRILABOR" 

P. 13.867/33 

S/LA. ~eO ~ ~~teiu;, ..... ?.~ .... e4 ........ ~.~~~J?.~9 .. ...... ... ~ /t. ~~ .... .. .. . 

N. o . . . . 2~.27 34 
1 

I 

/ 

Sr, Diretor da Estrada de Ferro oéste de lünas 

- Bélo Horizonte -

De ordem do Sr. Presidente, solicito-vos 

presteis a esta Secretaria informaçÕes r~lativas à demissão 
N 

do aeente de 4a. classe dessa Estrada, Joao Florentino, bem 

como a remessa do original ou copi~ autenticada do in~uerito 

ad inistrativo a gQe o mesmo respondeu, afim de ser devida

mente apreciado o pedido de reintegração do interessado nessa 

f'errovia. 

Atenciosas saudaçÔes. 

té?~ 
Oswaldo Soares, D1retor da Secretaria 

). I 2.)- JO f 5 -
-
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E C O ME R C I O 

END• TELEOR. 
"AGRILADOR" 

N.o 1-235. , . 

,. 

C.N.T. 118 

.13.867/33 
/EA ~~ ~ ;taneáo, ................ ~ .............................................. ~ /.9J ......... .. 

snr. Diretor da Estrada de Ferro Oéste de Minas 

Belo Horizonte 

De ordem do nr. Presidente , reitero os termos 

do oficio desta secretaria, no 2734, de 26 de dezembro do 

ano findo, pelo que vos solicitei informações relativas á 

dispensa do agente de 4a. classe dessa Estrada, João Floren

tino, bem assim, a remessa do original ou copia autenticada 

do 1nquerito administrativo a que o nesmo res ondeu. 

N 

Cor d .... GI.1S sa ... a~oeJ . 

Diretor da secretaria 
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Snr. Encarregado do Depe.rt mento 

Do accordo com o despacho de 4 do corrente, do scru1or 

Doutor Director, fizemos todas as diligencias e inquiT•içÕes pa:ra ,o com

pleto esclarecimento dos factos irregulares occorridos na estação de Pa

trocinio, durante a gestão do agente João FlorentinQ e conferente Arthur 

Alveo da Silva. Foram ouvidas (16) dezeseis pessôas, sendo (14) quato~se 

empregados da. Estrada e (2) dois particulares. Dos depoimentos das teste-

munha.s e dos accusn.dos e pelos . documentos annexos ao processo, a. Conunis-

-sao chegou ao seguinte resultndo: 
. I 

I f cto, que na estação de Patrocinio sobrou um sacco de feijão pertencen

te a uma expedição carreeada. para Carlos Pra tes, não tendo se do.do o. sobz•a, 

e o sacco de feijão foi dividido entre o aeente JoÃo Florentino, guarda-

chaves Joaquim Pessôa, Joaqu m Ignacio e Odorico Vieira. 

II facto, um tambor de aloool · ue se achava na plataforma da estaQão 

foi com uma talhadeira arrombado pelo agente Florentino, Conferente Arthur 

e guarda-chaves Joaquim Pessôa., que por intermedio de un1 tubo de borra c m 

retiraram uma lata das de kerozene cheia, que foi dividida entre os arrom

badores. 

III facto, um engradado com louça recebido em perfeito estado em Patroci-, 
nio, foi mais tarde violado pelo agente Florentino, conferente Arthur, 

guarda-chaves Joaquim Ignacio e Odorico Vieira, que arromb l''am o referido 

engrAdado o roub ram diversas peças de louça que foi dividida entre elles. 

· IV facto, um jacá de salame pertencente ao despacho de encommenda ~ .}}95, 

de Sitio, foi subtrahido por Florentino . 

V facto, uma caixa de bebidas pertencen~e o. o a. pagar 35-4112, de Mar i tima, 

segundo as declaracões do conferente Arthur, gu rda-chaves Joaquim Pessôa 

e Paulo Rosa., foi furt da no armazem pelo agente Flor. ntino. 

VI f cto, um encapado com fazendas pertencente a um despacho de e commen-

d s àe gencia Pestana (S. Paulo), consignado a Alves Cardoso chegou em 

Pntroc:J.nio em perfeito estado, e foi no armazem violado pelo agente Floren 

tino que roubou tres ou quatro peças do tricoJine. 



VII facto, que a 11ma.sia de Florent1.no, que residia no 

estaç~o, , ltas horas da noite, apÓs ter sido espancada por seu ~m 

atirou á platRforma da estação diversas peças de fazenda, dizendo que 

tudo aquillo ern producto de roubo praticndo por Florentino, no arma.zem 

dn Estrada. 

VIII facto, que de um caixote contendo missnl e perfumarias, que se acha

va no armo.zem, foi arrombado ·oelo agente Florentino e conferente Arthur, 

que subtrahiram diversos vidros ele loção "BRILHANTE 1
t. 

IX facto, que de dois caixotes recebidos em Patrocinio e que foram mais 

t rde redespache.dos para Pntrocinio do _Murie.hé, E.F.Leopoldina., foram a -. 
bertos pelo agente João Florentino e conferente Arthur, que retiraram de 

um szrnnde quantidAde de perfumarias e do outro retiraram objectos de fer

ragens e tudo dividido entre os arrombadores, guarda-chaves Jozquim Igna-
• 

cio, Joaquim Pessôo e Odorico Vieira. 

X facto, que de um fardo com fazendas que chegou em Pa.trocinio, um tanto 

queimado, · o agente Florentino, conferente Arthur, guarda-chaves Joe.quim 

Ignacio, Joaquim Pessôa e Od.orico Vieira, roubaram diversas peças de fa .. 

zendas e de lenços grandes de chitão; que da fazendo. furtada· pDr Floren

tino sun amasie. aproveitou um.ct pe.Pte para diversos misteres, Rendo as pe

ça<; de lenços de ch tão oproveitodas para calção de seu uoo e o restente 

Florentino presenteou as decahidas Luzia Francisca e Juventina de Josus, 

residentes em Patrocinio. 

XI ~acto, que um encapado contendo uma blusa militar, despacho de Juiz 

de FÓra para _Patrocinio, foi furtado pelo conferente Arthur, cuja blusn 

n.indn está. em Aeu poder c promptificou-se a entregal-a quando fosse pedi-

de. 

XII facto, que o conferente Arthur, guarda-chaves Joaquim Pessôa e ~lori- . 

co Vieira arrombaram os caixotes do cigarros na estação de Patrocln1o o 

delles tiT'aram grande quantidade de cisnrros que dividiram entre elles. 

XIII facto, o guarda-chaves Joaquim Ignacio ao perco~rer os carro~ do 

trem ~.1L-3, encontrou uma carteiro. com dinheiro, cujA 1mportancie. foi di

vidida entre elle o o agente João F'lorentino. 



8/W-~ ~~~q) 
-3-

mazem, e roubou uma faca de ponta, grande. 

XV facto, o agente João Florentino mandava o rondante Manoel Jac~mtho de 

Oliveira, dormir e no dia. seguinte o seente picotava o disco do relogio 

parn lego.liso.r a rondn. · 

XVI facto, o rondn.nte Manoel Jacyntho de Oliveira,• esprei tnndo pelas fres

tas da porta do armazem, via de mndr.ugo.dn, o arente João Florentino no in-

terior do armazem, violnr e furtAr nos volumes a.lli depositados. 

XVII facto, o o.e;ente João Florentino vive amasiado com Domingas de tal, 

que re3idia no proprio predio da Estrada, porém, quando Domingas se au

zentava, Florentino levava para o predio d estação as decahidas Escolas

ticn~Luzia. Francisca, com quem Florentino tinha relações amistosas . Foi 

esse o resultado que a Commissão obteve, deixando de entrar e~ minuci , 

em outros casos de menores importnncias que tRmbem constam das declarações, 

Bello Horizonte, 16 de abril de 1929 

t~ 
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ANNE~ A~ PROCESSO N· ~~ ~ X ' J Sd-ycf 

A Snr.Encarregado d a Reclamações. ~ 
Relativamente o ass to do 

presente proces ·,cumpre-me, inform r-voa o seguinte: 
Fiz entrega da estação de atrocinio no dia 1e de Outubro ultimo,oujo 
armazem fei o nforid pelo A6ente Luiz Moreira !!Ui! em minha pr se ça, 
ficando oenstatada a exaotidao de todas as exuadiçoes armazenadas. 
Pel que se deprehende,no dia 23,o meu substituto procedeu novo exame 
p lo qual notou falta da caixa de bebidas em causa. 

· N neriodo de 1e a 
23,ou sejam cinco dias,, bep possivel qu Htal voluma tenha sid entre
gue por engan juntamente outra ex~ediçao,o que aliás ~ oommum na es
tação..,de trocino 4 e, para e·vitar essa irregul rida.de,6 mist4r muita at 
tenoçao por ocoasiao das entregas. 

qu nto ao arco que os gu.e.rda-chaves 
dizem terom encontrado no armazem,deve haver engano,pois sabeis como 

N 

sao os aaondecionamentos arqueados,~ort nto impossivel seria des ren-
der-a um desses arcos sem grande esforço,e consequ nte barulh ,o que 

asse caso teria sido n2tado pelo Agente em exercicio,ou mesmo pelo 
demais pessoal da eataçao,mormente tratando-se de uma d s que nunca es
tãoabandonadas,quer durante o dia,quer durante a noite. 

Sobre o oaixã de 
k. roz na ao1fazem alluzão alguns dos depoentes,dev informar-vos que, 
na tom fundamento o juizo que deixam transparecer a meu respeito. 

- - ,J xao em fóoo nao desprendeu o fundo no 
pois trata-se de um oaixão cuja tamna 

O cai:
aoto do oarreg mento c. mo dizem, 
não foi -pregada. 

O oonteudo deeae 
caixão não era a bebida que motivou o resonte procasso,mas sim algumas 
garrafnB,litroa e meio litros do aloool,apanhado na plata forma quante 
certo dia escorria de uma quartola que se achava em mau estado. 

Entre as 
ditas garrafas existiam tambem algumas com gazo~i~a,aproveitada em ide~ 
tio s condiçÕes. 

Tanto o alcool,oomo a gnzolina,foram auanhados pelos ~ 
proprios Guardas que depuzoram. 

Tratand -se pois de um caso que me aff 
ta,aliás muito directamente,dado o juizo de que me fazem todos os dopo~ 
entes,c mo demostrnm,sinto-me peis moralmente offendid .~or isso venho 
solicitar vossas providencias no sentido de ser procedida uma syndiaan 
oia mnie rigo• ea em natrocino,para que fique o facto bem anurado, ois
estou qu si convicto de que o volume em apreço foi entregue por engaae, 
e,portanto se houTer honestidade l a parte de quem o leveu,serd encontra 
d em qualquer ar~zem do c mmaroio dnquella localidade. 

Quanto a sun-poâ 
ção de ter vin~o o Toluma f ltoso jnõto a minha b gagem,dove ser banidã 
por muitas razoas. 
Primoiro-gão sou amigo do alheio; 
Segund -nao se pode conceber que o meu suocessor seja um rala so,n pon
&o de pormittir que o seu antecessor ou quem quer que fosse enetrasse 
no armazam e dalli retirasse lguma oouza; 
Terceiro-finalmente a histeria do arco vem demoa s;flrar muito claramente 
o susto de quo está t mado o funocionnrio encarregnd da entrega de mer 
O!dobias,e que ao meu ver ' o unico responsavel no caso presente,poriue 
nao soub modir consequenoi s,querendo com isto denunciar ser o oaixao 
aberto no armazem,o o seu c2nteudo transportado em pequenas norções,mas 
evasiTU esta absurda,poi~ nao ha quem possa admittir que fazondo~~e uso 
d! ma~tello ·,ou outro qualquer instrumento m1stcSr a abertura do uma ca1-
xao,nao fosso percebido pelo interessado. a guarda das mercadorias arma
zenadas. 

_ Tenho pois illformado com o que,~o !Omento_me occorre,e deponho 
nas maoe de uma socçªo criteriosa a apur qao de tao gr vo acont8o1mant~ 
certo de que a justiça seja feita. 

· Antonio db ,15 de NoTembro de l92e 

. - ?~:.J2:·~~~~:r:;.;Agente do 4a.classe 



E trada de e 

Cl ~~elegmmma do hoje, n.0 J E. ~:~FEGO ' . ·~:~~!ta n.'~--~ .. .J 
Na ....................................... ~ .. -~........... do arro ............................. do trem ............. " , entrado ás ........................... do da ............ ~ ...... . 

de ................................................................... de 192 .............. , co1n lacres de ..................................................................................................... , .................. . 

e ~tiquetaR aRsignadnA por ........ ~ ...... ................................................ , .............................. ? ... achando-se .................................... - ................ , 

verificou-se, no desp cho de ................ :/../.,C ..... , ................ , trete ......... ~ ......... ,. ............ , via ... 1j ................ _ ........... , 

~:: .. ~ ~ : .: ~ '. ~~ -. ~:;;.~~;:~~ ::::·:· :::·:i< : ~=~-~:: -~~: :: =:: .::~:::: 
.................. : .......................................... marca ........ ! .................... ~ .......... com ............................ kilos, a fa ar de: 

I 

Destino 

•••••••••••oooooooo,.oooo ooooooo •••u• •••ofoooo oo oooo •• • •••••••••••• ••• • ••••••• • •• • • • •••• • •••• • ••••••••••••••• • o•oooo o ooooo•• •• ••• •O • ooooooooooooo o oooooo •oo oooo oo oo oooo ooo ooo ooooo oo oooooooo ••••••••••• • ••••••• • •••••••••••••• •••o • o•o oooo• • • ••••• • ,.ooooooo • oo•••oo••••••••••••• 

.................... ,., ......... ······-··············-············ ....................................................................................................................................................................... ................... ............ . 

...... ......................... .......... ..................... ~ .................................................................................................................... ....... ..................................................................... , .................... .. 

. 
••••••••••oooooooooooooooooooo.,oiuooooooooo••-••oo•• • ••oooooooooo oooo • onoo • ••• • • • • • •••OO OOo oo oo ' ' '''" ,,,..,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,, , ,,.,,,,,.,,,,,,,,,, , ,,,.,,,,,,,,,,,,,,,.,, .. ,,,,.,,,.,,,,,,,,,,,,. ,, ,,,,,,,,,.,,,.,,,,,,,,, , ,,,,,,,,,., , ,,,,, ,, .,, .. , , , , ,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,, 

2~ via do despacho ........... ~ ........................... -;.~ ....................................................... ............................................................ ..................................................... . 
. l ................................ ~ ............ ,. ......................... ...................................................................................................................................................................................................................... . 
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io o Pat oc nio,cx sto do vor do. 

Scgun o um valho provorl) o_ o omct."l 

r l"l-SO 

do no 
(\ 

UC' 
... o 

o 

C' 
~;o 

"f), 
11 ... 

t r 
c to 

uc 

sua 

o o ,(1 o 
i d~ ~oi 

ci. "" o,tros 

ü1. om quo o doso 
ó Jos maus torna--

contoci os .. u hor em uq r· .ia cus , 
1 ur..c- f o i om c in 1C ·ro-a.. o c· c o-,1 ora ara :t 

te ·minaao i.n. 
stou con ·onoido ao ]uo esta r .. orotr :3 ""\ro ..... tou: o sou depoimento 

in ustrio.da elo conferente rthur ,~ vos a "'ilva , ara a invo a o o 
moemo . 

dcouhida ;uvontinu do :r ~u.z di r "'.ia!"l om ter recebido Ul corto 
à rc...,t · o,clli.~o. rocotoncia i nora .(:P . 40) 

sto. ·o·o tn.mbom cctnr ·nu. ·ri o. o · s uo neM n. onos :!:ro-
uontoi sua. ousa. . 

0 to.r 
s 

r vi 
t a 

O bor:~boiro dn inha, om nls . 30, rovn. cl r~monto 
communa o co"'! o. g'lll'1 rl.os uo.dr ~ n c t~ "' .; s 1' .... 
o osiço.o n to · 

o inviviuo nn ~ o sorveu o ~u · s nn 
as ao c le~~do n1lcjo ec~o r iz, oi 
ou-so c~~rc ~ou mi~o o noser.~ a"1 
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Devo i:.cr uo 

f o mim, o 

Ol.l 
co cr,o uc 

.que o mo mo o 
...~a~ra cE.. o pos 

nmi l')s,cn.rno 

ti~ a fln.4 , .uo o volume 

T1c' ta Cloc; n.rn ão ce "'· : a--".:;ante a osor anta ao uo trou.::o a o ..,o funccionn ·io o arranjo _uo o· 
r.1CSr.10 .i.m"'1lantou entro o ""assou: subo.l torno a oE>taç- o c "'ntl'ocinio , no 
intuito o compromottal'-1'!10, "'1Qis ue. clocl r tor comro.rtilha o do urto 
so . . uo tal houvesse, c ~rocu.ra o tamhom cnvol ver o ondnctor olchi~r 
r:a.:·irniano oraos, o .ua.l conforme sou opoirnonto non úrno. co o art · c· uc;:·~ o 
to1·c no caso . 

o Conductor Jolchior . :aximi nno "or1os a · s. 46, aclara quo nunca 
recebeu ,ro anta do salnmo da o ar m m, não lHlSLanc1o uorto.nt~ o dopoimE>l 
to do arthur a fls . 41 v,c1o uma invc t:.'laclf! . it.cnc o s.in a quo nao gosto. c 
stüamo . - • 

_ om roforon~ia ao s eco do fo ij3o quc _cm atrocinio sobrou , o w 
o.l.i.úsnao faltou em rarto alp;uma , fõT do ex- c( qocs carregadas pelo confo 
ronto .rthur , a apozar do o ter a~vertido, mandando - o uccusar a sobra , o m 
10 á minha revel ia o ro·)o.rtiu antro si o 'o ,uardo.-chuvos , son o 'Portanto 

complotamonto infundada~ as doclaraqõos cuo mo atribuem co o,artici""ação 
nosso caso . diante mais ...... o r os to facto o ti vndo um ~"lod ido meu a adnünis
ttação para remover o Conferente .Arthur , doixunao entretant o do expor a 
causa por um devo r do hUJ, nn i da.do . 

Com reforonc i a a o encanado do fa~.wndu.-. -rococ ente de enuia 
"'o tana" ão Paulo 11 , o 0-.,_tarcla- cfi'avos oaqn~m assoa , iz as f s . !J2 , ~3 o 
33 v , crua o oncnpacl inho .do ni.ondus forn rooobtcl o om o1·foi to ostndo , c 
mais tal'd~"~ vorificaao no mesmo inc i cio c:Jc ,· iolucão , atribninc'~o -mo a cLU 
to ·ia c1 o furto, -porque se ·undo iZ . 6ro. meu costuõo violar o su.btro.hir ia
zona as . Diz r~ais quo a.l tHS horas a no i to tenao ou espancado mi.nha os os& 
c.sta vineando- so atirou na plat aforma d i ·orsas oças c fazobdas di. .. ondo 
om al tu voz quo aqu lo ora pro uc t o ~o roubo ""~o r rlim raticado , o o r 
isso julga- se habili to.c''o a c clurar t!UO talhs fa~cndns procoCiüJ.m c o furd J 

om causa . 
Con crente Arthur ~lvcs da S lva iz a f e . 27 , quo o oncnpado do 

fnzcn as recebido sob a os ncho 0 oncom'110nc as . om ::)Ol'.foi to o"'tado , o cons :i:
nago n .~lvos AJ.rdoso & Cia . fo i no neto ao. ontror;a nota o ndicjo o i~ 

laçao. c tua nborto o lavrado r o ~octi vo au to, conntntou a falta o t1·c ou 
• uo. tro po ,as a o tri col.ino , as quaos foram por püm o ~uarcln - chnvos 
1 nac1o su-;rahidas auran~o a noite. 

·estas cuas dacl raç~os oduz-so quo,ou o fardo em causa chegou 
a ut oc:inio v olu o o conforonto "OOr os oi :o ci·'"ou o unno·Lo.r no reei 
bo ao con uctor a irro~ul ridado , o~ ontfio oi ol o o· o lo pratica do. , 
mo:--mo nor ~uo o sou o o.:.r.onto tribuo-nc em com o.nhin o unr a "ionquim 

cnacio a autoria dO fu1•to, _uru1do uardo. Joüquim o~soo. orr seu o 10i
nonto atribuo-mo oxcl m:: i vnt:Janto o r tal ~1oubo , sorn o'·uma r ofcronc ia .. ,o 

cu.nro · co o qulm no.cio nua nnd~J. c.l nois nos to so11t i o . unnto ao fn.cto 
rio haver rünhn os os~ atirac o o.l tas .. o o.s da no i te , .: lata formo. i ver
sas -no ·o."' c fn~onc1as, fiz onr o sor oclucto c 0 r ou o , nü.o 'nBSSa do com::~ o 
monto a con?on.ao o c os on ondrncn ~r~ o-ccu fio o sou lano orruo 
11unca 2E_p. ncuoi m' nh!l mu bor,j ... 10! u,., uostõ.o ~o nor ""'ror o, 'í. por w. 
cl 1 ao se su ·o · tari a a o_ ar.. to sconn , s · COillO oll r u;;.o ao '!')"•os" ::rr 

o o os a ois . ""Ois ruo ui to n. coto. : o. ·o o n , 
como. on1rc o · . · · 

jom ~" o oncio. E.~o on~"' .. :a~" o ~c ou no,C con '("rom'Lo ... rthur ... 1vos 
'a i vn iz om sou "10'i r1onJu0 a .P .... . -27 , _ uc viu-mo "U éorJ"'lnnhia c1o ~ u .i·-
cl t .... 
n .... o 
te 
,., 

Tonqui:n -.oe-a.oa o "'dorico ·rioir , v'ol n o-o o sub"...r in o l nu · . ..) c ~ 
o tanto iSSO, O on .. .'c..d ... do foi entro O som Ton} -'Q.ffi . rcclum tO· ~r o: 

o "os.tinato. .. io. · o t.1 o or < · osc uo p.i.u-mo o co 0 ..., 



't- . 

I 

~"'u rdo.e 'Toa co .. ia ir , v o 
to 

,...o., 

o 
o. lov ' 

1to ostn ~ccl~ra-
nto c nt ~ i oos 

c o 
s uno~ 

It.>no.cio c 
urtad~. 

"' · O n.uardo.-cho.vc O:oa.quim Ignacio a fls.37,diz quo em d:f:n .ue nao: 
se lor.1bra chouou om "Po.trocii'lio um fardo do fazcn as um ta.mto ouoimado 
o, quo ou o Arthur retiramos diversas poQaS as quaos _didv dimos entre 
n6s e os Guardas Od.orico Vieir.a - ~ J'oaquim :gese: oa, tocando-lhe tambem uma 
pequena parte. 

Ora, este fardo _do aoeor·do cqm Q .auto que foi lavr.ado chego~ em 
1 

"Ptzocii!1o c. uasi que totalmente. Qu.e~aado, e c.orno é .natural em :taas caso· 
sorvirao de arbi tr·os duas pessoas idoneas, quo verificaram a imprestabi
lidade das peQas. As pontas oarbonisadas e qua.si quo improstaveis,foram 
pi:br mim retiradas e destribuidas na prec.Qnça. dos a:rbi tros ao·s G:u.ardas·
ohaves,romettendo_o que de util havia ao deposito das sobras em Bollo 
Horizonte. oeo nao se t:!·ata de um roubá, como os Cl m..,oentes tentam insi,-~ 
nuo.r. IToE>to caso," oi~:ou de sor ouvi o o r.unrdo. Qdorico Vieira. 

Com r~farencia ao tambor do alcool, o nuar a-chaves Joac:.uim .es_e 
em seu dopoi!"'lonto c fls.36 v,diz quo se ac1a n na. jllnta forma um tambór 

o e.lcool, o nu.al foi "'Or m m e .tl.rthur juntf'monto com ·ac . n sta. o.u ; ndO 
o tal o ello c1cc o.rante,arronba.do o cio mesmo rotiro.~o corta unntidade 

lcool, ·.uo fo ont c n6s Clcstri t o. 
C Conf rente rt ur ~·l.1 17os J 1 vo. ·õforinf.o-so a o to caso em 

n !'I c o cnto o. fJ c • .!11, c1 cclnra uo, em c1in . uo · n··o GO lcr.1hro, em minha 
corn~nnhio. o r o To. 1 m .,... oco ou, nb'~" • o con u.rm t 1 1 r1o o., tl.'"" tnm 10r de 
tlc ol, ua ._.(\ c nva nn )lnto. for m, o <mel emoo .un J t ~ orszene 

t nr1o o ·o~uc~o u •• 01 o nt c1 ,o o ~"t r .... 
, c ton ~o to c~J.C~ o. i r:; t . bon n"' o s. ver o ~n 

fo ~n ao M c in "t L -rnurin o, 1.0 m? 30 onto Ao... ror 
ore"+.~ com u clira· na."c·'rontoue~::tn..;o, crt·o 
.P 1- 10s o • ro 

O iZ 

o · oca1 

entro ou, e o ~unr ~-

s:t'o. urin O· fo 



; 

ur 
v. -

os 
o.nto, out- o .... ra -o o. 1Ui"1 
~ co o ·~ toe u r Jm c 

ronloron·o ~·thur _v c~ ~ilv 
roce i o on _·rooinio c ·o o 
o r o r ... 011 n.r os, croubudos 

s molos litroc ro a u fn co 
..,.ons, ... ot oi diversas os umnCci a,concha 

a ont c o o o.rante o "'u r e.-ohtwcs , ton <>-lho toca o 1 ~"~l vic: ro 
c to o ao c;uar as co horas. O' ...,uma oirus o cone 1a.s, ·"icfl.n o cu co:n 
to.nto o reu o, .oon 'os to o ,na . ,.. ior -narto oxttacto, fraccos a u...r! ta 
nio.,colho.ros,oL umn.ã. i ns o conchus . 

... "stcs caixotes fo am real mente por mim nboJ.·;tos nara ver ica. 
çao do sou contou o , o como na o coas .. o o rocom:pol-os na o comrortan o nH~ 
to o o seu contoudo

1
çui or ado n · icar com doi v· ros ao a u o colo 

nia, os qu.aos um fel. . a o ao con oronto Arthur ,nao ton o em a soluto ao.=
ro cousa al 111ma e tnos caixotes aos uar o.s-chaves , visto como o o fer
ragens foi recomposto na suu totnlidudo ,nara cujo maio retirei :parto do 
enchimento quo amorticin a ombalarom • .JO houve roubo em taos vo umos , foi 
do cUs os caixotes recompostos , o Y)raticaa o a minha revelia . 

Com roforcnciu nos on~is factos ~osto recesso , eixo de com
mental-os julgunêto-o go nocossurio , visto ostnr mais rl o quo provado sorom 
pro uctos õa inw.gi naqao Aos G!:-arC!n. r acumunac os .com o Conforonto Arthu.1· . 
no ntu.ito do rojudicur- me , nao s 6 Dolo facto c nor varias vozes tol- os 
admoost do , moa ando lovHl' ao co11hocimonto cln nc min~ stara ·Õ.o unlauor j_~ 
roguluridmle quo commotossem , como tambom nor ter mnj s do uma voz solici ti 
co a tl'a.nsforoncia do dito Conforont o , un · cm instigudor ns invorcs. os -
que avoluno.m o presente processo . . 

·Uanto as minhas Clo clara~o os :prostn us om àois do)1oimontos , agG-
ra quo mo sinto a vont do , poaso aval iul-!s,o or isso , eqo ué taes do d 
montes tornem-se nulo.§ canto da o:- os}; çao quo - anho' _o fazer , or uo , 
franca~cnto,na occasiao orn quo opuz , nao soi se por nno ostnr a fojto a 
intorrocatorios , ou so pela minha obscuridn o , mn~m6 scn~o taos interroga 
torios assistidos :po1· funccionarios a olicia,limitoi-mo c ado o mou os-:' 
ta<' ,r )rvoso . a r o ronc1or affi:rmnti var10nt.o tuc1 o . unnto mo foi interroga o 
tal l o csojo o ( u .nto untos retirar-mo o recinto . 

ro·o .uo na a n~is nocc Sito OY'Ot or uo, olo quo acdma ica 
dito, o L g bom patente u minh~ incul abili uc o em taos o.ct s, o no r ser 
a c ~ros ao cu ver uco assim termino im~ orando justiça . 

' 
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~oci aJé:J.ixo assignad.os, lll(.ô ore , commerciantes estcwel cicios 

loculid de, attestamos e juramos si nreciso for q_ue o cjd.ãdão Paulo 

Luiz ~ sa, aqui residente , é pessoa de caracter intesro, trrbalhador, 

hoaesto e cum.Qridor de seus deveres, nao te1 cio nw1cé.L pra ticadü acto 

cür;Wll, :por :pequeno ue seji::i, q_ue desmerecesse o conceito L ue gosa . 

Por verd.aue e nos 1aver sido -pellido , f'jnnwno · o _presente , em r&

zão do graude conhe jmento y_ue Cio mesmo temos . 

cos' . 
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ntonio Azeredo re
nte telegramma: 

o Directorio re
ison chapa muni
or proposta minha 

e e aos seus lllus
rs. Mnrio Corrêa e 
o seu poio e soU

la at wdc acabam 

lniusta ~emissão na f. f. 
oeste te Minas 

Em carta que nos dirigiu, o 
nosso leitor João Florentino, re
sidente m Barra Mansa, E. do 
Rio,. protesta contra a sua injus

ta demissão do cargo de agente 
de 4" classe da Oeste de Minas. 
Esta demissão, segundo affirma 
foi um acto de vlngan_Ç,a contra --a sua pessoa, praticado pelos srs. 
Alberto Leite, Jos6 Lucio e Car
los Fllgueiras, que, abusando do~ 
seus cargos na Estrada, ~gUJ~ 

y 

RIBUNA LIVR 
veit rP.m <!Q uma ~@_na falta 
do mT:ssivlsta pala tirar-lhe c 
emprég'o: Par Isso, instauraram 

o mais ex~ressivos ~etames 'o nosso ro ressa 
DO 8 ...• contra e!le um mq1.1~l'ito, no oual 

as test munho.s foram coagida~ 
a deoôr, conforme dest'javam o~ 

A remodelação do 
:11, ainda bem não 

da segun , onde referidos senhor s. 
u BAR E CAPE~ AMERICANO " 

o c Nlcomedes, teve 
ordem os lndlvlduos 
ll Januario Rodrl-

nhrml em polvorosa 
mmerr. n 

oi o ci •saco Lof;se 
lmmedJatame.nte 

para o 2 · district , 
líndró foram tran-

Corrêa Maia, foi, 
3 • <!lstricto, ondê re
.(!ue1xa terr1vel con
lla Vlrtorla, morado
til!' que, na falta 

ço mais set.lo, dedl
)rt d,.. ~famar Oi" 

proc ><41, perverter 
ocinh· . 
ano Salles vae inti-

O sr. Florentino, não concor
dando com a arbitraria demissãfJ 

que soffreu, procul'ou o no~ o 
jornal, 1 au1. leva· o facto ao co
nhecimento do sr. dlrector Lla 

Oeste, esperando que s. cxc. pro
videncie no sentido de verificar 
a irregularidade de inquerito que 
causou a demissão do reclaman
te. 

D.. Maria Eudoxia Tei
xeira 

"B Am!'rlrnno". conhecido c 
opullu· stAbeiPcimrnt.o da Praçn 

!
uy Barhosa, acabn. de ser magnl
cam ntc remodelado, apresent.an
o agora, na f. liA l1·PParelhagem ge. -
al, um nr,pecto que recorda o, 
randes "cafés" do Rio ou de São 
aulo. 
O azuleijamento e decoração das 

paredes ahi se fizeram com requin
de bom gosto, nem faltando a 

tudo esse cunho de sobriedade e dls-
tlnc~o que caracterlsn as verda
deiras realisações da arte. 

Em perfeita harmonia com as dl
versas nuanças do ambiente está. 
o mobillario, de gosto singelo e, por 
isso mesmo., mais elegante e con-

Falleceu na avançada idade de fortnvel. 
70 annos, na visinha cidade de Não pormenorisemos. A remodcln
Santa Luzia, a cxma. sra. d. Ma- ção do "Café Americano" obedeceu, 
ria Eudoxia Teixeira de Salles . em tudo, a um criterio rigoroso de 
Senhora de grande qualidades . embellezamento, hygiene e distin-

1 para esclarecer o moraes, a sua morte foi profun _ cçáo,que lhe velu dar uma pos.ição de 
damente sentida, principalmente lnnegd.vel destaque entre os estabe
pela pobreza de quem era um leclmentos similares da capital mi-

neira. 
verdadeiro anjo tutelar. Casada seu proprietm·lo. st·. Lourlv~l 

lnfemo Cque nome com o sr. José Claudio de Sal- Mende~. está de pnrrtb ns. Confll·-

) • 0 I les, collector estadual, deixa os mou. mais uma vez. o conceito. em 
e mesmo como flh d T . . d 
lazer dt>sordens. seguintes 1 os: r. elxcu·a le que é tlcto em no~so melo. de homem 

( d I n ft 1•11 Salles, fiscal do Oymno.sio M - de acçiio c ent>rgia PRclar cidn. Tem 
( m, a 0 · d d B 11 H i . n n·o e a vogo. o em e o or -
l Pl'OlllOVH\ u il 

E. TAL PES ôA 

pc>los movimentos do proi:(J'esso a 
mais accentuada sympathia c sabe 
a clles Incorporar-se nas occaslóes 
verdadeiramente opportunas. 

A Saude Publica tem mandado 
notificações a diversos. a quasi to~ 

dos os "bars" e "cafés" da capital, 
exigindo reformas das installaçóes 
dessas casas. 

Pelo que temos observado, ~s 
exigenci~ da Saude Publica não 
tem sido cumpridas com regulari
dade, pois são pouqulssimos os es
tabelecimentos que não se conser
vam á vontade, nada fazendo no 
sentido da reforma reclamada por 
aquelle departamento da a'dminis
tração estadoal . 

E' necessario que o ctirector da 
Saude Publica se decida a tomar 
uma attitude energica a esse res
peito. Sutis louvA.veis ex!gencins 
precisam ser observadas de mo<lo 
geral e completo. 

B!'llo liorlzonle (> jh; finalmente, 
umA. grande c populosa capital, não 
comportltndo, pois, cel'tns condes· 
cendeneias da p:ute dos principnrs 
r sponsnvels dos int<'r('s:;cs ctn sua 
c\vllisaçfw. 

el em um botequim . zonte; dr. Aristoteles de Salles, 
Clro~so . proff:'ssor da Escola Normal de 

da 166, que não tem Uberaba, dr. Franklin Teixeira ~~ · DR. N A v ANTXNO AJ:,V~S 
cs exquisitos, car- de Salles, advogado em Monte Chefe da clinica de creanças da Santa Casa 

!1. p!:!r~ 0 ;.;il1ndr6'' Aprazivel s~o Paulo e as senho- D f tf d d lt 0o • t 
c " F'! del~Oll ~m J !nlms Suliet.n e Maria Teixeira I oano• ai creangaa • nio a BD B para a u os na~~/:~· T~fu;sr•D· 

e Salles. _ _ Ru. Rua8erg!fll· 1014-Tcl. U.ll I 



lttmos a o tee1men o 
ASSOMBRAÇAO . . . 

No desdobramento das 
cinações que o medo gera, para o 
pa•llco do certas nlmas iimorn. - : 
tas, va~ havendo un':l. s ~r io C' 

As aucoea•ívaa e valío••• 
e minente - er. Julio Pr 

mutações, que jttlGc..m.o:; c! : !!':>::::.); Q 
dt.vcr !.: .lm~ot !:~J. I . 

MOVIMENTO PARTIDARIO NOS 
Ann:t:l~:~ :: t !:: .:; j ·..:.: ~::-11 :.:·! .~ ;;, · r.! <:). r·r. .:.; Cl-11-:CS, <Mh'las>, 

Uncal·l'll::.nt :l, o devld:J co:nr:~ - '1 - 10 - COR t:? :El!O MINEIRO -
tario. I Grands ll l!r! ~!·o cle!tor .. s t .. nd 

Hontel!' , cre. Hl'l sl!!lples c •c;'J á !rente OG corn1 ~> is J oaquiol Ra 
de ttn1t\ destltu\çáo 0m argo 1 1:> llo Junior c Courado 'erolm , 
t emporario - na hypothe3e, o , acabam de telcgraphar ao cxmo, 
sr. delegado fiscal , - destui'JiiO 

1 
sr. Julio Prestes, a.pplaudindo in~ 

ninda assim solicitada, qne era condicionalmente a sua candi· 
nrvorada em Inicio dP mno trc- 1 datura â presidente da Republi· 
mcnda d nubada do funccionc.\- ca.. 
lismo, por parte da aclminl4 m - j' Surge a . todo momento since- \ 
ção federal. ras adhcso s. 

E csso. espectatiw infundi a~> 
mais flmdas apprehensóes . .. 

Reduzida aos seus justos t l:lr
mos, não conseguiu calar, na 
consciencia publica. Aliás, não 
se vê porque 11em para que o 'JO
verno da republica necessitára 
de tão ruidosa providencia, 
quando não estâ em causa o 
prestigio da sua autoridade e os 
esgares dos pimpolhos carllstas 
não poderão induzir em erro a 
maioria consciente, que está com 
aquelle, contra as manobras vul
pinas elo sr. João de Calais. 

·voltam agora a circular novas 
insinuações que, pelo visto, de
vem te1· a mesma procedencia 
das anteriores e se destinam ao 
mesmo írremedia vel descredi to . 
No theor dellas, adianta-se que 
Bello Horizonte deverá assistir, 
110 proximo dla sete, o desfile de 
enormes contingentes de forças 
federaes, que se mostrarão appa- : 
relhados de todos os petrechos 
bellicos. As notas chegam mes- ' 
mo a pormenorisar que, para o 
realce da apresentação, até ca
nhõ s c metrnlhadoras authentl
cas rolarão pelo leito elas rua.s 
da nossa capital. Para os ult!-

. } mos prepnrn.L!vos dessa lustrosa 

J r 
dem:onsil'ação, - accrescenta-se, 

~ V 
- teria id xpressamentc ao 

r 
Rio o n. commll.ndantc da nossa 
Região Militar. Empresta-se, po
rém, a esse acontecimento a ex
pressão ele um movimento de 
força3, para diminuição do pres
tigio do governo estadual. A ar-
,tvd ·um:ii{'B otuS11Jil!\I.{~Ua llJA ao; O'\JN j 

ap 01SOd ":'.I'CÚ S 

l\ oac r Labo ne 

de Ja11e!ro, ommuntcando a ac'- • ' 
hesão daquella União à candid~- ".IH 

tura J n.Ilc Pre10tes~ Vital Etoares I ~ 
Acompanhando o oWc1o, o t 

' Jt c:; Cl ·nte do P; ranã reccl.>"n 1 

~uahncntc. copia do ' manifest~ ' dera! 
'.tue _a União dirigiu âs suas co- I gem1.' 

.trmas, convidando-as a tomarem 1 
u. mesma attitudc. 0 

SEltGlPE , 

ARACAJU ', 19 - O preGiu n tc 
Mn.noel Dantas '"t~cebeu c fez pu
blicar o expressivo telegramma 
em que o prsldente Julio Prestes 'il

agraclecia a communtcação da 1 
I·ctmlão de politicos marcada pa-
ra o dia 7 de setembro, para a 
homologação da escolha da cha-
pa Julio Prestes-Vital soe,re I 

1Pa candidatos ã presidencia e uf 
)Vlce-presldencia da Republlca. / 

VICTORIA 

O presidente Aristeu Aguiar 
recebeu enthusiasticas moções 
desolidariedade pela ãttitude as
sumida diante da successão pre
sidencial da Republica. 

INSTALLA-SE O CENTRO . RE

PLICANO VIANNA DO 

CASTELLO 

Hoje, 20 de agosto, terá logar 
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com o of1'1cio de fls . 113, remette a Rede 

Une1r· de Vi 
.... 
o o orig1n 1 do inq e-ri to a 1nistrat1-

.. .... .... 
vo que precedeu a demissao do Sr . Joao Florentino , satis-

fazendo , assim , diligencia requeri a ela douta .1. rocu
radoria Geral , a fls . 111 . 

Estando o processo devidamente infonnado 

a fls . 89/9o , passo o mes;no ás mãos da auto ri ude supe

rior , para os devidos fins. 
Rio de Janeiro, 9 de J 

/1' • ..,. ,.. ""'"'- "P"~ ,a. ~ -<&·u..:n/ '""'. <RP ,-.a:; "'"" 
a ~~fJ7A-t{.C1;'"~ 'O / wt..V4c , t~F 

..J?'~ L.:~ ~ t ~i.i!t"t(ti r::/r. n .._' 

v a. ~-~ - I~J'. 

l TO-Ao Snr. (])r 



Nest· data, junto a s r. 
o c 'Ue to'"' e e eguem . 

~~1;d)/~u· 
1° f 1 i 

• 



qAROILLO F LHO 
AOVO~AOO 

R . QUITANDA, 1:111 • 2 0 ANDAR (IIA~A P'l'ti!NTO!) • TI!L.I!f>HONE ll-!51188 

RIO D E J ANEIRO 

O Snr -nr .... o"'· ~ao o do Cons c o e.c i ou xrn , •U • L.._ 

\ 

o T 1") 

~ ~·L~Z ~ ~~t.--c.-1~ ~ 
ü OCOL 
~ 

o 

J.O.!.Q. .l!'ID { 'l'.dl10 , nos autos do pro cesso ern qu p e · toa. 

a reinte aç No no ~adro (os c ooor ioo a - atr e er 

ro 06stc a.o ~íinas , vem , po o advoge.ao nfra-assi nado , oxp6 o 
• ' . 

roquol"or a V . ~\:. o se n nto :-

E..,.t nib aouel o pro cesso em phaso do razBes ,offoroceu- a o 

sun icante o. lfl0f1934 ,par o que lho fo aborta vis ·a . Su in-

do o f' u os para o Dr. ,t~ro cura , ox u o s to que , ao o nvo ~~ da 

co) a ouo nolles oona1; va do inauer to · na1:nttce. o na oforido. 

t aa. o o q rn 1 r o"·u tou n po na m o st a a J o o Flore mi no , se o f 

:f oi asso á D ro ator ia da "O·~ te do ms" p::1ra qu3 n n:l sso o o 

na o c i ta o · n(luorl to • Este · o o j so ao ' a pcn.o o 

processo , Que , por sua vez , ect ' co 1 vtot o Dr . .t"roc e. o • 

Entendo , ontrot no , o ""UT.>p icanto quo , 1toco do roc compete 

to , do ve to r novn. vista oc:o autos , um vo~ quo o pro pr ·o oc · o. o rju t_:OU n"' O ' "'t•J.ntc O. sim .. OS COp a 

dar o sou ponto do v ta . Com m: i 

do ·n.ueri ..... o .ar ne1 a fu -

orto zão , a o sa 
~ ~ "om será a 

1 ~ i?;ent o , n ""o node ficar 
~· j 
-~ ~ 'p os cop ' n . nuan .o no ~ ~ . . . 

is cmpla posaivel': nos termos dn. Co 1S ti tu · ç8'o Vi-

restr ·n ida , er.'l (uc o.prec ' aç""o a umo s · m-

j)ro c os co existe o p nquo . t lll . 
Imo ,pois , de o ontro nrétonsão do sur111 cant.o , 

' V. Ex. com o 1úéle.cle o ustiqa . 



r r. ir ctor 

a BUHJ.p o ele u ·r t'• o .. r sente 

req ~im nto _prende-ae ao proce so o 

13.13 7/ 3, o qu·:tl foi .nviado ao G i 

n o nr. D reator Geral em 14 d 

J .• tira fi.ndo. 

111atrazo evido ao accurnulo de ser-

~ro 35 

1 1 

jJe t!'l'~·c6; (..,~((<.- 'é)tJ câ /&cu_,ec ct!.t ... 9M-:-

• 

.A' con ~id('ra"fio do Snr. Di1·cclor Cr/al ~-~ondÍJ r c-v ®~~ ~., 

;S r6}~ ~ ~.{;-Cl.<"(7(?&t.v. .. a/fa dudS fta<-a a ~·12/cv .,.~ ~~~c!..._ / 
, / / 

Rio deu t .... , l, ~o d · . !&-tu.&? c. J.Ç;-,. 
r:-/' ~ /' 

__ !._Aeodo_ao dt. ~rt'.c,~ rr~ .. 
D vrector da . f:Jecção 

Pr~~ t':IJ?/~J ~
~~~ 4'-,~~
-~~ ~ /1"-f-~ 

1- A8R.IÇ!:J5 
ecebido na t a Secção em---

c.....~~~ ~ ~ d ... G-...~1 ~ ~ 1 sl r· 
"'b=A-ov .,:~-=> \ '-~"' ~ ;~_,~ 



. . 

CARDILLO FILHO 
AOVOQAOO 

R . QUITANDA, !1& ·2t ANDAR (SALAS DA I"'P'II!:NTI!) • TI!LI!:PHONE 3·~ 5158 
RIO CE ...JANEI~O 
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CARDILLO PILHO 
ADV OG AD O 

R . QUITANOA, ee - 2 o ANO AR (SAL. A S bA P' R II: N TE) • TI!L.I!:p>l"fONE 3 · SI! B 

R'IO DE ..JANEIRO 

or. o c o z 

• 

o c o o . o. vr • t'. o ~ 0 te (1 to J 

[~o -no on o c:o o, .... 

z o r e 
• 

o ,.,. 
0 I c 

o c '7 
JJ 

Jo o o • 
• 

o t o Ol o • 
10 

o 

o e c 1 ino n o 

Jo o no. 

con f' truco 

s o r o 

t ·o o 2 o o 1 G 

2 • QOl' e t evo iro . o o 7 o :ur ro -
o e o n. r o. 

te ,o o, o o r o 
do Q e o t o t 

• e o 1o o r 

j-< lo d o nos v "' 
o ( . 

e 
, 

o 5 , 
eco r • ecr . .. • 

r o e ri do , e od s·ç ""o . 
~e lo is ç ... o nnter 1-

o r ( a. t . 69 o e e'J. c.r nto m 001-:1 anho. doer . 7. 941 , e 1 
do Outubro o 927) o o.lt o o t . o CC • 2 • d ~ 



a e 1 cv,...ro -1 ro a o 932 , o rncorrente ""O Mo '1t o ~o r e ri ner e 

n1..tt o "por .ç-,1. c r v o~ 4 ra a 110 "'Urar r.1 · or g'( nt 

ore o Oi t do r tigo , • o. r ... a. pu aç "'o d 8 l. 

e. te , Cj'lO f' o j"' • 

"ouViõo o ?.ccuoaõo co"l" a rs1stnl1.c ' o 

co r(\ r ... e . To . r"r'l- 1 ho -

,C''1 ~ Ao. I')· orto c . rc'""r~, e uno c o· r i o c o 

c ~ -r~o o"'.lo , rocorreV'Ito , cor"'or e "'.i<:vo ocCfl 
l 

r-Ao no vont .. c ele t ."'~ cc ,o ," rcr.on,l1r-

·!' ntor Of"' ~o~ oe-...., -tn o qu~rto l"hc o • 

.:....2. ev· ente. Inim.to claro a('l 1o r , A(' ~-e o r IJUCl,e 

, o emprc,.,. do hUJ"'i, ~ o . Isto me:<"' o jé fjc<.re. ~cco."'t, -

.,. ,.., r- nt o r o n o to . ... 
etonemos , J oróm , o .Dio ao ·m i r s a.t~onfo , Do 

recorrente oi. .!X}n" tan o o dopo mcrto V:'~ ci.,.cun.<"' r.. 

11 • .... c r 11 s ao ccntt o ,...o ·m • U Vir U!TI e. C CU r Õ O n~ O 

6 o ,., r f c. o mon1 o : é !X- 'h.e con.itoci o to ~ r c-

c -, ,... m .p n" 

-lhe do fc co.. 

Ui r.. to "' tlà · onc • .,_ Cio r c~ rc cn't nto do r · rd ' cnto 

o, ..... o , n~ o o • ("'to r te ~ 1'0 <' 0 o. '"'uo.~:t o tr i o · < o -

nt rv r ? lTunc o -~'o • 

~cr~ . o to 'lloc1o . o1:1tcr~ .... 

nua o cn..,c cu .. c:r ccuFJ ~oo . 

l~ul ó ~01 ... 11 uc.e pro 1 • X'..:: r c~ c :i.rrc- .ponte o 

• r "" .+O • rQ r 0( 60 r 11'"' • )S O t onJ· O C'! nto O er 0 • 1 O"" 

r ,... e r C' e 

n"'o nlon 1' ao 

c 1t o o our o a . no s co n:' ·dor çõc r, . 

Ou1:1e. o rocorronto , o, v· r 1d.o õoc ui ·t.c 
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I n f o r m a ç a o 

Jo"' Flor..c:nt 1n , c o e que 
"' 

~ r"zoa e 

c t".te 

vvrn . j nt 

~ente p:rocos'Jo e11 condições 

'"" J uta rocur· dor1a ieral. 

· traz uo 'ev o uO ac 

c ar 

VIST 

, !leu o pre-
,.. 

·' con ldera · o 
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oc.1'3 . nf37/7. • 

r. ~1r ctor r•l 

N to 

8 Nov mbro 

• 

de 1n·1r e V1ução . 

llo Hort·ont . 

I ~ ;;) G .. S • 

... 
orla G r r ·IOÇ' O J. rocur 

• 
"" 

5 . 

d st Conselho , nos utos d pro c so e ue JOlO orent1no 

recl cont d 
,.. 

, sollclto-vos pro-u 1S o ssa. · rez 

v nc1 o ntido <1 r 1n:ronm o esta. S cr t· 1 , d n-

tro ~o p • zo <! 20 d1 C'.!' i o r cl , t !oi por de-

cr to d x cut~vo or cto 1 cntlco dem1tt1do , se 

u st"'o do ch te da 2a. d vl ""o , sobre corr unic çNo 

Dr. rccur dor er 1 epubl1ca ss 

cri 1J · 1 roi tt nd1d • 

OUtro 1 , sol ct to-vos o. r es 

e serviço o r r do mpr 

!1c1o. 

o e , b 

,.. 
p ra cç o r 1s 

o c rt1!1 do do t mpo 

.;J1 , r d ot-

""' tt neto as s ud ço s . 

D1r ctor ral d 5ecret 1 



Expedido o otficio junto por copia á fls. , passo 

estes autos !s rolos do snr. Dir&ctor desta sec~ão, propondo 

o encaminhamento dos mesmos ao Protocollo Geral, para que in

forme se algum dos demais tunccionarios demittido 

do original do processo), apresentou reclama~ 

Conselho, 

Das verii1caç5,s procedidas neste protocollo , nio se con

seguiu apur ar reclamaçio alguma feita por parte dos funcci 

onarios demittidos e const ntes da fls . b4 do original 

proce s s o. 

a . Classe . . . . \11,\11. ~ 
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Pede· S<;: i11dic~çno , nn 
respost~. do uumero e 

dntn tl~sle ollicio. 

RÊDE MINEIRA_D_E VIAQÃ 
DIRECTORIA GERAL 

ck / /).9 5. 

Obj e c to: ·Ref'erencia á reclamação de João Florentino.-

~. DIBECTOR GERAL DA OEORETARIA DO CONSELHO 

NACIONAL DO TRABALHO. 

" RIO DE JANEIRO " • 

Satisfazendo ao pedido constante do vosso 

of'f'icio no 1-1.448, de 8.11.935, remetto-vos, com o 

presente, cópia da wr~ de oftioio" e quadro de frequencia 

do sr. JOÃO FLORENTINO. 
,. 

O reclamante teve suas nomeaçoes effeotuadas 

pela Administração da oéste e a propria demissão, em 1929, 

foi feita pelo Director da alludida via-ferrea e confir

mada por decreto do sr. Presidente da Republioa. 
~ 

saudaçÕes attenoiosaa 

DIRECTOR GERAL • 

- .. .. c c ao 
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' •" 

'stl d de erro e ·te e inas 

---oco---

e . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lº 2- Fls . 17/V 

drnit.t.ià.o em 4 de setembro de 1Ll3 •••••••••••• • •••••••• T ·F~GO 

-----·----

et. 1913 'm 4 de Setembro entrou para o servi~o da Estrada co-
mo guarda-chaves da ...:starão de Cape1ia N()va . P'3pel 11° 

1913 
I 

27 ! Nov . 1913 

1? I Dez . 1913 

25 I Dez . 1913 

24 ez . !1913 
I 

I 

I 

11914 

7 Jun . ~ 1914 
I 
I 

13 Jul. 1914 

11914 

11 I Jan . 1915 

I 
14 Jun . 

t· tÍ11I•· ,... Wt 
19151 

f<l I '"" 't 11i·'~ \ •j . ... ··; ·) ~· .. I , 
·-I' t .r 
, r 1 

I 

I 
19lb 1 "" lo I , go • 

I 
go . jl915! 15 

4 . 360/ J . ----- ~ .. ·-----------·------ -------------------

Outubro a Novembro- Nada consta . -----

Pede 20 dias de licenc.a para tra tGr-se. (4. . 081/ l). --

Por c01nrnuni c·H•Ã o do agente de Cape lla 11.Jova passa a 
servir aomo praticante na mesma est· rã o por acha l-o 
com competencia conforme papel 5.096/D.--------------

J~pre senta carta de f i ança asaignada pelo Snr . José D.Q. 
mingos da Ma tta negociante e proprietario em r~ape lla 
IÇova do Betim, rua Direi ta conforme pape 1 11209/ • --

Por portaria nº 43/ da D•rectoria d.:ltada de 24/12/ 13 
foi-lhe c0nc~dida a 1 cença de 20 dias, com todos os 
vencimentos para trutar da saude a contar de 14/11/ 13 

-1914 -

Janeiro a Junho: Nada consta . ---------------------··-

.C repreendido pelo Dr. Ch . do Traf'o:;o por não ter e:x,i 
ido recibo do carro -40 da composic.ão do C. F-4 , de 

13-3-14 procedente de Form ga entregue ao machinista 
Jordclino RibrQ con~orrne se v no processo 5267/5 . - --

L responsabilisado em s~oo valor le 2 fue ros do car 
ro L .. l2 do especial trilhos ,le 26/3/ 14 procedente de
Cnndei~s paro í'orrni_?"a que faltaram conforme processo 
5 . 317/ó . ----------- ---------------- ----- ---------

gosto a Dezc bro: Nado consta.-------------- --- ---

-1915-

Responsabilisado em 1$600 metade do frete de percurso 
inutil de um engrarado de macf1ina do (1C3 , aC110 13~ de 
Formiga pnro T. Britto e que foi "obrar em R. Verme
lho pelo ~.~F-2 de 6/4/111: conforme processo 476/2 . ---- -

Reassurne ·as funcções de prat.ic"lnte em Forrni~a de o e 
hcivla se ausentado sem lirença ou ordem desde ~rco 
ultimo conforme SE 51 e !11/m 98 da referida .st- rã o, ······ 
ten o sido pelo Che e do 1'· afego concedida a sua vo l-
ta pEra o serviço de pra t icagem em 10/ 6/ 15 conform 
pedia· em o papel 177/ DD . - ______ ,.. ___ · -- - ------ ---

Pedio e obteve 2 dias de licenC'a ora vir ele •ormirra 
a~ . João conforme papel 663/DD . ----~ · ---·- ---- -

~~ssui·nio o logar de conferente baldeadoP em .. • ormi ga , 

Co.ut.inÚC:l. 



26 

16 

30 

201 
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l 
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111 

30 I 
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I 
181 

23 
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181 

291 
I 

12 

i~ogo . 1915 

! 

- 2 -

conforme . /m 144 daque1la esta ão.-----

Responsab isado na importancin de 28$ O re e ente a 
uma 1aLe com 10 kilos de mantei 0 a do despacho n ° 14 
de 24/10/ 14 de ArC'os para s . Diogo que se extraviou 
por culpu sua quando em l•'o liga conforme se vê no prQ 
cesso junto a reclam3ção 815/T=s .4 17/ Central . --------

1915 Setembro a Dezembro : Nada consta' · -:------ -------------

,., 
~·e v . 

Nov . 

Jul .l 
I 

I 

I 

I 
I 

19:1.61 

I 

I 

I 
19151 

I 
I 

1916 

I I 
Novi 19161 

l ' 

Jul.l 1917 I 

rov J 1917 
i 
I I No v 1P17 1 

I 
I 

Jan 1918 

Fev 1918 

•. Jar 1918 

Mar 1918 

f o 
'-' 

1918 

1•ar 1919· 

- 1916-

Jq)resenta carta de fio.nca no va 1or de dois ontos de 
rêis assignada pelo Sr . "".!i'rederico 1nisio ~3oares , ne
goci.::mte a rua Bernardes de Faria em F'ormiga, com fi,!! 
ma legalmente reconhecidd e registrado no registro g~ 
ral de tit1los daquella Comarca con orme carta annexa 
ao 6.901/P . ------- ---- - -----------------------

O Snr. Jo.· l)omin~os da 1'latta seu primitivo iad.or. rft 
quer is-':'ln~9o de comprorr.isso como iador conforme a-
pel 6 . 61C/l . -------- ---- ---------------- ---------

1- advertido por ter deixa 0 rl.e embarca r , a la-s de amo§. 
tras de um viajante de ~o i;: para T . Br.i tto dando 
com isso direito que o viujante reclétll1e e dê queixa 
por encripto em T. Brito conforme se v~ no .Pr:::>cesso 
3 . 062/D"') . ----------- ----------------------- --- ---

- 19 

Em 11 de Noverrbro de 1916 é reprellendido conforme PrQ. 
cesso nº 1 . 7q.tjr . ----- ----------- ------- ---------

~ 'nomeado co..,ferente de 3a. classe, conforme portaria 
da Directo i 1.---·· ---------------·· -----------------
Pedio e obteve 3 dias de licença confonPe Papel -4q6/ 
DD . -------------· ---------------------------------

Pedio e obteve 3 dias de li.cenga conforme Papel 6517/ 
DD . ----··- · - ·- -------------- .. ---- ----·- ----- ·-------

- 19 

Por despacho de 12 de Joneiro foi responsabilisado em 
33~300 impor~ancia da recl~ açfio ~;1 . 202 . ------------

Responsabilisado, dirro, repreen'l do, conforme Pape l 
2 . 252/D.:. ------------------------ ---- ---------·--- ---

Tieprehendido pela reincidencia em nltas conforme pa-
pel 2 . 237/Dril.--- ----·1

---------- -------- - ----------

Pedio e obteve tres dias de licença conforme JU-5 .----

Pedio e obteve u~ dia de licença em 29 de a os~o . Pap . 
n 8.882/DD . ------------~--- -------------------------

- 1919 -

Por portaria da Directoria ~ oromovido a con ercnte e 
2a . classe por anti~uidade, tomando posse c exercício 
em 15 de ~arço.-------- -- ---- -- -- ----- ---... 
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u o 
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6 1 19 

8 Jun.

1

1919 

7 ~ul . 1919 

1Q • ·P"O • 19 9 

3 .... o. 19191 

9 ~~o. 1919 

10 . o • 1919 

19 Set.l 1919 

I 
16 Nov.j1919 

21 .r ov.,1919 

23 I o v . 1919 

3il !•ar . 192 

I 
1920 

281 .:>et . 1 .... o 

I 1920 

I 
61 o •i 192 

I 
I 

20 Dez . 1920 

71 Jan 1921 

2u l br . 1921 

6 Dez . 1921 

• 

o 
-· ---- .. ------

- 1 19-

·dvertido, por ter infrigido a 1 
P. 473/C.----- ----------------

ra da or e 346, 

~verti o por - 0 cum_rir o art 0 17 da ordem 45. Proc . 
1 . 317/ .--- ---------- -------- -- -------------------

• 
oi osta sem e eito a puni ~o constante o 

47 /C . P. 1.444/ .----- --------------------
roce sso 

.• o i c· nce l1ada a adver t.enc i. a re lo ti v a ao papel 1. 17 /B 
or er veri icada a sua não cupabili a e c n orme P . 

1 . 62g/J.------------------- ---------------------- ---

Por portari de 9 de a osto foi p omovi o or anti u ·
a e a con erente e la . ela sse, to anr o os se e ntran 

do e ' o na es a ata .-------------- ----- ---

Por ort ·i ata 
I' anti i e a 

entrando em erc · c ·o a l 
Pe io e obteve l dia 1 · cenc· 

ov o 
ss e 

S 42 de 19/9/19, pedio e obteve ias e ' cen s 
or doe te. • 2 . 3 4/ .--------------------------------

Pedio e obteve 3 ias e i en a por dente. P • . ~/PL . --

Pe io e obteve 3 dias de licen a . 0 /P .-----------
~oi trans erido para F . Bra~ •• 9.1'9/J .--------- ----

- 192 -

eéponsab 'li sado em 34. '2 met· de do 343 palavras 
u são pelo tele rapho oa JOÃ O Ç VES D OLif I 

•I...,HO, con orme con 1 õ ., do pro esse 9 . 951/D~:-1 . 26 /C 

annot::1cilo aci a or ... lta de c1ai·esa e nm e, o an
notoda do presente , quan o devia ser N1' NIO FüO- • INO 
o que se fez d pois .-----------------------------------

~ vertido pelo ~nr . ~r . Che e o Trafe o devi o ir e -
ll. ridade no telegra ho. 3.438/m .----------------------

m papel 1.313/PL pe e 15 ias e e~ · as sen o-1 e con 
edida lo o que seja ossivel .------- --------- ------

:3uspenso, di ..... o, o · reprehen ido por irregularidades no 
serviço tele a ico . Pa e .4R5/.D .-----------------

esponsabilisado pe a quantia de 18' 00 percurso inut 'l 
confo me papel 730/DM.--- · ------------------------- -

- 1921-

Respon abilisado pela i portanc · a de 4 1 , relat ' va a 
u1 ~ que passou indevid mente, conforme pape l 7.093/B. 

2 e bril ~~ -· ~ ponsabil ' sa o em 1 ~6 , ta e, 
.e lativa a frete de percurso inutil. Papel 73, I J .. -----

dvertido po · rregulari ades boletins trem. Papel 

Cont · ' q 
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C o n t i n u a ç ã o 

1 

-'e v. 

. br. 1922 

12 Hbr. 1922 

8 r.lai. 1922 

10 J:.a i. 1922 

24 lu·ai • 1922 

' 
22 Jul. 11922 I 

I 
7 Jul. 1922 I 

11 I 'I 
go. 19221 

' 2 Set. 1922 I 
I 

30 Out. 1922 
,. 

1J !!o v 'I 1922 

I 
I 

27 uan. 1923 

10 Fev. 1923 I 

5 Mai. 1923 
I 

3 . o1go . 1023 

I 
4 Dez . 1923 

22 .Jez. 1923 

- 1922-

{esponsabil~sado em 2y2üú, fretê P.ercurso inutil. Pap. 
nº 8 .377/2.--- --------------------------------- -----. 
-dvertido por mau serviço boletins de trenm. Papel 
296/17.----- ---- -------------------------------------

.1-dvertido por mau servi co boletins de trem. Pae 1 601/ 
/19.--------------- ~ -·- ------------ --- ------------
dvertido por mau serviço boletins de trem. Papel 43/25 

.H.dvertido por mau servi co bo l "' tins dà trem. Papel 422/ 
/17.----- ------------------------------- ----------

• 
-tesnonsabilis:~do em 4$200, taxa do SE 16 S. Goncalo Pa-
ró., con orme papel 1.690/5.--(Contadoria nº · •• 402/cc)--

Repreheniido por iPrecularidade no serviço tal'5es DT-18 
)ape1 3.443/ c c. ·----------------------------------------

Reprehendido no servico remessa 'le ' olss s do e~, ecliente 
da Contabilidade. Papel 427/C~2.746/13.----------------

. dvert.ido por irregularidade no serviço circula 5o de 
trens Papel 1.664/15.----------------------------------

I 

Reprehendido severamente, por !rreguloridade no serviço 
da mensal de S. Gonçalo do Par~, referente a passagens
conforme papel 1.882/1=2.901/<::c.---------------·-------

n chefia mandou que .('oss8 ~:!!_sda sua habil:i;!t.r-IC'ã.o no 
te]&e;raQhQ 12ê.Q~1 2. 9'1(' /b.----- --- -- ·- ---- -·------ .. 

- 923-

rlepreendido nor irreg laridade no serviço telegraphico 
papel 3.9Cb/~5.--------- ----------------~-------------

Repreendido por irregularidade no servico remessa da 
mensal de bilhetes, de S. Gonq!J lo, em reincidencia. Pa-
pel 1.882/1=2.901/cc.------------ ---------------------

Suspenso por dois dias, por ser responsavel pelo seu 
pessimo serviço, pela recl3macao de Ignacio !''erre ira da 
Silvo, no V3lor de 661$330, falta de mercadorias • Pa-
pel lno;~.--------- ---------------------------- ------

Hesponsabilisaclo C'T"l 2$200, frete de percurso inutil • .l:'a
pe1 7.430/12=2.13~/c~.----- ---------------------------

Responsabilisado em, diuo, reprehendido por irre lari
dade no cerviço despacho de mercado.,.·ios .. l'apel 1.016/~7 

R sponaab:li~~do em 1~200, rete de percurso inutil 0. 
Gonçalo Par· 1 

- Bom Sucesso. Papel 9. 272/12-.• 401/cc. ---

-1924 

Continúa 
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u o 

4 Jan . 1924 

1o .nbr . 1924 

I 
21 Out .l 1924 

11 Dez . 1924 

br. 1925 

21 J br. 1925 

I 
13 :o v •

1 

1~12&3 

14 •.. ar . 1928 

7 1928 

ar 1929 

1929 

HI. o:nco 

-19~4-

R l' I emovido,, pedido, p~ra Juatuba . aJe1 7.431 5.-------
dvertido -:10r irregularidade no serviço cnrimb3cão de 

bill1etes. 1ape1 b . l38/19.------------------------------

Reprehendido severanente, por mo~ scrv ço anobra de 
trens, confonne ~apel r414/19.--------- ---------------

Designado para ~ag6o da Prata. Papel 11.543/5.---------

-19'). - · 

~emovido ele L. n P1 to a a au~ti qa. Papell.01._,/b . -.. 
'"'onsiderado .(>..Sr:l de serviço at~ qÚe siga para Capetinga 
Papel 1.096/b . ----------------------- -

-lq,_6 -

Por port ria d' Jirectoria de 2 e ~ov mbro• oi nomea
do para o carrro de arrente e 4a . classe, com _ps vencime::l 
tos ue.l e co petiren , torando 'DO' ~e e entrando em e
xercício na mesma dat , de accor o com o art 0 54- letra 
b do re ulo er to da stradn, approvado pelo ecre t.o nº 
17.524 de 9/11/26.------------------ ------------------

- 92 -

~uspenso pela irectoria or 3C ias, por ~rop sta da 
-hefia do Trafego, pe o acto de ter abanbnado a esta
g~o e • Campos, se uinte em automovel parti ular para 
Uber ba, sem order:i superior. Papel 5 .1)6/ 9·31'1/~ . -----

~emovi o a '[)adido para Patrocínio, pore , depois de _cum. 
~rir a ne · lilade ·que sofreu de 30 dias de suspensao . 
>apel 3.607/b . ----------- -----------------------------

-1 2 -

Reprehendido por irreg 1aridades no cerviço telegraphi-
co . P. 5 . 115/25.--- - - -- --------------------- -- ---

]2runittido_a bem do servis,o :RU'Pliço, em virtude de rou
bos verificados na est ç~o de Patrocínio. P. 1.83 /9.--

1929 ', t tambem in~urso no~ rtigos 221 e 23 do Codi o Pe-
nal. P. 1.83°/J.---------- ---------------~------------

12 Ju1 1929 oi por dec ' to do Sr . resi ente da Repu ica cOI1firmQ 
da a crnis.:;>5o a bem do serviço público, em virtude das 

.i 1 ."":Ularidades anuradas no processo . 1. 3 /9- apel 
1 . 706/L.---------- ---------------------------~--------
~THD.'\. r.:._IS COJ .S A .-==..=..::.::.::.=-==..:::::...----=.=.=.::..::=--- --------

no re 

, 2~ ~embro 1 ";_ w; f / _ 
A<~c-r~cn-~~-

2 e criptu:ral'io 

(i. 3.29. /5-C !-..,b) 
------;rn~----· ~ 

·s o 

.. entral 



A' cm~tü!Pra;>ãa do Snr. Director Gera't 

<6 ::.~r ::. ;n:.;:L~ ~ ... ~ 
~dr-?-() c::ú ~ ~m ~./4.>1 

- -· .... ·H~ · J 
, t •. ·· ·····--... 

Direclo1· aa 1'! Secção 

~,./. ~.Y-M-N: 

VISTO-Ao Snr. flJr. Procurador Geral, 
de wdsm do &mo. S«.r. gJr, sidsnte. 

~~ . r Em áe...... 198_ 

tj! r lJ. nt 
. d ~ ' 16 . r 1JJf1!l '"' ~L. i o 

......... _,.. __ 



,. 
'· 

. .. 

vcl (}j Q · e~ 

---"'~--~-~~ '."'f: ~ ~)q_ 
t .. ; Di l:nJ i" :;.-~ • C.f-,. ' -- \ ' \ • ·. ~ rfl(}(to '".!~"-. , .J. ~~çao , ~ 

~tu;;~/ 
I 

Deixo de cumprir a diligencia requeri

da pelo 2g Adjunto o Procurador Geral, visto já ter João Flo-

r entino tomado conhecimento dos respectivos autos do inquerito 

contra elle instaurado pela Rêde Mineira de Viação, bem assim 

apresentado defesa no mesmo , conforme se pode verificar a fls . 

88/190. 

Nessas condições restituo os presentes au-



tos ao sr. Director desta Secção , para os devidos fins • 

.i' cons 'dera.ção d r. D 'r tor ., f. t'o w he -

~í ' ,_,,_;;; /~-«-~"<!U?& .@W "*.>q,fJ.l . .;........... . / -
io de J; n ,irol $j'dt/,t..C?4t:{?.._,._.de 198~ 

__ ~aüo ~fl~A --~ú 
D~recto1· da 1~ Secção 

VISTO- A., :-.,r 1Jr. 

io de J n 





I' .. 

ONCLUSÃO 

. ~ da la~ A 'X! e1lej f:VUÍ<Jj () n 

.I'_.. ~. dJ:ej1M2. ~ 

() 

~Jt.rf!.tchç·ff-~---~~~~~=-
~---~:::-::::::: 

_ ......... -.... --------



~· Y · 
• 



roc . l . 807/33 
28 JUll O 6 

1- 85 • 

• 

r . 1 .ctor Ger 1 a 01 
... 

• ne r· d ~ v 1 c o 

ento d 
.... 
o Te 'C l r 

u. ' ou o o roce ''O 
... 

e o o lc 

rtnt lO t; r cs o 1" l ,;:) .... 

u c to . c elo ! c o QUC nu r -

to . '1 VO ti , ... , 
o, ·ol1c1t - r e o .) . r e t r, 

o ·u • to a c r r·. • r s resp ctiw 

c r 1 't 1./mç· uo Ju1z Cri 1. 

s ·1 o o·r s 

1r ctor ~ 1 · 





E I SBF. 

25 Set bro 6 

1-1. 305/ 6-13 . 867/33. 

Sr• Director Ger 1 da Hêde Mineira de Vi oç-o 

Re iter ndo o t en os conn nte do off1 ~ 1o no 

1-985, de 28 de ulho do corrent nno, e t B cr t ri , 

ol icito-vo , par os devido fin , e j e te Con elho, den 

tro do pr zo de 10 diA , 1ni'o rmado 1 o ferrov1 rio .ro·o 

J.411oren tino foi u e i to é cç· o crimin 1 p l o f c o ue f'az 

objecto o inquerito inietr t1vo feito ne , tr d , p -

r jnat i f ic r amo. 

Outrosi , olicito-vos a r mesa d r e apectiv 

entenç do .ruiz Orimin 1. 

ttencio B udoÇÕfl! 

O • 1 o So res 

Director O r Rl da Oecret ri 



Ao 3° Offlc al _,rnacina de Alvarenga para 
e lnformar o m.w1ero do registro e data da e.x.pediçfio 

retro e , bem asollll , se o mes o teve resposta . 

l;#i!litl$VJI d. 
elo ~irector da la . 

. 
certi 1co , er1 c aprirnento uo ue~) ac11o supra , ue 

o orf1c1o n° 1305, de 25 e Setemuro p. tln o (1ls . 07) foi 

~:;ellistrado , n· ae:enct· do.:,) orre1os e elegrap11os sob o n°41408, 
em 29/ 9/ 9'36 , conforme verificação feita uo livro cornpett-nte , (fls .236 ) 

a Port r1a deste Conselho . 
Não tenuo h~:; vi o resposta ao esr. o officlo , pro

:ROnho a remessa dos autos á c )ns1deração da auto rlda e SUIX- rio r , 

para que determine ~s 
o, 2-3- 937 

' 

aí' . ·' drn . 

Nessa conformi e , transmitto o presente proc 

snr . 1rector Geral. 

1;M7) P11!3 . 
s . c . irector da l a . ecçao 

or; ra ral 

f cdl~yé,Q l 
;L~,.;----__ 

9f ,{? • I U.tf %«: , }'M- ~ ~ J - J- jL_ -' 



Recebido em 17/3/37 
Ao Auxiliar Carlos Silva para fazer 

ordenado. 
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1-467/ 7 - 1 • 67/33 

1 bril 7 

• 

ar. Di ctor o rA ê e in i Vi ç· o 

1lo forlzmt 

R lt r n o o ter o o offi io 1-1.305, 

de 25 de . t broc o nn f n o,e e cear o 

TH'O 0 O d 

c nc1 n 

o 

r i no 

r rt . 

no 

1 

oi 

n 

o ri 

, .n 1 o 

d' • in f o 

Sl cito # 

o 1 lto-vo. rov1-

Cl'C r i , dentP do 

1 o f r o~i 1o Jo-o Fl2 

r1 . 1n 1 .l o . nto u 

c :r r o n 1erito 1 ti iatP ti o . 

,o ul' ' d . 
o 1ctto- o , o ronim, no ~ )o fftl ti-

vo, c rti - n n ·n o u1z Cri in 1 . 

Att nc os 

) {03 

Di .ctor 1 1 R ec 

õ 8 
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J nto 
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n a o ido, 

o u i o t 1-2· 0 

t lo u 1 r ri 

1 i i o 
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~ nino oi o o o o 
I 

e o q o r1 nou o nou 1 o 1 VO 1Ul -

urdo Ol u 1 

o 1 t o, 

t 1 rti - i or1 1 1. o o 

n 1o 

1 o 
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RÊDE MINEIRA DE VIAÇÃO 
DIRECTORIA GERAL 

~/JJ ...... a. 

Objecto:Demissão de João Florentino.- • 

SR. DI BECTO D SE~TARL DO 

CONSELHO N.t CION . .:IL .00 'l'RXBALHO 

" RIO DE J &i!!: I O " 

Em ref'erencia aos reiterados pedidos desse Con

selho, entre esses o cons t &hte do or f!cio na 1-2041/37 - 13867/33, 

de 6 de dezembro ultimo, sobre a demissão do tlr. João Florentino, 

cumpre-me~. i rú'ormar que não foi possi vel verificar, pelo archi vo, 
. 

si, ao Dr. ~rocurador ~eral da Re~ublica, foi communicada essa 

demissão, para acção criminal. 

Devo ainda trazer ao vos so conhecimento que o ~r. 

João Florentino falleceu ha pouco, segundo informação colhida ~or 

esta Hêde. 

-ttenciosas saudaçoes 



.. 
c 

• 



M. T. 1. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

"' 1 n I o r m a ç a o 

o pres .nte pro c sso se rei' r a wn 1.n u ri to administra-

~ivo instaura~o p la 

tino. 

e Mineira de viaç:"o contra João Flor n-

T rceira cru ra st conselho, em 30 d Junl1o 

l~~~G, upr clando oG rere:-' aos nut c de n u r to, converteu . 
o julgnnLnto 'ilteencin , arirn de s informar aa Estrad se 

houv acção criminal contra o accusa o. 

Scien te a 2.struda, por offtcio d sta s cretari , jun

to por co)ia a · ls . , o reruertdo por aquel~a camara, informa 

"" nao ~h s r possivel pr star os esclarecimentos sol1citados,1sto 

4, si foi uo Procun.J.dor Lreral da Republica comrnuuicado da re

ferida dem1s ão para acção criminal , visto nada constar do s u 

archivo. 

Informa, ainda , qu João Flor ntino !allectdo • 

. essas condiço s, s ria conv niente qu · se officiass 

á Caixa, solicitando 1ntorwaçõ s a resp tto do alleea_do, bem 

como ao advogado do m Sr'10 . caso affirmativo, proponho o arch1-

vamento dos autos , s .m.j. 

alo 21 de Jéi.ueiro u l'J'"tj 
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~r. 1r tor 1 d 
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d in 1 d Vi ·o 
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tr to de c o, no 1 

D1r tor G r 1 

1men o do 



M . T . I. C . - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/SS 8 

1-292/3 -13. 67/ 3 
• 

r. 1dent d .A •• do rro r o êde n 1 
,.. 
o 

di 1c o a s Dor1 

• 

D o r" do . r. s1d nt d . onto d d .. 
lho,no oom p o . o da o cu or1 

.. 
co t u o ue o o 

@rtle 1 - rov1d nc1 a o, O VO 

o ent1do de t\a st s cr t r1 , d ntro 

- to do recl t • do • c r 1<'1 o ~e o 

At nc1o ud 
... 
oes 

(J •• de rt1n t 1 o) 

1 tor d di n o o 

retor 1 
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MINIST~RIO DO TRABALH O , INDÚSTR IA E COM I2:RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO OE ..JANEIRO, O. F. 

7~ • 

ü IrONT~ , 24 de J EI O de 1938 

ILL1 o N • D. • O ALDO 

.D. DI CTO DA LH N I N D 

't ÇA D ' 24 

r s o~t o v s o o 1c1o 1- • 4 - 37, (processo n 

13.867) , d cl ro-vo, ue êde 1ne1ra de 
,., 

1 ç o c prlu d111-

gencia ten inad , r spondendo o Jon~ 1 o c officio 12 5 Dr. 
N 

de lO do cor ente , e o qual lnfonna que n o oi poss1vel venfi-

c r si oi co unic do o nr . Procurador G 1 public 

de iss"'o o f rroviario J "'o F'L r TINO, be ss t r o o 

f• 11 ecid o recentemente . 

eit"!ro- vos, n sta. opportunid de , os rotestos d 
IV 

alto ap ·eço e consid r ç o. 

""'VID CIAo 



• 

• 

.· 



IN F O c Ã o 
... 
O In ... petor ae Prevluenciu do conselho N cional do rrr 

bulha , _c::r . Allyrio de Salles coelho , acusan o o r r; bimento do 

oficio désta ·Secretaria , junto por copia u 1'1:.., . tll d ·tes autos , 

presta informações a re ... p ito do cunprimento duao p lu .e e ine
ra ele vi--çro D. olicituç~o ~.;onstante o o ic o n~ 1-2 . 041, de 8 

1 

de ezembro do uno p. flntlo · ('fl • 212). 

Proponao UfUu.r em os r s te;J ·utos , nésta "' cc;uo ,a 

r posta aos Olicios a e rls . :216 217, de 2 e ]'arço corr~nte, 
"' lr gidob á ae Min irú e Viuçao e n Caixa de Aposent· orla e 

Pensões , conform~ det rr inação o s ·. resi ente ae te conselho , 

pusso este proees·o á mãos do Sr . Dir tor a ~e~,;çÜo , p· a os de
vidos fins . 

~ 

n1o1 de· Janeiro/~· ?!e· Mar-ço de · 1936~ ~ ·, 

~oW:o. O!~d ~.ddd C\M~o.v..J.Q. 
O!. dm . -classe "J". 

• 



• 

• 



N . .... 124 

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
- DOS -

Ferroviarios da Rêde Mineira de Vias:ão (19/ 1) 

Bello Horizonte, 18 de i' B I L de 198 8 

Snr • o E I D N r CION L lJO LHO • 

• 
PUBLIC , 24 

nao re post ao vo o oficio 1- 292/3 - 138 .... 7/33, venho 'in

íorm r -vos ue esv~ C i não pos·ui a certid· o de óbito co Jr. J ·o 
FLO NTINO nem conhece 1oc~li tde em ue se deu o faleci J.ento do 

mes o pal poder obte-la. 

tenciosas au s 

37. 77/ • 



• 

• 

. ' 

,, ... 



INFO l MAÇÃO 

A cai o. de Aposentadoria e Pensões da iêde Mi

neira de Viação, em resposta ao ofic!o esta Secretaria, datado 

de 2 de Março do corrente ano, declara não po er encaminhar a cer-
N N 

t1dao e ouito do seu associado Joao Florentino, em virtude de 

ignorar a localidade em que se deu o falecimento do mesmo. 
NÕO tendo até a. _Rresente data a Hêde Mineira de 

... 
Viaçao atendido a diligencie. requerida por esta ~ecretaria no 

anela n• .t!f&~ proponha, passnn a as autos á autarl.~ade supe

rior, seja reiterado o mesmo, para ulterior eliberaçao do con-

selho. 
a Secção, 6 de Maio de 1938 

or. drn. 

----

~: 
~j ~ ~~..!)..._-OvO~~-
~() ~ o:-~~ ~ RR.~ 

~~ ,&IJJ, ~ ~u--r r 

_;t~ 



~I~~·~ 
q' <:!. R p. ~ .r~, 

~ ~~ ch. u~~-



M . T . I. C . -CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ON/ • 

1-830/38-13. 67/38. 3 de JUnho de 1.938. 

Sr. s1dente do S1nd1cáto dos Ferrovtar1os d 

Estrada de Ferro Oást de nas. 

Avenida Afonso 0 enn , 924. 

Belo Horizonte - n s Gerais. 

tendendo 
,. 

pro oçao da rocurador1 

Ger 1 d ste conselho, nos autos do processo em que 
,. 

o agente de 4a. classe recl ma contr sua dem1ssao 

dos serviços d Estrada de Ferro Oéste de 1nas "R! 
de ne1ra de Viação". solicito vossas rov1denc1as 

no sentido de ser 1n!ormado·a es secretaria, den

tro do prazo de 10 dias, qual a localidade e que g 
correu o r lecimento do reclamante, associado desse 

S1nd1cáto. 

Atenciosas saudações 

( J. B. de rttns c s~1lho ) 

Diretor da Secretaria, Interino. 



M . T . I. C . - CONSEL.HO NACIONAL. 00 TRABAL.HO 

l 8' , . ... ..... .;..../• 

c, ' ' · 
- 1 ~ • (~ ) ' ,.) • 

• 

• nte d~ C.A .P. do er.rov1 rios 

o c:: Jn o t a do 

no vosso oficio D0 -1 4 • 1 A r11 • o, 

co-vos de on o ~om o requeri o pel r o 

cur~ror1 Geral, te estas c tar1 , or oficio no-

1-830/38 dest at , sollc tou 1nror ções ao S1nd1c! 

d Ferro o ste de nas 

a res e1to a localid e em ue ocorreu o faleci ento 

do agent de 4a. classe da nêde tnei ... 
de liaçao, Jo 

... o lorent1no. 

Atenc1o 
, 

s aud· çoes. 

Diretor da Secretaria, Interino. 



.. 

• 

J. 



RÊDE MINEIRA DE VIAÇÃO 
DIRECTORIA GERAL 

Objecto: Certid~o de obito de João Florentinoo 

SR . DIRECT R GER. DA SECR T RI C N;,E O I NAL 

D B~H . 

• 

" r DE J. ; ruon 

Com referencia ao vosso officio nP 291/38- 1387/ 33, de 

2- 3- 1938 , informo-vos que não se encontraJnos ~scriptorios desta 

Rêde , a certidão de obito do Sr . João Florentino o 

Saudações ttencios s 

I Proc.o n.o ... €).?7--EX/3~. 

AT/ordo 



ESTATISTICA 

t-r;' CHIV04Í 
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• 

• 



MINIST!ÕRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA e COMÊ'.RCIO 

C ONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
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• 
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Junto aos autos o documento de fls. ,pelo o qual } 

a Rêde Mineira de Viação informa não poder atender o solicita-

do por esta Secretaria no oficio sob o nQ 1-291/38, visto 

não se encontrar nos seus escritorios o ~ testado de obito de 
• 

JÕao Florentino. 

Tendo em vista a diligencie da Douta Procuradoria 

a fls. , passo os autos ao Sr. Diretor da Secção, ~fim de 

que os mesmos aguardem nesta Secção o cumprimento da diligen-

cia em apre,o. 

~ecção 13 de . Junh~~ 

ot. adm. 

f 



• 

• 



Ulllelo Jroprlo construiU em 1m 

~. d4. 
SYNDICATO DOS FERROVIARI05 DA E5TRADA DE 

FERRO OESTE DE MINAS 
FUNDADO EM 5 DE MAR O DE 1933 PARA EFESA DA CLASSE 

Com personalidade jurídica, de accordo com o Decreto 
Federal n. 24694, de 12 de julho de 1934 

SE'DE CENTRAL - RUA ITAMBE' n. 16~ TELEPHONE, 3986 

BELLO HORIZONTE .MINJ\S GERJ\ES 

Bello Horizonte, 22 de Junho de 1938 . 

O icio 601 - • 

ra ue e te yndicato :possa providenciar o vos

so peido de 3 do andante , solicito-vos a fi1eza e informar-nos o 

nome do agente de 4 classe da ~ . • Oeste de inas "' ede ineira 

de Viação , citado em vosso officio nQ 1-830/38-13 . 867/3~ 

Na expectativa de vossa obse~uiosa res;osta , com 

toda r consideração e real apreço , firmo- me 

EC T IO • 

• 



.. 

" 

• 

.. 



MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMI!RC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 
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M . T . 1. C . -CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CN/ • 

1•1.358/39-13.867/33. 22 de Agosto de 1.938. 

Sr. Pres1dent · do S1nd1cáto dos Ferroviário 

da Estrada d Ferro oéste de Minas • 
.. 

Avenida Afonso . ena, 924. 

Belo Horizonte - !nas Geraes • 

.. 
N 

Na rorm da pro oçao da Procu-

rador Geral deste Conselho, nos autos do proces-
... 

so em oue o Agente de 4a. Cl sse, Joao Florentino 
,. . 

reclama contra sua dem1ssao dos serv1~os da Estrada 

de Ferro oéste ·de Mlnas - Rêde Mineira de Via No -, 

sol1c1to vossas providencias no sentido de ser in

formado a esta Seoret r1a, dentro do prazo de 10 d! 

as, ~ual a localidade em ~e ocorreu o falecimento 

do reclamante, associado dêsse S1nd1cáto. 

Atenciosas Saudações 

Diretor da Secretar! , Interino. 
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SYNDICATO DOS FERROVIARIOS DA ESTRA 

j. FERRO OESTE DE MINAS 
FUNDADO EM 5 DE MARÇO DE 1933 PARA DEFESA 

Com personalidade jurídica, de accordo co o Decreto 
Federal n. 2.4694, de 12 de julho de 1 34 

E~lllelo ~ro~rlo cnnslrul~o em 1m SE"DE CENTRAL RUA ITAMBE' n. 16~ TELEPHONE, 3986 

BELLO HORIZONTE MINJ\S GER/\ES 

Bello Horizonte, 3 de etembro de 
.. 

OJ.Ício 874-D • 
' . 

I lmo . or . 
J . .8 . Dw 1 TI r ;:, C. TILI-IO , 
J~ . iretor , Interino , da 
ecretaria éio 1 0nselho Na

cional a.o "raoulho . 
Praça epÚblica , ~4 

IO JIRO 

.. 
• 

ndo resposta ao seu olÍcio 1- 1058/3 - 1 867/ ' , 

e 22 c o mês :passado , ue somente hoje veiu ~s 

informá- lo e '1ue nao no"' é JOSoivel iru!ticar a e sa Secretaria 

a localidade onde ocorreu o I' lvcil ento Cio lgente de 4 ela se , ... r . 

Jo-o 'lorentino, :por não constar o seu nome uo nosoo "ichário de 

sócios e ser desco~~ecido entre os ferrov i ários residentes nesta 

Ca:pital . 

Conforme fomos inf rradob , uescoru1ece a aixa o 

:posentadoria o seu radeiro , o mesmo acontec ndo ao ervi o de 

essôal da ede ineira ue Viação . 

endo só o que se nos oferece :para o nomento , 

com toda a consideraç':o e real aprêço , irmamo- nos , 

'C.. . ' .ro. 
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O. N. T . - 2ií 

CONSELHO NACIONAL 

ACORDÃO 

... SeoqAo 

19 .. 3.8 ........ . 

• 

VISTOS • RELATADOS os autos do presente processo em que 

João Florentino reclama contra sua demissão da Rêde Mineira de Via-
H , 

çao ( 1s t;ra.da de Ferro Oeste de Minas) : 

CONSIDERAI{DO que , enquanto estavam sendo efetuadas diver

sas diligencias para perfeito ~sclarecimento da reclamação , ficou 

apurado que o ferroviario reclamante havia falecido; 

CONSIDERANDO que assim perdeu oportunid de a reclamação; 

RESOLVE a 3a . Camara do Conselho Nacional do Trabalho de-

terminar o arquivamento do processo . 

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1938. 

Fui presentew 

Publicado no "Diario Oficial" e 

Presidente 

Relator 

Adj . do Proc. Ge~al , 
~o impediment o deste . 



M, T. I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

MP. 

1-269/39-13.867/31 15 n ~levere1ro de 1939 
• 

Sr. Diretor Geral da qêde Mineira de Viação. 

(Estra.da de Ferro Oéste de Ai nas). 

Belo Horizonte - Minas Geraes. . • 

• 

Incluso vos rerreto , paro os devidos nns , 

copin de,td mente a 1tent1cada do oc6rdão proferj do pela 

Terceira Cnmarn do Conselho Nacional do Trabalho, em ses 
"" sao real17ada a 25 de outubro do ano ra.s~ ão , nos , utos 

... 
do rocesso em rue Joao Florentino reclama contrt sua 

demissão dos serviços dessa Rêde. 

,.., 
Atenciosas sauctncoes 

( Oswaldo Sort res ) 

Diretor ceral da secret 
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RÊDE MINEIRA DE VIAÇÃO 
DIRETORIA GERAL 

• 

O b j é to: grad f cimento . -

• . 
IlmQ ur. Diretor ~ ral da uecretarJa do 

Conselho .Nacional do Trabalho 

" R O Dl" Jl.N:bi ... O u • 

Acusando o rec ,b .imen to do vosso of' i cio nQ l -269 /3SJ -

- 13867/33 , Qe 15 de feverei · o ul imo , aõTade~ o-vos a remessa 

da copia aut ntica do acordão proferido pela 3a . Oamara nos 

autos d.o processo em qu o Sr . oão :B'lorontino reclnmava contra 

sta R"de . 

ei tero -vos a see;urhnça de m u P.levado é:1:pr ço. 

r.; 30 f 'lJ P roco, no ...... 9. ..... ~ ... .-b:.":'.!JJ 

J B.3/LO • 
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